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ÓCORONEL PERON ABANDONARA 0 GOVERNO PARA CANDIDATAR-SE
j*********** *************** *••*•********* * * • •

i DIFICULDADE PI» 0 Kl00 PARTIDA CÕIIU
Peron escapa de morrer
num desastre de aviação

Logo em seguida to acidente, conícren** â nru ÍWciou com o icu futuro companheiro de MENSAutM DIú
chapa á Presidência da RepúblicaL ^^^^'jPM ^K aT "Vr«*,T *E- * * 1 ItÉ**»*? TsV-^lw^ k sWt^sr^Liiifl ^^^JB^W^H h^V^r^^Lf^^LD^^itAldèutHllDtBBJ

••JjW ti Ts\* jPJB*** *ijtB^r| i * lw /" É^**tjw ••a»** 'Oi 7 ** 3 %y"r ¦^•*T" a 
* 

j F* ^L1'' ' flâ^hr JaDDDDDDk^!iiDDDDh^.ar>ff^^^ a\T SabDHflV

ItaR* ^-jir í3ftis^sWm~9SF aw & ^ ^f^WS/ Msac&L m wt ¦ £»' -*C Ih-cH^V * '^'^sii^H* "*F • **' ¦¦ "'jD^^DDF^^^DDD»-^ BB ¦fl1"-*/ .>:íÍbKaMM?* * T-- .-¦'^á^pJ^pWT^*^^? ^TTtípJI' jíÉQfam X . *> ¦ji-ãat ,gmr|r 1 Ul '.^u>*JDDDDM£»< *¦»# ^--'íiDDDDDDl'' .aDDDDDDDkw jamil-. '. -^JaBsl DDDDTv
¦^¦¦V^í iá*??' ¦' - V>^^DjDD1DDdTÍiBfllDP*DDDDaBSrf9n^DDT .a^DDDDDDDDDDDBDDDE >r *-aaâa«w &KÍS^Sut. t Al LC* *¦¦>»/ ^^^B^'- "'i!» ^'V^DDDDDDl ..áDDDDDDDDDDt S. J ' í:". ¦ ¦ jfjti: tDjDDDDDDDB/ .
I 83 iif^* *^DH DdW iDDDDDDr ^Bi SBa^sa -*^u***^,*^^^>^ ^D^^*^!4^b^HlhãD&ijDDDDDEaÉDDDDDDDDDDDDV Ü-it^S

KJK ^t*. .- - 3ãr^^r ^!T7 DDDDjtH. ^tty-áLtDV jaijDkàDSDD DDDDRlk->- ¦ '*fcTis' jV_*DDDDhiDDDDl DDDi * -w. ' tMri!-':;,,-.;-tiyãtF JP|>J^HP''^'^ ¦ ^Swi>tS>Z*ã9 dddT^^ ¦'>-aj*-aaíDi ddddT j*dm' •*§?***^ttiddddkDp^dddddddpiI

i'"-í 'j^tDDDDDDDDDBi^l^^- ;' 'à*DDDDDD l"**' *" ' -ft.it>^á*^! D^ta^^"liSeu£^ÍD^DDDl DDdT 
' 

jfl

NOVA YORK, S (U. P.)
— O jornal "Herald Trlbu*
11.- publica hoje o seguinte
despacho enviado pelo seu
corrcípondent* em tltieno»
4\trc*. Joteph Newman:

"Buenoii Aires, 5 do se*
lembro.

principais dirigentes do
r.n in!" It.ulic :.l. Chegou-*e
a um ¦ nt.-ii.liin.-tit... Mgun-
do o qual 1'eroii ahnndnnn*
rá o governo este mês e
anunciará onrialmente sua
< .itii-i.hiIki para presidente,

! lendo como companheiro de
j „..«., iial chapa o sr. Saballini, para••Depois do escapar «^ v.CpP idcn,e _ seRUndomorlr. cm virlt.de de um | ^^ ^ mJ£ dn

acldenle de »v »ç»o o c°*
ronel Juan I;«on reall «ou ^
uma rnlrevlsla secreta, on-^ ^J^ ^^

O gen. Kduartlotem, em Córdoba, com o sr,
Amadeo Sabattini, um dos

Om otpecio áa .:;•.•:¦-.-: ao ;<*:•• tte '•'-"* .';-*-..:•t7ta c!-v--o eo aiiii.YV.3. iro itaii-D o* rsais #»m»*»--a

M GRANDE ESPETÁCULO DEMOCRÁTICO EM VOLTA REDONDA
INSTALADO, SOLENEMENTE, O COA-PTE' POPULAR DA CIDADE DO AÇO

Trumam expõe ao Congresso
o programa de após-guerra

_ _ _ ¦ ¦ «í*. — t

"Defenderemos aquilo que construímos com ai

j noiiai mãos, a nossa Usina, base da industria
I pesada e de nossa independência econômica"
- declara o operário Azevedo "k * "& ÍX

"Voloi t escolhei livremente vossos representantes,
iririnJico. o que jaleardes legítimo, uma vez qae é
• fliriof de vossa cidade e de vossa Pátria que vos\
Mama" — responde o coronel Macedo Soares

VOLTA REDONDA iCinema Senta Cecília e trans
(Do correspondente)
Vob Redonda vibrou com
• btlilaçào de seu "Comi-
li Popular Democrático".
EKfflít assistência lotou o

Ia ***sjfctâ^MLDDDa- *«-«**^^^«*i**l*y^ttf*-r* * iia-^Dcatv* Da

bordou pela praça fronteira,
onde os alto-falantes levaram
a voz dos oradores. O coro-
nel Edmundo de Macedo
Soares e Silva. Diretor Téc-
nico da Companhia Siderur- ,
gica—NacionaL-.comparcçCM,
também á solenidade, acom-
panhado de sua esposa, que
é a presidente da Legião Bra-
sileira de Assistência local, e

(CO.VCÍ.I/*; sa 2.' /MG.)
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Obrigação moral de ajudar a rehabiliUção doa

povos libertados —• O país não foi coibido de
surpresa com a rendição repentina do Japão
— Passar de cooperação econômica na guer-
ra, a cooperação econômica na par

TRVMAN

cia. A reabilitação de*e» pabea.
e até a retirada da* tropas norte
americana* de ocupação, pode de-
morar-se desnecessariamente *e
nfto fizermos frente a esta* res-
ponsabllldade* durante os próxl-
mo* me*e». ^_

Prosseitulndo o presidente Tm-
"O Congresso volta a reunir- man examina os problemas rela-

te num»^-tMrilJcimcia_ia*)cclaL. 44 vo» -i- agrlcultura._dlsput.a- _ope-
Nlo obstante, é uma emergen- tMiM t MtabllUaç&o de talarlot,—-' .--,..--¦.--.¦ 8en.-ç0 seletivo, construções, In-

vettlgaçao cientifica, e outro».
COOPERAÇÃO ECONOMI-
CA NA PAZ

WASHINGTON. 6 (O. P.) —
O Presidente Truman enviou no-
Je ao Congresso norte americano
uma ampla mensagem, expondo o
programa de apô* guerra dos F.i-
tados Unidos, começando com as
seguintes palavras:

"O Congresso volta a reunir

Avalos.
comandante do Campo de
Mayo, sucederia ao coronel
Peron como Ministro da
Guerra • o coronel Domin*
go Mercante, segunda figu-
ra dn Secretaria do Traba-
iho, substituiria Peron co*
mo titular dessa pasta.

Ambos lâo amigos Intl-
mos de Peron e defensores
de sua candidatura. O Mi*

(CONCLVK NA l? PAO.)

Os Sindicatos lança-
rão as bases de uma
paz duradoura

MOSCOU, 6 (A.P.) — A Con*
ferenela do* LWere* Blndloait
do distrito de Motcou aprovou
a relatório da delegação traba-
Ihlita ruria que recentemente
visitou o* Ettado* Unldot e ado*
tou uma resolução dizendo ou*
o* ilndlcato» da Unlao Bavtcll*
ca, do* Ettado* Unido* * da OrA-
Bretanha, trabalhando em ro-
imi-ii. poderão lançar as base*
de uma poderoia contribuição
para uma par. duradoura e a
amizade entre a* três grande*
ntç6e*.

O REGISTO DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Nenhuma dificuldade —- Declarações do sr. Ivan
Ribeiro á reportagem do Tribunal Eleitora]

Enleve, ontem a tarde, no
Tribunal Superior Eleitoral, o
dirigente -.omunlsta Ivan Tia-
mos Ribeiro, do Comitê Nado-

l^TBVRVRl, que vemoi neste
j*'í. Mtfco diplomata fa
^"Mtttio rx-Io íftcado~lr«-lern.ntn/f,. 

Unnrâ,

)!omaf<i faponês,
,.Jo Xficado paro-f ll-m-ntn de Hoaçno íuit-

J i llac -- ¦
paro

. , ,„o jun-
I 

- •¦••v .Srífiur, em Yokoama
ÍJ,'*" c-rr»ira lerulu «to Los
Pm * M ¦•atíachè" de Em-
iw, tm Washington em 1937.
'.";"[ ma l'c"la raposa eltciaf nau/ia e (je peneno, a sertilço¦'-"chefes feudais e fascistas."X nosso 6ervlço ACME)
¦***.

Bandos niponicos
a-matJos escondidos
"^ colinas
fco.MU.P^-ümdes-
K. i M'"-(lchurla para omt Vermelha" dia que ban-
b-ní?aíl"s n'l>onlcos nlnda se
li S™ em ftlRumtis colinas
Orient. r»?.acam a íwrovla do

-'sundo

t*,* «toque lançado' pelôVnl-' lu (ItilOS fnrnni mnrln.

"Estrela Vermelha
. e lançado pelos r^tss foram mortos.

A AVIAÇÃO
CIVIL NOS
ESTADOS UNIDOS

O iir. Wllllam Burden, tub-te-
crcU^~ i'o Ar ilo Dcpartamenlo
do Co-.iic.-cio doa Estudos Unlilo-,
concedeu, ontem, uma entrevi*-
ta coletiva i Imprenso, trntiinile
do desenvolvimento ila avlnçüo
civil norte-amerleann, rcferln-
•lo-se tambem a colaboração do
Brasil.

O tr. Burden falou «obre a*
rota» nercas, os modernos recur-
sot do comunica -ao, os campo*
do pouso, os cursoH do pllotii-
cem, e a conulruçiio (Io o\-lôcs
na América do Norte.

Concluiu sua entrevista, aflr-
mando que os Estados Unidos
estão dispostos a contribuir com
a experiência dos seu* txnlcos
para o truilor desenvolvimento
a aviação civil no Brasil.

nal do P. C. 11., que te fatia
acompanhar dn sr. Slnval Pai-
molr.i, advogado do Dopnrta-
monto Jurídico do mesmo Par-
tido. Após ser recebido pelo
ministro Josó Linhares, presl-
dente daquele Tribunal, abor-
.lado pclot ] o r nallstas, de-
clarou:

— Prestes tinha a Intenção
(CONCLUE NA í.« PAO.)

cia ante a qual nao precisamos
ter graves temores, si exercermos
a mesma energia, a previsão e
a sensatez que empregamos ao
travar a guerra para. afinal, con-
qulstarmos esta vitoria.

A repentina rendição do* Ja-
poneses nAo nos tomou despre-
venldos. Ja no outono de 1943.
o Presidente Rooscvclt começa-
ra a estabelecer o mecanismo que,
segundo previu, te tornaria ne-
cessarlo para fazer frente ao pe-
rlodo de reconversão. Como, In-
dubltavclmente, o Congresso terá
percebido, tomaram-se muitaa
medidas Imediatamente depois da
rendlç&o dos Japoneses. Desde
entfto. adotaram-se multas outra*
mal* .

O presidente aborda detalhada-
mente todo» os problemas lnter-
noa dos Estados Unidos, decla-
rando, quando se refere a ques-
tao ao auxilio norte-americano
para a Europa, entre outras col-
sas o seguinte:"Temos obrigação moral para
com os povos dessas zonas llber-
tadas. Mais do que Isso: Nossos
próprio* altos Interesses nos dl-
eem que rara vez um povo fa-
minto è partidário da Democra-

TRUMAN AO SR.
GETULIO VARGAS

u ¦ -.tiisi. 111 v « IIMM —
pr***Mrr-i*" Trurnun rmla*

ri »m .íi!.*. 1 \ ' •• -'•''* •• ¦¦¦
ti» data «*« In.li-prnelrnila
da ti-¦¦••il «ma '-' »• -f'' ¦ *l*
frllrli*.^» a* i " -i '¦¦¦¦'¦'

Vatfaa.
A* rtUei»»** enlr» «*** f*-

lado* ri»l4'»« — prtmrlf»
s " -¦¦ a r»**MinhíriT m Inrlr-
|.--i,.!.:..!.» tlra«lltlra —* » o
tlratll t*itiilnu.«m «-rnda lia
*nit>- i.-.» roma i...» primei-
ri» irnipt.*-

Nrtle m-mnitn. ot I *-
..!..« 1'i.l-t. - .!.-.'-.':•! «O

iirjiit a* Turiat t-.*--« tu-
«íl-ln» alllliadaa t- ' -i for-
•;*• aevo-naral* naii**-nme.
ri-.tn.»*. camprlnito awMm a.

trat-nt**» 
dt li> ¦ •-¦•*:i »'ar*ra\ frlltt anando o pre*

tldrnU ila n- r>;it.tl-i l.-.»*l-
letra * o n-.ii.i embaixador
«**Udtmli|en«*> no Rio ile Ja-
nrlro, OT. Jrffrr*..» (jfífr,.
ae puaeram >!- arorilo ivobre
a atllltaçio ttat me*t*n»« b-i*
»*•• durantt» « rtnerfencl» da
goert-a mundial.

O llra«ll permitia nn- M
Rttadot 1'iil.lf** mntlriH.-m
twnrtndo-ae de ctrta* t..•.***
tilal* pnra e prokrnma d*
rrdUIribuIçio t fon«ldera.«**
que tal* bã«e* »-i >... no fa*
tiú... rentrot Impnrttnte* de
Irifejto Intemaclontl.

A data hra.*llrlra nfto terA
4-ecAemorada aqui, pol* o rm.
balxador Carlot Sfartlna IV-
retra dn Routa e*ti ausenU
dot Kttadei Unido*, no Itlo
de Janeiro.

Etpera-*e qoe o repre**n.
t.-inl.. dlplornitlro braallrlro
eherut a Washlntton afá a
dia 20 de*te mr*. Com a «nl*
da de embalxndrr Castlllo
Najrra, do Ãlíxlro, anora
chanceler de arn pais, o *r.
Cario* Martin* 4 o decano
dn corpo dtnlomitlco eslrnn*
firo aqui. O ar. Cario* Slar-
Un» teri o primeiro drrnno
dlplornitlro brasileiro desdn
• época de rinmlclo da Ca-
ma, qoe foi embaixador nrt-
ta capital em 1911.
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AFASTADA A
AMEAÇA DE
GUERRA CIVIL
NA CHINA
Os comunistas lutam por
um governo democrático
de coalisão nacional *

CHUNK1NO, a fAP.) —
Mao Tte-Tunç, Icader como-
nl-.t.T. da China, em entre-
rtst» concedida ao Jornal "Ta
Kii-it Pao", rrlirrnu a exl-
g«mria do* eomunbtaa pela

iCONCLVE NA 2* PAO.)

No tocante ao capitulo tobre
empréstimo e arrendamentos e
reconstruçoo do apôs-guerra de-
clarou, a certo altura, o presl-
dente dos EE. UU.:"Devemos passar da cooperaçfto
econômica na guerra á coopera-
çao econômica na paz. Tomamos
medidas para levar & prática as
propostas aceitas em Brctton
Woods sobre a criação do fundo
monetário Internacional e do Ban-
co Internacional. Dlspuzemo-no*
a ampliar as operações do Banco
de Exportaçfto e Importação. Noa-
so objetivo é permitir ás naçôe*
amantes da paz que se bastam a
si mesmos cm um mundo de cres-
cente liberdade e de "Stondards"
de vida cada vez mais elevados".

Vinte mil presos po-
liticos da Coréa pe-
dem a independência

Prepara-se o Rio Grandedessa regiã0,.
para receber Prestes

Constituída em Porto Alegre a comissão de re-
cepção ao grande lider do povo brasileiro

POIlTO ALEGRE, 6 (Correi-
pondnncla especial da TRIDU-
NA rOPULAR) — Estando
marcada para o corrente môa
a visita do Luiz Carlos Prestes
ao Rio Cirande do Sul, Inicia-
rnm-ae os preparativos para sua
recepçilo.

Para tal fim, um grupo de

14-

de
,id«::

• Wi *

diPtn 'oliado sovMico. vencedor dos fascistas japoneses, monta guarda nas
llarbln. (SOV-FOTO, especial para a "Tribuna Popular )

elevações J

teus amigos esteve reunido, on-
tom 4 nolto, para assentar me-
dld.-is de ordem prática, bem
como organznr as diferentes
comissões, que ficaram assim
constituídas:

Comissfio central: dr. Dlo-
nello Machado, dr. Alfredo Fe-
llzardo, professora Elvlls Ma-
bllde, professor César Ávila,
Abílio Fernandes, Tlburclo Ran-
gel e dr. Ciro Martins.

ComlssUo de propaganda:
dra. Emllce Avellne, dr. Ma-
rio E. Azambuja, dr. Demctrlo
nibclro. dr. Joio Otávio No-
guelra Leiria, Vasco Prado,

(CONCLUE NA 2.» PAO.)

Saudados os libertado*
res soviéticos *
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YOKOHAMA 8 (A. P.) —
A agencia Domei anunciou
que com a chegada de Mao
Arthur a Tóquio 4s 6 horaa
da madrugada de sábado,
dia 8 de agosto, (17 horas de
texla-feira, nora doa Esta-
dos Unidos) a policia civil da
Tóquio scra aumentada com
o recrutamento aprovado pe-
los americanos de membro»
da "gestapo" Japonesa J4
dcsmol/.lzada preparando a
ocupação de um quinto da
capital Japonesa por 8.000
soldados da Primeira Divisão
de Cavalaria americana.

Entremcntes, os Jornais da
Tóquio dizem que uma revol-
ta vlrtui! contra os Japonesc*
rcglstrou-so em Kcljo, na
Coréa, acrescentando que no
mínimo 20.0(. I presos políticos
da ('orca realizaram demons.
trações contra o Japão. Esta

(CONCLUE NA 2." PAO.)

RENDIÇÃO IMEDIATA
DAS TROPAS NIPONICAS

NA NOVA-GUINÉ

O general Mae Arthur aparece na telefoto acima em companhia dos generais Walnrlght •
Perdual, recentemente libertados dos campos ie concentração japoneses. Walnright e Per-
_...-# j-j -_ _«_ i.»vnie...n rt. n/*..-^,'./»<• nllnrlnv +m rnrrr*ninrrr n Kinnnnura. minar, nrLsfn-Perctvai, recentemente noeriaaos aoj compu. »c wiHw»».»-v«tu ^p»™»»», .*" «¦" » •¦»¦
cifoí. defenderam com heroísmo as posições alhdas em Corrcgtdor c Singapura, caindo prtófo-

nelrot do* nipônico*. (ACAÍE vara a "Tribuna Popular")

AS COMEMORAÇÕES
DO DIA DA PÁTRIA

0 programa de encerramento da Semana da'
Pátria — A Parada Militar e o desfile das

organizações operárias — Os ferroviários

desfilarão — As comemorações èm Niterói

\0/ffoMáf/i&

StniNEI, 6 (A. P.) — O
genoral Hltoshl In.imura nsst-
nou a rendição de 130.000 sol*
dados Japoneses na Nova Ir-
landa, Salomães, Nova C.ulné e
diversas outras Ilhas vizinhas
numa cerimonia realizada na
ponto do porta-avines britnnl-
co "Glory", ancorado no nor-
to de R a bani.

bros da tripulação do vaso de
guerra britânico puderam tes-
temnnhar a cerimonia de ren-
(licito, quo durou 40 nilnitlos e
na (Ittal o general Inamura en-
tregou sua ospaila ao tenente-
general V. A. Sturdee, pelas
considerações demonstradas du-
rante rs nef-oclaçfies e prome-
teu que a rendlçáo das forças
iannno.iiu ksria Imediata.

Encerrando as comemorações
da "Semana da Pátria", reall-
zam-s« hoje grandes festejos cl-
vicos dos quais participam as
classes armadas, o povo e a
massa trabalhadora da capital
do Pais. .

As coniemoraçtes de hoje w-
ráo Inicio ás 0 horas, com n
grande o tradicional parada mi-
Utar na qual tomarão parto
40.000 homens, sob o comando
do general comandante da 1.»
Região Militar, A tropa percur-
rera a av. de Llgnçfio, Morro da
Viuva, av. Beira-Mar, nv. Rio
Branco até a av. Presidente Var-
gas, partindo a testa da forma-
ção das proximidades da ave-
nlda Passos. O palanque presl-
denclal está erguido em frente
ao Ministério da Guerra, diante
do qual a tropa desfilará • om
continência ao presidente da Re-
pública.

Os elementos da FEB nSo par-
tlclparao da parada do hoje e
nem tão pouco os seus troféu*

de guerra serio apresentados no
desfile.

As 10 horas realizar-se-á a
"Hora da Independência", no
estádio do Vasco da Gama,
quando falará o chefu da Na-
i;5o.

(CONCLUE NA 2." PAG.)

Recebido pelo Papa
o novo embaixador
iialiano na Polônia

CIDAD EDO VATICANO, 6
ÍA.P.) — O Papa Pio XIT re-
cebeu em audiência tirlvada o
comunista Eugênio RpíiIc, novo
embaixador Italiano na Polônia,
que partirá dentro de breves
dias para Vnrsovla •— anunciou
o serviço noticioso extrí-ollclal
do Vaticano.

QS telegramas de Paris puse-
ram De Gr.ulle na orcíem do

dia, pois as divergências' entra
ele e o ¦nicivinicntn de resisten'
cia aumentam cada vez mais.
Ar/ora, por exemplo, um novo
desacordo surgiu, e este entre o
chefe do governo c a Confede-
ração Geral do Trabalho — cs-
pinha dorsal das lulas do potxs
contra a rcaqão fascista e /a*-
clttsantc — por não ter o ge-
neral querido receber uma fie»
legaqüo de seus lideres comu-
nistas, socialistas e radicais,
presidida por Lcon JouHaux, C,
velho dirigente sindical sócia-
lista, alegando qu- "política nâa
é para sindicatos"".

*
Q Nó da questão reside ria*

eleições, sabido como é qu*
o processo adotado por De Gaul-
le e os ministros seus amigos^
com. o voto vencido dos comu-
nistas, dos socialistas e algum
radicais, não corresponde aot
desejos da massa francesa, qun
pedi: uma Constituinte. O go-
verno decidiu-se por um re/«-
rendum, mediante o qual o eleW
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Pintt* Ir* AntiBcÍAr ©«notar*
tine (Pfflftupham a (Hretoita
t>fovit»»iia tfe fitmiit'. com*
iwtlA <fo capilao Barfclfi

N..f"i'lu, d»" oorrotio* Ma-
rto de A^ffedo • Paulo
Lfitntifí Paulina, funciona*
i*rt» Canvlo Ulii Neto e
Evaitoro Morai*,

I - ram .-.iiw.la.l-» nara
fa»e* t»«ite di mesa o Coro*
nel Macedo Soares, o» ifflie*
**-niante* d» Ut* de Defesa
Naiinnal t d\ Corot***o de
Ainda a F.EB. de Volta
Redonda, autoridade» e o»
reniesentante* d«i partido*
udenitia. r*f*»edítfA e comu»
nnl* locais.

Fala o tamathla Cer*
tíl Noronha -

O prtmrtro «radar d» iwM* f*4
• |om*H»!* CVfllll Werenha, 1"
fUr-*..-! • do f>tnl«e, e qu» for
mi'«i « prot» *m* da nova **t*
r,«t«í»o pdtska d» •Cidart» da
Ata".

O aperario Marta de
Azevedo

ta»rur»«u em »*t*dda. *m na
pt* do eprra»t»rta d* VoMa B»
¦OMta, o tirti-tAdm Marti d» As*
**d% ou* eoaaeooa afirmando qu*

StWtt
*... * a ete***» da f*pr»*ea»««'

le da IM* 4a .*'«¦* K*at***al
o ar. *«'-"'•• o> a«*i» om tu».
laiMi 0 d»»**»»»*!»»»***.'»» «t* I**'
i% tf»*tn»vfaitea em I0OB • l*»i*
ta » ,«ri««»«.» d* a**** tr» .»
WBWlíilílllw fina». »«»n»s*»t* ia*!
i*n«a p»«a l»i*» « Wi**»* f**>
nina da «' 8 H. Ommel Ma-

*¦• ftãai**
r ,i u*a dttew»* »«•*****.<>*««**•

i» a que wm\w%w ». ,ii*»u«* bjbV»
HUI p »rl.«í»<t.. lerptna tSafríflr.
**ii de i!-'-'1" *> •» w*'«íiuí1 .i» *¦
Brasil tia*ar aie VeBa B**».»',
da. •©w.fti»» »»nif«tt» -- ou**- ?
- na» m» refu«' a« DMU ma* M.
pau m*rttt» tra»» «títr *»ie ra»»'
nttifttnlKi P*»8 «*fc*« Cd aoisiv*'
trataoa o* diniti"»* * o» it». {
liall«aiitaj«i *r-wn>* i«»eMii.»*MU. ¦
eait* Htn as o stinJMtra com *
,,« !.!r ,1» Pll^lljdjj lt» PO**» t*f*.
,1 rti faiaa» CiMtntdut a tetim
nata qu* aaut <:¦¦•*»•• D* mim
tenho a dtrsf-*** ou* ta» c*fu-
lha ot »«« B »tr<tar« mtaav» q^»
nsa* ttabo * amitiiiM a« o^*
eiM*iarn •# »<**« .,--., ajcj
.im.. 4.i'.r»iai;, uma iAa aüa cob>•ir::- ;. íun.! ¦ »1 * pltlhlr*, qii»»r, caa ra»»» reptUi q»*» m* pr*
tuilw»á>wre *•*¦ ¦ chefe no ira»
Mil.» Eu unho •:»•.» em ]«**! Vrjo que o» ir*b*ilt»Art»f»•
d* Vai', a BedonAa aabem o ¦ •!
fairtir. cvmo tntrm bem aquíío
que fatem Trnlw» i*mt*«-m l4*ra» ,
; ¦ ir;.« mm» indo* r*<» h*»*-!
ma* oa ¦-':»•- ma* *u a* ••****•
ro par* « amhiu» d» minha '«*!•
r!**it1* de *»ld»4« * d* chrf» M
ll»U.tl'.;> Aqui MIS» ie»iKilAd<«

a* t»»rnj»4r* dnt*
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Campincs vibra de entusiasmo na
expectativa do Comido de Prestes
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Preparam-se todas at carradas populares pa a a recepção ao grande líder
_ - • it * _a_ .? -. —*—„»-«» JixKA.AlKst *ar— Ccmicios pre n̂araterios — Morlmcato das organizações cJetiioctáltcas

o* dirnií» *
w* um h"*n»»m tlmpl»*». um ho» ,4» .©ãM*, Vetai e racalhH livre
mirm d» nflrln*, * nunca f»l*ra mr • - o* tn»*a» r"-prr*rni*ni«»
diani* d* um mlcrolon*. M** «lni.ir,i.>i« com a mnm* ntdrm
qu* •» d!»-f '-a tinrero, f!a!»-,f a mr*m* r e,i,.!,. ».:,.,.-a..-.:

que eu noto aqui hoje. R«i*in-
dlral o que Juitaidr» ir*:«.nr... e

lh« do funtí» do tora<ao
B apetar da modwita com qu*

tnlrtmi tua* p»!»*r«u. emr«!ína
• a*.«l«rrr.'t* e«m um diteurto
rfrqumlrmrtU* IriHfTomiHdo p*.
ias acl«a»ÇÍ** Dando ma»!** d*
uma *etura c<mrtrnrt* poüura,
afirmou que a erandr m*A«a po-
pular c»!ava •-¦¦-.'.¦. da* tnirl*
.-*• • d»» **<ll»ç«V» dat pniiiica
patavm-at nue irlmatam em re-
prilr im vcil»'«t rrtw» que \tm dta
rtJ»»rsm o povo prrder auas li-
tM-rdsdr*. e que atara rrcelavam
que o povo a* reronquU*.*Aw. E
declarou; — "Desta vet, drpolt
da cKircrlrrida tio duramente ad-
nutrida, depat* que suttrntamn*
a ctirrra e suportamot »ofrtmrn-
loa. n<V» h<itnrnt do p«wo qurrr-
mos fsrer as noua» proprt»» W*
e woltrrr p*ra representar-nm
no Parlamento eerf.e nesaa. U*o
è tente de que ctaase for. da
buíKinnla ou do tiroletartado, dnu»
ler ou nâo. pw on rico. ma*
que teja eent* duma que com-
preenda o oue o povo quer. o que
o povo tente, o que o povo pre-
risa. No* de Volta Redonda, por
r-em'-' . desejamos antes de tu-
do defender a qualquer cutlo
aqutto que nos*a* propriat m&n*
lucram — a Utlna. a lndOntna
p«*ada. que hA de ter a prtmrira
elapa de itwua verdadeira Inde-
tx-ndcncla. mas que ainda hoje
encontra pela frente a quinta co-
luna derrotista. Por l**o n6* ope-
rnrio* Informamos a esses fa*cl*-
taa disfarçados que estamoa vi-

de Intensa vttracía cam »«»»*r. */* j, ^* '!*?. V. í ,.£.', .pi
caiau»» pata a etartde cwtn» |Mo da C.«sde .«»
liara-. t'M(* «t* tabado prAtiao
Ciente»'» pf»»*-»viíV*» «uao te
rraüiAMi'. «n ledn» CO aaíTW e
o paia vibra tí«< «Mw%?**r»»»i, an»
«{<»«, paia *tf r ai»"»»^'! d» per*
lo o crande hdr» Uüx OMioa
Pt**!*-», qu* pría mtmrtra te» *1»•i'fi a terra da* a- ¦•:-•¦• ¦
Bada msti ju«i<» do •.-- - eaa en*¦u»i»i-ri-'. lodoa ten"'^'! o me*«
ma etniífA0 Todot r*** cmh-*"*»
mo» a epipei* d» «tia d# lu-a*

, ,»»!''•* • oa neroi de Uin OntOa* ¦ l*irs'r* e nwia hr*-a erav» e.o» o

repfr-.r- •?:-. .- junin a mim no
qu* de num d»i»r«drT. uma **-*
qu* e o amur d* *tj*ia nova d»
dad* * ee » ¦ ¦¦ Palita que «*»
tntlama. e Iralmrni* a» mirn-
drrrmo r •'¦ <• Aplaudo a voiaa
inlriaittA. que tem de• • -e' .: a dMtifrorupacao par-
Udaita e a IntrncAo suprema d*•-.-.:¦ aa :. ••> BratU <¦¦¦¦¦• tu
tAmlx-m rtrvo",

Deiliantrt aplautot afolhertm
aa OU Unas palavra* do povo qua

.. :.:a O ••-»¦.-¦ * que :.-,.:•-
Uva r;.'.l ¦»!!!';,> a tua a>;¦:...
tM-U ¦•:•.- 'r ,!r.-i. .:.-.: » do o.
Mae::, íijin i-M nvramo uma
vcidadrUm cutuacriKAo a que re-
cebeu o conhecido miUiax. dian-
te da etptmiefttiuadc • do de-•¦::.•,¦... taa qut tr ¦::.:.
ram -. : ¦- o» cradutts e o pro-
pino povo durante toda a »-.'¦•
dade. '¦¦ ¦:» tcniUnou ao «om do
llüio Nacional, cantado por todtn
o» preterttes. depois que o tecrr-•.-.:; da mesa nomeou por acla-
.macio aa dlvtrta* comluocs d*
trabalho que Iniciariam imediata-
mente *uat atividades.

Orspcrtaram tofo crand* entu-¦'.A.-.-1-. i dois das projetos que o
Comitê snundou so povo: — ei-
(abetizaçao de cerra de tri** mil
quinhentos trabalhadores numa
campanha Inicnstva, e o alista-
mento em comum, por todo* oa
partidos locais, do* que ainda nAo
estavam aiiiladoa cx-oflclo.

A Empresa Construtora Universal
comunica a teui amigoe 0 cliente* que tendo lido

assinado o Decreto qua regulariiou a telagem de

¦eui ritulot encontram-to novamente a diipoticio

dot mesmos om todat at nottai agenciai o com oi

nouot Intpctorei oi titulo! do notto plano Uni*

verta: "H". Etiet título* tio tujeito* ao tolo Fe-

dcral do Cr$ 4,00 alem do de Educacio, atualmen-

te de CrS 0,40. Nesta capital a agencia da

EMPRESA te encontra instalada i Avenida Rio

Branco. 108- 1.* andar, com o telefone 42-3379—

FRANCISCO PRIMERANO
Repretentante Coral do Distrito Federal

• Ettado do Rio do Janeiro
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
CONVOCAÇÕES

•Me* W eaorao!** da P«ala *AII*a B»«**
m* ã roa Uffaáio ¦• 18. •«* «ad*».. *mWf lL 4t** ** *d-t*o»e* 4* mui» •

da a* li fceraa, * toa ewía »*••••¦••; »*
mm, Tad«t« a* adirr»»»»"*-* d* P#tala mr*i

-*Mi.= da *- •* i*"58 i**»ra*« ¦ ?"K* ****** 4« '¦***
mwmm TadtH m aditeaie* da l'»*!*il* *

.ar**»*»».- aiotld. dr* ». i* •• at-r**- a»» teial i
na»* rtoilto e*»»»"fd'e*Pa.

Comifioi Pró C?iitituintt
l',..»».'..t'd.«» pelo Cuiail»' Jd*i«* e»'"***»

„•»¦. do ltra«»t. **ra« re*M»al«* ••* •?'*t»f'
*M*lr** d» er*a«i# ««aela PM*"***»»*»!*»'»'^ %«# •
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Carteia, pr^potuia pai*- Pc-ta'** "Vfetale l
eat»*»*'4. qae eaavldan» i«*4t»* o* o"»#4r»i*t t«
reeereni. Pal«tae ee *t«oiaie* «r*»S<.fr* Praa*
Itntea Va»e a.elw - Asi»o!«* c»«r*»* dt Pai
Carne»* d* P*i — Aai««o,>» B«n»a»t»*ra * Mm>"

BtrTAfiMSO - Pia i. t***»ada, A* I* Mra* *

OQ <le Aíasíraaie Taoiaadatre. prewiftde p*i* E"¦ 
Qnaira » r ».pre'*l,
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n»e r-.avtda «*«<** ee »s»t»4rsree do Iwfr •
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Braiit eiisvvta. lodoa nr* eu*-
irmu» lamtxtn outtr as »r»» ; »¦
lavra* franca* de «^iarwttmtiio
* de orirniacio.

BOLUCÔ**S BATXiaVin» PA-
BA OS PBOIHXMAS —

O que Lulx Carkia Pre.it* IrA
dUcr BOI eamrítneirm nAo terá,
rentrarme. dirtetdo a este ou
aquete tetor da nacAo. porrm a
lodu» *»» bsajltfirr»» que ainda b*»
}e «speram nnlurAes ra*"avrt> pa-
n O* SCU* ;i;- ••>.•:i*» A s -'»-..-a
de Prwtc* *«A Ae UnlAo Narto»
irai. porque «0 n#»<as i..ir,!-«v-»
podrtrmvit achar um» r • ¦¦•:.» :.¦¦:•
da para a nn*.*a «uuicAo e ca*
mlnhar pela estrada *u»!a e ha»
r.r.-a da verdadeira democracia.

Por este nwtivo. oa campinel-
ro* ni|»rram arvt--.-»» a palavra
de Preste» e o* teu* eplausc* ira-
durirao bem o grau de r.<tma
e admiração que o arande Uder
desfruta nesta cidade.

Por todas as partes onde te-
mo* andado dentro e fora da
cidade, no centro e nos balrn»
a opinião de todas é u> uma. um
to corsç&o t que vibra e tudo nm.
levs a crer que Iremos a**!*'Ir A
maior festa democrática que te
viu cm ;•:.,¦..-. ramplnelra*.

PABTICIPACAO DO M.CT.
E DE COMITÊS

' >*,.<•.'*:---'tjiaw^jIBJKílwSiwe ;¦f.sw"?-.». ¦s^rpa*../-.. <»*jsi
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Um aipef.o da rMntdoâe da potie do minutro Orlando tciíe Bibci'0
B-.aiPou-«e onietn. o*. 12 ho-i iro Leio Veloto durante a tua
u co coUneUj do mh-lsiro dasf i-Wrde ni *$**L*£
•5a'6eí Ex.erioret, a cerlm:- ir*i tração oo

A reatuaçao do comido no pra»
ea central da cidade, dari cn»
sejo a Lula Carlos Preste* de sen-
ttr com maior intensidade a emo-
cAo dos campineiro* e a grande
estima que lhe tributa este po-
vo, de magníficas tradições na iro-
litlca nacional, nas letras c naa
artes. SerA uma festa tr.cgua-
lavei. nAo tenhamos duvidas. Com
a maior dlspoMçAo de animo, to-
das as camadas populares de
Campina* te preparam para rc-
ceber o querido líder, lncontcsto-
velmcntc a maior figura da Ame»
rica neste instante. A cooperaçAo
de todos. Indistintamente, è um
fato que podemos cuitstatru-, nu
visitar ontem a sede da Comi*-
s&o Central. Os comícios prepa-
ratoiios MYUeiir- •• lnlntcrrupra-
mente com grande concorrência.
Todas as organlzaçücs populares
se movimentam e JA derani a sua
ndo-fiy ao comício do Largo do
Rosário, as seguintes orcanlra-
çÃcs democráticos da cidade. Mo-
vlmcnto Unlllciulor dos Trabalha-
dores tM.U.T.r, Comitís Popula-
res: "Carlos de Campos, "Lutri
de Pontes", dos Ferroviários da

Perop escapa de morrer num desastre de aviação...
(Conclusão da 1* paq.) gentina. Durante • viagem

nistério da Guerra e a Se* que fez a Córdoba, especial»

ras
Pel
nla da |»o**e du mlnUtro Orlan
do :."¦.¦ Ribílro no catt>o de
chtfe do Dírattamír.to de Ad-
c.'..•:.•:'. ¦ do Iiamaratl. para
o qual loi r.cmiado, rcccntcmea-
»c, pelo prc;lden:e da Pcp^trllr'».

O atj teve a presença da re-
prctenttinte* do minutro da
Ourrra e do chefe de Policia:
do embaisader JoAo Carlos Mu-
nií: do ministro OsvulJo Cor-
rela, chefe Interino do Departa-
mento de AdmlnUtraç&s: em*
baisnd-res, mlnlutrcs plsnlpo-
tcnclarlos, cônsules geral* e
grando número de funcionário*
do MlnUterlo da* Relações Ex-
t.Tiores e amigos do reçem-em-
potsado.

Falou o ministro Lcfto Veloso,
que enalteceu a* qualidades mo-
rals do novo rheí ¦ do Dípartn-
mento de Admlnlstraç&o, em
quem via api>«ar da sus Juv»'i-
tude. "um passado em que aval-
ta. de*de a irlndc de vinte ano*,
a coragem fi o espirito de tacrl-
«elo, per fidelidade" ã~tdca!s cl-
vlcos".

Em 5Cítu!n. íalmt o mlnistru
Osvaldo Correia, que agradeceu
as atcnçòi!* recebidas do mtnls-

cretnria do Trabalho são
duns posições importantes
no governo • que tem
grande influência no desen-
lace dns próximas eleições.
O general Avalos dirige o
Exército, o qual continua
tendo a ultima palavra so-
bre o que ocorre na Argen»
tina, e o coronel Mercante
vem apoiando a candidatu-
ra de Peron entre as massai
populares.

Até agora Peron conte-
guiu conquistar três per-ue-
nos dirigentes do Partido
Radical, os quais recente'
mente ingressaram r.o go-
verno como Ministrjs das
Relações Exteriores, Fazcn-
da e Interior porém não
conseguiu aintlri o i.poio dos
três principais dirigentes do
Partido: Sabatttni, José
Tamborinl e Ernesto Boatti.
iinqunnto Sabaltini obser-
va uma atitude neutra, os
outros dois anunciaram, de-
cisivnmente, sua oposição ti
qual quer entendimento
com Peron.

Por conseguinte, diz-se
ifjue Sabattini tem em suas
mãos o chave de toda a fu-
tura situação poltica da Ar-

Vipte mil presos políti-
cos da Coréa pedem a
ÍBíVeRdeRcia dessa ..

(CONCLUSÃO DA l.' PAG.)
é a primeira rcvclaçii para
os Japonrue* de que existiam
presos políticos coreanos. O
"Nippon Times", dlr a este
respeito que os coreanos rea-
lixaram ilcmmslr-çõcs de de-
sartrado errr 15 e 10 de asos-
to. capturando uma parte de
Kcljo. Outros dois Jornais re-
velam que os manifestantes
mostravam ' ala em prol de
an» In ependencla Imeilia-
ia, dando as boas vindas ás
forças sovI^-ieaR que se apro-
limaram, hasteando bandel-
ras enrernas longamente et-
condidas

mente para visitar a fábri
ca do aviões local, Peron
conferenciou com Sabattini
e chegou a um acordo, acer-
ca do qual, diz-se, está
completamente satisfeito.

Também te anurciou que,
amanhã, haverá uma rcu-
nião do gabinete para con-
siderar a situação eleitoral,
depois da qual, talvez, seja
anunciada a data das ciei-
ções.

Prepara-se o Rio Grande
para receber Prestes...

(CONCLUSÃO DA Ifi PAG.)
Luita Ferrari Prado, engenhei-
ro Ernesto Sander, Carloa AI-
berto Petrnccl, Egle Malhctron,
Osmar Pinto.

Comlssfio de finanças: Plínio
Morais, dr. Eduardo Farnco,
Anita Ávila, engenheiro Aifre-
do Lulr. Guedes, Lella Parnrle-
da, Lüa Rlpoll Guedes, dr. De-
burgo de Deus Vieira, dr. Obu-
rio Lopes, Isalas Lokshln, pro-
fessora Adalglta Machado, dr.
Maurício Sellgman, dr. Gor-
mano Josephson.

Comlfisfto de hospedagem:
professora Sueli Bchroeder, Ma-
rio Felizardo, Alclna Rangel a
Hibernou Machado.

Afastada a ameaça de
guerra civil na China...

(CONCLUSÃO DA I." PAG.)
convocação de todos os par-
tidos políticos da China pa-
ra preparar as eleições ge-
rais no pai* p»ra a Assem-
blela Nacional.

|)e acordo eom o "Ta
Kung Pao", Mao Tíe-Tune
declarou que os comunistas
chineses continuam firmes na
sua exigência de estabeleci,
mento de um Alto Comando
unido e de um governo demo-
cratico nacional de coallsão,
nerescentando que o futuro
da China depende da satls-
façüo de suas exigências.

Mao Tie Tung declarou
que, embora ainda náo se ti-
vesse chegado a um acordo
nas conver :açõw com Chiang
Kal-Shek, estava certo de
que a guerra civil fora evi-
tada na China,

Através das Américas...
(CONCL. DA 3.' PAG.)

temblêia da Federação Obrcira
que devia resolver uma «crie do
casos pendentes e de interesse
para a classe.

Estava ele As 9 horas da ma-
nh& no cinema Vitoria, local da
reunião, A espera dos compa-
nhelros, quando na rua se ou-
viram os primeiros tiros troca-
dos entre dois grupos que se
defrontavam: um que te dlrl-
gla ao referido cinema, dando
vivas A democracia, e outro que
Ia para a sede do Sindicato Au-
tonomo, dnndo vivas a Perfln.

e
O policiamento havia rido re-

forçado extraordinariainente,
mas nem por isso o tiroteio
poude ser evitado. Foram «te
os feridos, dois ou três deles
gravemente, c todos openyios em
frigoríficos. E como se Isso nfto
bastasse, horas depois dois ou-
tros operários, discutindo ncalo-
radnmente a propósito des acon-
teclmèntos, acabnram por sacar
também de suas armas, ferindo
um deles mortalmente o outro.

Os dois Rlndlcat03 enviaram
aos Jornal* declarações sobre os
lamentáveis incidentes, usando
de uma linguagem que bem de-
nota a que extremos chegaram
tts coisas no próprio retor sln-
dlcal. Pnra a Federacím Obrei-
ra, Clprlnno Reycs é um pis-
tolelro, responsável pela demls-
sao de oito mil trabalhrrdore",
o autor de desfalques rio_sltu!L-
cato, o chefe de um ban^o cie
assassinos. Para o Slndt*vo
/Vutonomo, pistoleiros sao os da
Federação. •

Organizado política e sindl-
ralmente dc5de o ralar do secu-
Io, o operariado argentino é, no
icu conjunto, mnis politizado que
0 nosso. Mas ls«o nfto quer di-
rer que a sua politlzaçiio seja
de tn! grau, cm quantidade e
rualldade, nue nflo permita que
rntre eles PerAn conquiste nden-
tos numerosos, oom sua rx>ll-
tlea trabalhista. Para muitos
deles b qliertfin política, no n«c
re refere ft volta 6. normalidade
constitucional, esti colocada
num terreno demnsiido r>srt-
roso. Alem do mais elos temem
oue as chamadas classes con-
rcrvndoras, tfto ativas na onoi-
r.?.o, anulem ns lei* de asshten
ria, ns "leis ppronisttrs", como
tMzem, no caso de ser derrubado
r çovorno.

Mas e lógico aue os dlrl"i^|.v!
comunistas nr^ntinoí, homns
da classe operaria, bSo de sa-
ber enfrentar a orrestfto r.nm Dt-
triotlsrno e descortino, evitando
nue episódio* como o de Berls-
so se renltam e unindo a clar-
se trabalhadora m d°fesa dns
seus mnts Icltlm-v Interesses,
dentro da nrJem e da tranqul-
lldade. — B.O.

COMÍCIOS DO PCB PRÓ
CONSTITUINTE

Promovidos pelo Co-
mlté Metropolitano do
Partido Comunista do

Brasil, serão realizados
os seguintes comícios
eleitorais pró-Constitu-
inte :

COPACABANA 
'— 

Dia
7, scxta-ftlra, ás 20 ho-
ras, á Praça Scrzcdelo
Correia, pelas Células"Vio.nte Oticre" e "Co-
pacabana", que convt-
dam todos os moradores
do bairro. Falarão os se-
gulnt.es orado cs: Fran-
cisco Gomes, Hllton

-Vasconcelos, - Antonlcta-
Campos da Paz, Venan-
cio Campos tia Paz e
Antônio Rollcmberg.

EOTAFOGO — Dia 8,
sábado, junto á estátua
do Almirante Tamanda-
ré. pela Céhiltvds F"'i-
fogo (Quadra norte-
praia).

RIO COMPRIDO —
dia 8, sábado, ás 17 ho-
ras, no Largo do Rio
Comprido, pela Célula"Sete de Novembro",

lumaratl. Concluiu dlwntio
j ur.nto a cola-

b,i.ar na obra de eatruti"»-*o
cie i-n mundo mellior pelo \:al
.ir; il.iru :.¦¦!- CS ¦,.<•-.•> .

Ei-iporartío-*.?. o minUtro Or-
Pndo tefe Rlb iro dU«e *«n-
.'.-•• hcnrndo com a escolha do
ministro Leio Veloso c mal» ain-
•*» "por se tratar de um 'posto
também de confiança pc* oal de
8. Exrl*. o prcrldente da Rc-
nsbllca". Referlu-»e As repon-
•sbllldade* as<umldas so ateu*
mlr um cargo, "cuja relevância
;ía viria do i »mawtl *c-ía des-
eecararlo encarecer". A certa-'•ura do nr-n f'ls;r"r-o d* p = -.
dlt*e o ministro Orlando Lctle
Ribeiro: "A mlrsoo do Itamara-
ti fei acrescida, ¦•..-:•. de
novas rc poruabilldadi-t. Cabe-
lhe. nfro r-omente garantir a* dl-
reitos Inalienáveis que os herói-
cos srldados de Monte Castelo,
Oastil Nuevo e Montcse tfto ga-':.!•.:•¦ souberam conquls-
lar para a nossa Pátria, como
tamfc?m" 1ifrT0~fazer- para- que o
política Internacional re norteie
fcmnre pelos altos idcnls Júri-
dicos de conccrdla e Justiça, que
até hoje nos tem lnsolrado".

Seu discurso de posse foi con-clrido com as seguintes p-la-
Vias: "Saibamos, pois. estar A
.iltura do Inutsnte hUtórlco oue
nos foi dado viver. O Itam.-irntl
está hote cnlrcuc oo« teus p-o-
prlos funcionário- nfio podemosdesmerecer a confiança que em
hrís depn»itnrein o rhefo dn N"-'.
efio e o prvo brasileiro que mui-'o enr breve, através de um o-*-
lamento livremente e-colhl''o.
Irá nos pedir contas da nossa
mis-fo" ,

. A «
, ¦. >,, ;...' .» d* í*>

-s . «f.-ri |m>
:'..•- t. - o :-• .'. «.»!»~i* r.» I. ¦» t* Po»a to. Üt

ía'iHv'>i cir..* ai l^iocoat, oi *n»
I s.-:'H tt Oa dí^acio Ot.»vAo

U*ar ur.a t».a;a*t.a ... Jt e w«u*
Ireta.

APSIO 
A Ciístíüaa ir-ar.:»«'e «í.i t-iie*

I lo »;c. i."»uin.c-i i;.*^joí: — "Ajjo*
lij.v -. que ¦•</ u» i.— ;"-,-•:.

| is-uc.ar-uttte Ccm.c.a;a* e |»-• •t-.y.i-.. tò-iim «mo loi»** *i,uí-
»;.-. i.ue »i> pariUarlat oj fita*
1 irttatrttltfe timpautaruc* de hp-
I ira», no »<¦';.:<;•• «le w crpr.ua cm
J »> manttra a dar isaíor bftiho ao
idriiile e. aa mesmo terr..*», p.-*.-
liar ioda a eooyeneio para bem
| Micnar a* deits*ç6*» de ío:a. tm
Icona, cn.tdar teda t* c«í«çoa

t*ara a pcrltua twrriuudade do

As comemorações do
"Dia da aPtria"...

(CONCLUSÃO DA I.« PAG.,

Conforme vem tendo ampla,
mente notlclJdo. a Comtatâo üo
MUT em conjunto com o* Sin-
dlcai:*, organlsou um gwnda
íellle de trabalhadores e ope-
rario» que. antocisndo-ne A» co-
•...-::.-• da dita d8 lnd»>-
oendenrla. partirão do Campo de
Sfto (•,'.'¦¦¦.'..• para o estsdto do
Vasco da Gama, rntfe detlllarAo
nela pltta eom sua* faixa* e car-
tare*, partlrlpando em ma-sa
dos feüelo* programado* para
a tarde de hoje.

VILA «i
«;»ta> de Pm
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j-Qsatlríi* BA -

t.ue Alieo Pm « ti
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CONVOCAÇÕES T)E ASSO-
CIAÇOES DE CI-a-SSE 

O 8INDICATO DOS BANCA-
RIOS convoca a classe em ge-
ral A comparecer incorporada Aa
14 h-ra* de hoje ao Campo de
SAo Crlstovfto. de onde partirão
para o estádio de SAo Janua-
rio. afim de participar dns co*
memornrôes do DI* da Pátria.

O COMITÊ" DEMOCRÁTICO
DOS PORTUÁRIOS convida to
do*, os trabalhadores dn porto,
sem exceção, a se reunirem As
14 horas, no Camno de 8. Cris-
lovSo, A mn'8i trabnlhadora qut
dnll scttutrA para o estádio do
Vasco da Oama.

nrsFlI.ARAO OS FERRO»
VIÁRIOS ———-———•

Pl»namente solidários com o
Movimento Unlflcador dos Tra-
balhndorcs, deliberaram o* fer-
roviarlo* oue. pnra o desfile ds
hoje, ettarfio cm massa no lareo
da Cancela, ds 13,10. onde sTuar-
darfto a onsrngran dn parada de
trabnlhndores e onerarios, a
qual se incoroorarfto. nfim de
nnrti-lnarrm do desfile no es-
tadlo do Vnsco dn Gnmn.

SES^O CÍVICA NO INS-
T»TITO PE EDUCAÇÃO
1>E NITERÓI 

No Es'ado do Rio a data da

m *pt*.*r. Kieíforrl Veltaii
f tn CBISTOVÍ.O i-

larjra í* 81o Crfetoel» V
da Cílola e 0*1»» Cem «é M<
*?ba*»tfo Le «.

AC.t!,*q KUP.R*» — Pia • dor» •»"«. f* tf
nototo Velh* n. 330. pro-ovldo •»»!* C* *•*.*
*nna*' tur convida ledo* o* moradores d* Actai
raole'rr* a e mptreeerem.

MAOUPKIIIA — l>'a • domrifo. A* IS horr*.
i K.-.-ei... Orador — Ivsa R'brlro.

BON8LCKSSO — Ba ». domingo. A* 1» b«i** ^n
Neva York. KalarAo qoairo oradores da Cékl* t» :»;»«
•remido.

PKNIIA — Dia ». As 1S hora*, ao lado d* IEh
moeldo p»la Cclola da Peaha. Orador - - Ari-i Aoftj
pelo CM.

BENTO BIBEITO — D!a >, As 1S hors*. * f
cente. eiqnlna da Estrada do Queimado, promovido t*U Cfátt
local. Falaria dota represenlantea da C»»ola.

ENGENHO DE DKNTBO — Dia ». A, 6 hor
na Praça B!o Brande dü Norte, promovido pel* Cèlals Xtn
Conto. Orador — dr. M. V. Campo* da Pai.

A Célula Í7 de Novembro pede o compareelnieBts et »
do* oi mirante» de Brnt de Pina a *e eoncenturt-m Hf.lt
11.30. na tede do Potto Eleitor») A E*trada liras de I';**.«».

~— A Célula Pedro Krnetto convoca Indo* o» Ster***
rloi das Secções (Político. Organltaç&o e Kinançít » h«iii.
çlol para a reunllo d* «Abado. As 17.30 horas, no Comi:*»
tropolitano.

O C. M. convoca com urgência todo* o* Secretarloi P*
tico* para uma reunião e*pecltica. «Abado, a* 1) lioru. 1 ru
Conde d* !:¦>¦• n. 26.

O C. M. convida a todos o* 8ecretaro« dt Blvaluti" •
Propaganda para comparecerem boje afim do levaram t* !'W
Pró-Conit.iulnte e Posto* Eleitoral».

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA I' PAO )

tarado dirá ti prefere a mana-
ferrçAo da constituiçdo da ter-
ceira republica ou outra com-
piefomente nora.

No recente congresso Soclalis-
ta foi votada uma mocâo, re.
comendando aos ministros do
parftdo no oererno que o abun-
do n o.» .-em. Ponderou, porem.
Leon uium que Uso enfraque-
certa o general ds vésperas de
sua partida para a França, e a
medida ficou em suspenso.

?
r)E onde vem o general Char-

les De Gaulle, que está para
fazer a 22 de novembro í5 ortos
de idade?
..Ele nasceu em Lille, onde o
pai era professor de um cole-
glo católico. Fez teus estudos
secundários no famoso colégio
iesvita da rua Vaugirard, em
Paris. Com 23 anos já era o/i-
ciai do exército, mas a pio/is-
são dat armas não matou nele
o interesse pelos estudos fllosó-
ficos.

nma vez o sr. Silo
Gonçalves é candidato

Deu entrada, ontem, no Tri-
bunnl Superior Eleitoral, um re-
querlmcnto do sr. Silo Gonçal-
ves, candidato í presidência -In
República, sorirlt^nd" rclstro
do seu nome "lndependentemen-
te de ouaisauer formalidades le-
trais". Híi vinte nnos, o sr. Silo
Gonçalves aprosenlii-se como
candidato a prcidcncla, em to-
dns ns claiçõef paru o canto de
primeiro magistrado da Repú-
blica.

Movimento Democrático
dos Servidores da PDF

Pedem-nos a publicação do se-
gulnte."A direçilo do Movimento De-
moerátlco dos Servidores da Pre-
feitura do Dl*!rlto Federal con-
vida a todos os funcionários a
comparecerem hoje. 7 de wptem-
bro, ris 14 horas, no cnmno de
íTio Ciis'ovno em frente no In-
ternntn Pedro II, nnru dar apoio
rívlco às rnmi-mrira fies n:icio-
nais da Independência".

0 registo do Partido Co-
mi-n-Va, fln Pr"si'...

(CONCLUSÃO DA /.« PAG.)
de conversor eom o presidente
do Tribunal Superior Eleitoral,
a respeito de assuntos ligado*
ao Teghtro eleitoral dn Parti-
do Comunista. A nndiencin foi.
norem, marcada quando Pres-'ns -JA- trrrtm viuguiu CUUlblllU-
da pnrn Sfro Paulo, para ondo
seRtilu ontenr. Como nfto qrrlz
qilr. a audiência dexasse de se
realizar, designou-me pnra re-
presenln-lo. i

0 sr. Ivan Ramos Ribeiro
tcrcscetitou:

— Tem lrnvldo e.xplorneilo
em torno do rertlstro do Par-
tido. A realidade í que. nté
nRora. nrto foi feita a petição
para o renistro. Xnturnlmerr-
te, tratando-se de um Tribunal
novo, iriim.t sltunçilo nova, com
urna lecIslnçAo lambem nova, o
1'nrt'do reiponsavelmente tem
Interesse em solicitar o seu re-
glsiro depois de perfeltamenre
Informado das normas e exi-
rrenclns que dcvnm ser perfel-
tamente obedecidas.

Posso ter a satlsfnçfio de di-
rer. na base dn conversação
realizada com o presidente do I
Tribunal Superior EleltornI,
que nAo há nenhuma dlflrulda-
de relativamente ao reK'stro do
Partido. Os que tinham espe-
rnnças em tais dificuldades po-
dem nbandonrt-lasí..

E prosseguiu:
— O Partido trabalha den-

Iro dn nossa realidade pollllca,
concurrendo, c«m ntivldpdes ca-
da vpz mn's clnrns e poderosas,
no sentido da democrntlznçlio.
,N'e"se sentido, (! bom dfzpr, que
nfio cons'dera nada impossível
e menos nlrrda uma reivindica-
çilo t.lo Ju^ia e tão calorosa-
mente acolhida no selo do po-
vo, como a Constituinte.

Cerca dns 11 horas, também
estevo em conferência com o
ministro .lose Linhares, o sr.
nemet.erio Hnmnn, um dos ad-
vogados do Punido CpmunUta,

a data
Indepnndcncit será cernemornda
erm excepcional brilhantismo.
Dentro do programa orennlzndo
para o dia de hoje. ennrta um*"ssEo cívica no Instituto de-"duraçí-o durante a oual o tr."Tcltor Collet, secretario do In-
terlrr c Justiça, nroniinclarA••rnn confererch alutlva á maior
data da nacionalidade.

A conferência do sr. Heitor
Collet serA As 20 ho-"* e, paraaue o magistério do '**~"ro nn*-rn estar rres^n-e ft si-i-^o dvic.n
Ho Ins'lttrto de Educação, o sr.
Rubens Falcão, diretor do De-
nnrbmfnto de Edurarão, convl-
dou para a solenidade todo o
nrnfesrorado núbllc e pnrtl-
oular da canltni fluminense.

o n^Fti.E nn MUT NO
VASCO DA GAMA

De acordo com o que ficou es-'
tahelecido nela Comií;s*o de Fe^-tetos e o r?pres?ntnnte do MUT
que cnm ela se entendeu, os tra-bnllrndorc" deverftn nsfir, orR.i-nhadamente e em ordem demr-rcha, com suas faix?s e ban-rleirss. ps 15.30 horas, a entradado es'ndlo do Va'co, afim de
participar do desfilo naquela
praça de esportes.

A construção dn ctas
resifJPT»"''''? n». U ¦** S.S.
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r;5o de residências Individuais pa-ra as famílias dos trabalhadores
n Estado proiiorclona ns maiores
[arilldndes aos onerarios e em-
prerrados oue desciam ter sua ca-
ta propWa. Atualmente pode-se
ver. rins Imediações de imrmcras
rftbrtcns. bairros semelhantes no
nue existe em tomo dn fabrica
nutomoblllstlca da cidade de
Gorkl.

Na grande fábrica de tanlts"Síniin", nos Urrls, foi destina-
r!a para esse fim uma grande ex-
l"nsfto territorial na oual Já es-
If.o sendo construídas centenas
ris casas. Na União Soviética de-
rltea-se um especial cuidado no
problema da moradia, e principal-
mente das res-id«nelns Individuais.
Recent.envnte o Conselho Cen-
trnl dos Sindicatos da URSS de-
cldin intensificar a ajuda aos one-
rarins e empregados que decidem
construir cnsrvs próprias pnra suas
famílias e o Governo destinou
centenas de milhares de rublos
para facIlPn-- créditos a loniro
prn7.o, nos oue desejam construir
casa própria,

COM 24 anos teve seu batismo
de fogo numa batalha tra-

vada na Bélgica com os alemáes
em 1914, em agosto. Ferido nes-
sa ocasião, voltou ao front logo
que se restabeleceu. F.m 1915,
e com 25 ano* — o que era ra-
ro na França — já tinha sido
promovido a capitão. Foi feri-
do em mais duas batalhas: em
Champagne em 1915 e em Ver-
dun em 1916 ás ordens de Pé-
tain. Desta vez o recolheu o
inimigo, levando-o para uma
fortaleza onde já te encontra-
va, ferido também, o atual ge-
neral Catroux, hoje embaixador
em Moscou.

Terminada a guerra, fez par-
te do grupo de oficiais france-
ses que foi com Weygand aju-
dar os poloneses de Pilsudsky
na tua campanha contra o nas-
cetite regime soviético.

*
Q SEU rompimento com as

teorias clássicas do milita-
rismo francês deu-se quando
fazia seu curso de aperfeiçoa-
mento na Escola de Altos Estu-
dos, cujo instrutor-chefe era
então o general Moyrand. No
seu entender o "apriorlsmo"
(que consistia na escolha do ter-
reno ao qual o inimigo devia
ter atraído para que or fosse
combatido em infcriortdude de
cond(ç6csT-~era-algo de bolorcn^
to que náo tinha mais razão de
ter no mundo de hoje.

¥
CM 1932 publicou o teu primei-

ro livro: "Ao fio da espa-
da". Coisa curiosa: por essa
época Pétain se interessava pe-
los seus pontos de vista, a pon-
to de fazê-lo professor da Esco-
Ia de Altos Estudos e seu aju-
dante de campo. Quando publl-
cou o seu famoso "Vcrs VArmée
de métier" ("E a França teria
vencido ", na tradução bra-
sileira) já era outra, no entan-
to, a atitude, do velho marechal
a seu respeito.

Em 1940 as duas teorias — a
moderna dr De Gaulle. e a an-
tiquada de Pétain e Weygand —
se chocaram no alto comando,
ou melhor, no seio do governo
Reynaud, do qual era sub-secre-
tario da Guerra. E Pétain ven-
ecu, sendo a França derrotada.
Já era tarde, talvez, para uma
reorganização geral, mesmo por-
qtie a quinta-coluna tinha mi-
nado tudo.

y^S únicas vfíoría.t çur a Fran-
ça obteve contra a Alenta-

nha em 1940 — t em dois pe-

^RODOLPHO

M0TTA UM
0 bovo Secretario k
Administração dí Pre*

feitura "~"
Acaba de tomar pos«e d» «f»

go de secretario de AdmlnlMi
çAo da Prefeitura, «n *W«
de *to recente do rr. H«rW
Dodswrrth, prefeito do Dh.W
F-dcral. o tr. RodolRtro. Mot»
Llma,Jorns!l-tadeIonsne<Wi
cada atuação m «nP«n:*.J!
sllelra e que exerci» »»• "'
rlormente, as tunçor* de dinw
do Pessoal. H

No decurso d* ru» «'«"
funcional, o tr. Rodolpho MM
Lima tem desempenhado rua»
ro»as comissões.

Nfto hrt multo, * Pr^/f? '
encarreaou de represem*- a I'-
to A Mrbl'IZRÇe.0 Econôailc». «
setor do Abastecimento et*t-
que desempenhou crite.it»»
mente. ,,_,. IMt

O fr. Rodo'|ihiiM(i'.i*Llni*t»
recebido multas relIcUneôe* P«
sua .nvestldurn na B«r»W»
de Administração da Prceltat-

União Progressista
de Cachamliv

Em companhia du «F^,
narlo Valdcmlro Cardoso, dt»

TRIBUNA POPULAR «ma***;
sfto representando a Uniw
gressLsta de Cachr.m»., ,m

Por nosso Intermedle-eon (
a* moradores do bnlr ,»
assembléia geral que a ^
Ucar* depois de amanha. ^
go, as 111 horas, ft rua u.
"^convite é extcntlvc, t «*
os comitês Populares desta »

Pitttl. . ,rrf„m do fJ
E' a seguinte,»i ordem^ ^

direto''*-paTa"«ia" reunião: Inforrnt
trabalhos; Eleição d* o"___

Tomou posse o novo

prefeito de Campos
i _ . . Merii-lü ftO "'• ''

Interl»',nh » presldenel* d
tor Collet, ter..-
e Justiça do Btido òainl)ot,
mou p«tt o prtfi«o « m-

Ferreirasr. Manue

nove! dlri-rentc c.a f 
™ 

,, m,.
d? camnltts, lrM f/;wrrí^n festac6»t dp «'"' rW..««'
nrr oca-ifto em iW «^

tranfmissSo ' Heitor C*»l'
i-l.

a tranrnmino» -- ,,,,|iof
Me*mo assim o m- ,,„

'et. enr brilhan { 
«"« , „,,

-Io ndnrl"is«ri"lv ' 
|J f r,i-

terminando p < *'" , p.t«
-r. Interven'"' ;*• y CltninoCampo.» .'entreara

fcl ](,«'

r^SrWSe'"
troírru o Ctcrtc-^ww-,;.,, ¦-

pn-a a 'r'fl',,„ An iAC,
lho, rm !
resistência r"1 "j^m i»

li*.'.
ra
IA

irt'depoíi pelo rrf twtrle t
sem a >V"! fv\r,"^^
v„r-sr a DarMf^' ,„ r
do rstrs oa'sc- '¦¦" ríc.}ti
dos pelos vnf»01
cano ' Mlii
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...¦»».. I-- «Ml f«| II.ÜI1SI

HMttWi «.a.ttfàiaa sliUMWHA • ¦"•• H¦>
•esr"9wajaap»aj»sw«r

,-ia Btmet;* laMI.» Aa4 —Tal. IMI10
„..,=, . AM*f!«« - Atlli. tí»| )•»,««,

- «.  inwiinlitili CrsTaTlt
i'*a»ial» «3*1 Ma: tateffar, c,| e.t«;

, ^glIHTIDO VIA AKHRA - P*n8 A***'»
neral». *»?*** 8**>fe, J»t« feosas, ÍKaia

ijài ü« u» nt-Hlaa a P«u«; Mo»
tt».--s-»» a Aeea? IN

0 PROLETARIADO NAS
COMEMORAÇÕES DE HOJE
*, ¦-•>*, 4«£'"« «ea ataae*** koNa, a iraade

0 BRASIL, NO SEU DIA

*•*»'
li»'
• »"'
*i*s'

•Si»
kj i"

i « ««a aj»sai*iMs»*n» oeia ea» *aa ti4a;
Mina er***afi»*, ii«r»m«fcí» ercsatiadas

i «»t uad'«Uaa(a faatae risse*» t*m ai» ia
itifM *la l»ít*i»*«d#8e'a ia íiraMI.

,,:« *5H. *s ita-aea»a«a* é ladeatudeacla ai*
,'.*t í.!«i«e»a. aaaaetadar •!"» tampes tasa*
. flftsjM, «aaada o MMo Hls »»• »;i »: •-
<:« «as :.t*f4*a*i r*aira « asttttao iir»***r

, d« d#t*avelflta«*a!<i psclflre, aa <j ¦»! mana
i viria** daa 11*. *t eumpromi»» t asiamidus
<,ssn«íiif*s, ftMade a Miruiaraelo da ama

- »ws:* as t«eaiaa<a 4»»» staiades a nei Unais
, i ¦ •,. « » meta* da pr»ai-.»« ¦

no, «moer» a ama aospalia dai falsas da»
, .«e, easaraanda teadanelaa fasein»» em

:.-,» -uartóUaaa» até naquela* Bfísn-»d»s
. 4<n«ac*ailra do povo, essas maoif*»»i*çA»*

teta asa r*rai«r ae»o a saudável, aaias desíoabeeldo
tm.. Mia. t?*í.**»*Bi*> partia* a f**ta* como a que h«l*
.„ „¦*¦. ¦ i»l!*«a a fltitieaata reler r multr a • *-»*,»
'',,¦<¦. . '<iBÍMda dai massas, o seu tniutltrao cone*

Hf** *
itsn 

•-•
*¦• 

«•

p-sjl :<

*ri'»
|IM ••

f» l'

!! ,t.-ti dsiaaaa da aflbtvr** d* iratultudom <*••«.
tletra da *4UT, qua d a bandeira, da anlficaeao da
.'»'.. «tiítvha dorsal da falara C. O. T .11., tio*

tt r«>* * de drtsldeaia da llepábtlea. a rn»»*uat st
tswntt,«»4-5lfj«i4íSfl* a a aee#*»tdade aaeleaal da ordem * tran*
!/..Mt, lan « i *H consolidar a tua marcha »«¦•<¦=• ' .-: para
,tr-e;Mis tmth de ama A*»»»n»»titèU c»,a*iiiulnie llsre*
^ .tu» si- oi aladleaies operaria», coesos nam me*m»
t„ i MvirMüía * presreMtstSk, qatt, boje. desfraldarão aoaa
mm i ***«?*> seaa dlstleos. apretumiando aa palavraa da
Pd* stó atatlda* de» verdadeiros patriota». 9io o» bameoi
i*.'.;>f*i «aa pr#duiem, aqeeta» qoa carregam os tijolos, do
im ».&tt« **(lal» aquele* qoa ta» aabldo sofrer cem dlg*
tí»c» ms steatr o ranto d* leraia doa a*ltador*« laeoaia*
Mttss, ;* *'! attario, numa demonsiraçAo do qoa a classe
*J«r'» tis í r -•>r.í-» da soa nlasio blstdrlca, do ssa papel
aCtUtata dai aeoateclmeotos, am beneficio do proiresso
Btteil »;>*•'» **'sr das mais amplaa massas,

tit e.tte 'sio. através da toa aranda demonttratâo pa*
ttots í» i-:*. es aladlcatoa operários, * o MÜT é soa frea*
a tu -.si dvsaatiraçAo da qoa podem melhor do qoa ala*
•ns staüatar de valor dos grande» acontecimentos hliiéiicos
i*jm PUtt*. a caltoar os stua grandes toiadorea populares,
•utii niahi :.-:»• do pastado qn* trabalbaado pela lttde*
*ats»da, e«t i*iatam a pátria, polltleament* emancipada em
tuotaei » ead» trabalbamoi, O proletariado oferece des»
asai:, assa imeesa a eloquenta prova de qne, poaau»
att sss :'.'•' 'ri* lotcrnacionalista nao é partidário do
ftárei eseí«Bal, antes sabá defender * cultuar as tia-
t;-i cs sossa Pátria, tio bem quanto as outras forcas
i-i» pretresslstaa, porque é historicamente o herdeiro dss
-j-,3.:?,» t:-i:-;ies da lutaa democrátleaa do nosso poro.

•» na larefa Ingrata da tentar eonqnlstar a confiança
rn i>. ei faseUtai têm revolvido com o foclnho a historia
bois -*Jvo para apresentar-s» como conllnnsdores de tudo
hi*u ««tievsdo * heróico em seu passado e tftm explorado
»!»« -,.'. humilha a ofenda os sentimentos nacionais do povo
sottrau contra os Inimigos do fascismo.

Hslir a seus historiadores oficiais deturparam a hiato*
M !i Aliraaahs. apresentando-a como uma seqüência da ta*
utsntiaados a levar ao aparecimento do salvador nacional,
ta estro aio era senio o famigerado «abo au»trlaco. Mus-
RUI sempre s» esforçou por tirar partido da figura heróica
HGnlesIdl. Os fascistas franceses elegeram Joana D'Arc
ra atraiu. Oi tsscistae norte-americano* da Coughlln asco»'.:'-i-. st grandes personalidades de Washington » Lincoln
;.'ii.ii mlstiflcscees. A camarilha "nazlonallsta" argentina
ruislt-u Juan Manuel Rosas como s»u herol, pelo quo bavla d»
Vusir.'» popular na torra figura do ditador d» Buenos
Ura,

0 '.'"¦• das forças progressistas a. com *'•«. o proleta-
»í* 4 Irtate. é o d» esclarecer o povo sobro seu próprio pss-
Kl" • ias» melhores tradições, com toda a fidelidade a com
iMttiiatldo de comprecnsSo da historia, que ensina ser esta
itíí.í» pelas grandes massaa * n&o pólos feltoi de um
insiio d» heróis.

Tinicipsodo das eelebraçOe* nacionais da Independência
»• í» rr.is--. data, homonageando. na pessoa do chefe do Co-
Ws», » própria pátria vitoriosa numa guerra Justa da Hber-
t»ílí tseionat. os trabalhadores, eom o MÜT 4 sua vsnguards,
"«>5.i»m A» provocações dos Inimigos da liberdade, ambos-
*»*ti por detrás da uma Iraseologla falsamonte democrática.

á i»roon»traç8o de hoje, a que o povo carioca vai assistir
Jmtsdlo d» Sâo Januário, ô mats uma afirmação grandiosa
••B.r*h& Inelutavel do Brasil para os seus destinos democrá-
^f. ia» icrSo concretlrados numa Aseemblfln. Constituinte
«nv-atrit- rt»-lt/\ no menor prazo poMlvei.

t )»í«W ca utiarsmu *# ¦•
** • :.v.„ <:.».•» 4» »»i; »n¦:¦*

«,.,'.» i.itA.i.». -í...'»«\* a
: »•« d* e*t««i««w1»» 4» ptii»MUUf»» snsjsjsjtal P*w *••
¦MM MIMp.,-,*» MWMM lia !-»'*» '-
ma aata, [»»m4e 4a i«fi***l

t*»» Ml »?»-» d*» MiUM•**t»tr4-ra<éM 4a» tfmm p*u
t. .= ...n a lãWMM » a i*M
wsíf-dtal é, um d4.M», «*« «w
i».. i.... «W rMjtMWtMl r*r..»» tà» F4*iit>. pt\a* *»v»t»
Ii»-tv*iv48i» *•--•¦- q<4 ta t»ts>
IA"1* reovia caeiif» a c**.»!»**»
«na MMMI * I IMPasMiO M"
nrira - •. - at :.*.->«* tt a te*,
iidad» ro» àit qu* r«mi>»i»*«t*
*m b#v!*ti4»4* * ftqulf.te »*»
deitio» 4**m **(*..•!• p'»»?»*»;-
i«Va f*«itt*» do («;!4*rk'# *Aa
•nenat «a d**> «*¦»» i.."<'",rt
«.ftflsiat». o» »ut«f*fit!*» * *»«•
^inarsm mtf.iaít*",»» de UM»*
idü» • T*ií»

O luleaaieí.ío do» fítmln»»*»
d« |tssjtl tatgM a» Ud»
d# MttM m^iia* m««lt4** liwa»
pMMfM paia abrir •*» í«"*a
}»(»í!v*» a p«r**»*«!i*» d* uma
\U* &tmee'Hu* • p*emra. é
«ma iar*<a tn»4l*»fí qu« *•
EmH é* Manei»* tHon»*.*
fto *!•. íi.f !¦.:- me»«*o em CM t*
r«*-du a.»» atlad». RO ptdCHlO
deeum*?»!*» «a Ml -*p|!uU{»o
iBewvdlelonai. o tmpetadar nl*
;•*«....-, )| dasMtialntW rinlr**
m*bi» seta» Inienio» 4« -»4*p>
!*?¦»*" a ofd»m mundlsl temi»
unia d« d*rf«*!* (tal UM |>*r*
reirt** do M*o • d* **>* l*té> i
;•".» mediania •:»:.•¦.¦-- mau !
Ml :..-,,: >r . <¦.'..¦-•.-¦t, 4» dO t
>:•-••>:•¦ M»t ¦' Atem&o *¦•.. :»!¦'¦ •
it'»r..4*r*« que ltlU*-r náo pMt i
r*s»Mtr. ms* que *ervem d* mo»
dtio par» »» faieitta» nt$>a."4w»«- I
t: p.-if> dst-ol*. outra» atfam
taj-oiiaatA eamecaram a falar I
em **v*jfv*r.iía<»o''. ramo M f
nio !¦..''.•-:.. «ido tn*m«-Jt»-
¦ttagOta d*r-«»i»d'i*. ie<*'»m
sjepof á rrtf.fereriti» de Po'*-
dam. lançando & naivdt. para
ver »e pegava, o barro da "tt*
tk".i'.rj.ji !.»f;..:.,»;•'

fV:.» e»ta. aern dosida. a ¦-•*•
:;¦.¦«• -...-¦ <-.:j» de >»;.;-• ira» cri*
ininasAt de guerra. con**-rvar
cljjidftttinarnrtiie «u» ci^efe*
faarUta». ttiaâat maiores «-•
f .¦-¦...> - ,>.'..¦ j aparelho» de
pr,}vor»cáo guermra, a fim de
lutar de outro mc-.o pe»a -.»

¦ •.-. -,?... do mundo". Uma
nova fírrma de "esfera de co-
p-iuperldade aaiática", atra*
vA* de maneinu msl» suave» d»
fc*-ií !:¦,.» folrUro» e aleniad»
conlra soberania dos paises.

Os fato», entretanto, vem pro*rar. por Ir.iermedio da unida*
de ..•:>¦•..".•:-: daa :-.'-¦ de*
morra! ttaa vitoriosas, que lilro»
hüo *t ntfanou. A lista dos
..¦:.¦!.::. .-.•! é r-^abecada pela
aua real peasoa. acompanhada
de outras morulruo^oa delir.*
ouente». A nova idíla Imneria-'- '. de que -•'.» guerra foi *um
Ua:i<mo' para oa fascittas nl*
{(Or.UM* era evidentemente uma
Idéia falia. Em vez de batU-
mo. diga-se extrema-urcáo.

Porque t'.t* háo de ser varri*
dos da face da terra, do mt*-
mo modo par que estáo sendo
os seus aliados orldtntals.

MMbJhJbJMMhJMaa*j 00t0t0)0)0>Ê0k^0 Ptéro MOTTA UMA ...¦¦......., .i

0 lamentável episódio de Berisso

Unidade na China
csaVNDO a agtncia oficial
° io eoremo de CJiunpMno,"es conrersoedea prdiminarcj
enfre o pcnc*ailMlmo Chtanp-
Xol-SheS: c .Vdo Tsi Tuna, 11-
dtr dos comunista*, chepornm
oo seu fim e agora le reallsam
os entendimentos sobre os de-
talhes ias Questões tm jogo",

Mats duas semanas, t é pro-
rocei "tie o ocordo que há tan-
to tempo se espera, na China
e no mundo, seja concluído.

Será assim resolvida, e de
maneira satisfatória, uma crise
que s' prolonga há quase vinte
anos, assim que a frente única
revolucionária, coesa enquanto
Vivia o fundador da republica,
dr. Sun-Vot-Sen. ae cindiu em
duas frentes dlstlntan por efti-
to de tratcoeiran manobras, den-
tro io Kuomintang, dos seus
setores reacinnáríos.

Desastrosos foram para a
Chino oi re-uHado* deaje «fa-
do de coiíos e por isso mesmo
é que o seu heróico e poderoso
Partido Comunista sempre se
bateu pela uniio nacional, por-
sivet na terra de Confucio des-
de que nela as liberdades de-
moerátlcas prevalecessem Iam-
bem nas regiões sob o controle
do Kuomintang.

E na verdade nada arredou o
Partido de Máo Tsé Tung e
Chu Tih dena tua orientação
patriótica, pois era muitas ve-

Dia ala fitila. hoje eUiejiiiame»
(liar ibitfetia ala quo a*r ai pulula
(«me nega(io de •utiieiítn»? legitima,
yilfa, olhando mat alia. iccspílutar-
mos a cuiJkimtniü de latoi stiavél
daa qual» a nasioAslidsde ss lo«mou,
ganhou O concímei» demet-islitê ¦
i.iogie.itita deites du». na pioiefie
Ml inicisda na rumo da um gia-ide
porvir.

Nk.ni OVOCaciO buit» 00 puniu» n-i
«Jaii, ai cotiitantei historicai do In*
lil. Oeide os piimeiioi li|no« de eman*
cpafio, acompanhados • • m p t a dai
leivindicscâct polticai a etonémicai.
no» movimentos pela liberdade e <o«*
tra o jugo titcal da metfépoie Os p"
meiioi chequei cnlio oi repieientan»
lei da cotia, de um Uda. e. do oulre,
oi nativo», mameluco». indiot. negtoi.
mulstoi. portugueiei radicado» nums
terra de degredo rortuguesei que
aqui chegavam tsngidoi mutai vaie»
por juiset o inquiiidote» tio seloioi
no combate a livie-peniadoiei. ms-

COM. hetaga». alquimiilai a mago»,
perígotot eattomiitai que temontavam
a» idéiat cot ca» da iibcdoria graco-
tomana. comprometiam a verdade ai»
tabelecida paia todo o sempre com os
seus cadinho» a retortai. lniiit!ndo em
conhecer o incognoscivel. A genlo alei-
cana Insuigida contra o cativeiro, sua
República dot Palmarei, primeiro pe*
d-r.0 livre do Brasil. E as gaitai da In-
dependência a da República, deide
Fe ipe dos Santoi. tio tecuado no tom-
po, a epopéa da Inconfidência Minei»
ra, oi lonhoi do eitudante Mala. Iam-
bem ledusido pelo eaotiimo da Revo-
luçio Americana, todos aqueles padrei
a mongei glorioioi. aquetei poetas e
doutorei, aquelei alleies o art licei.
ot párias das lavrai a dot garimpoi. ot
liberto» das cidades litorâneas e dos

povoado» »o»tanejo» onde Sainl-Milalrc
loi descobrir a pecaminosa literatura
que os convertia em "franeciei". Ba-
1- jdai. Cabanadai, Maicatei. Afala-
tes, republicanos de 17, Confedera-
çio do Equador. 42. 48. Farrapos inei-

queciveis. Bento Gonçalves pelo braço
de Caribaldi. o e»tremitta ettrangei*
•o. E Iodai ai lulas épicat da Aboli-

çio a da República, o Manileito da
70. Lopes Trovio. Silva Jardin. Quin-
tino, o "coronel Irancès" Benjamin
Conttant. ganho para o credo ateista
de Augusto Comte. Osório, o ine'ito li-
beral, Caxiat pacificador ("maldição
eterna a quem outar rocordar-ie de
nossas disscnçóci pastadas"». Deodo-
ro. o fundador que decretou a inseri-

çáo positivista, 
"estrangeira", no pa-

vilháo auri-verde. Floriano. o consoli-
dador. patrono da causa anti-imporia-
lista, desde a famosa apóstrofe "a

bala!" E os que vem desse ramo que é

• llSiil autêntico, a» tenentes dot $
da de julho e ds Coluna Iqvicta, o»
1....nr.M da i.ici.i . ,.3. ...„ .i da Nk
jk,,r,hi..»..».. ala lefoim» agiaiii. ali
demaciacis. ns io*e>»da anti. nleg»»-
lula de 1915 f oi qu». lechanda CON*
le.|u»nici..t..!.- atie ciclo, tovelaiam
iodo o seu aidot pauioiico, vigilanlei
cantis ai andanças dei IflUtOI do f«t«
cisma atemio, ditigtdoi aqui por Von
Cosiet a conliibuiiam pus que nona
icMi lugiiie á óibita do fiso tolalila»
tio. feimatio entte oi povo» de igual
,o<,!io demociática. hoje tenhoiei do
mundo

fui a Patiia que amamos entemo»
cídamente. A Mltia a cuja cama náo
temos tegaleado uctificioi de nenhu*
ma r>|cc.c A Ntiia que honramot,
como deicendenlot do alfetet Xavier,
lutando ainda hoje conda oi continua»
dorei do ctime de Joaquim Si vetio dot
Reii A Pitna que a FEB defendeu
nai eicarpai dot Apeninot, em cotpo
a coipo com oi fanático» de Hitler.
aqui apoiadot por f<a dorei, marcadot
por um ligma ou nio marcadot, para
icrvir melhor á meima quinta-coluna.
A Fitiia pertencente it Naçoet Uni*
dai. com elat tolidaiia na guerra, to*
lidaria tambem na pas. na obra de
oatirpaçio moral e política do fatcit*
mo e suai retervat, a Falango etpa-
nhola. o lalaaaiitmo, com teut noto*
not tervldoret numa Imprema atque»
rota a em cruzadas n»i-'ntcgralittat.

Que cite 7 de setembro, o primeiro
depolt da Vitoria, marque uma etapa
vencida, abra a era de detenvolvimen*
to pu fico na qual liqudaremot ot ret-
tos de opretsio c obscurantismo semi*
feudal, tpoca em que levantaremos,
em muitas repetições de Volta Redon*
da. o Brasil sonhado por Maui. cons*
truiremos afinal, cm nouat terras I -
vres do capital colonizador, a Repúbli-
ca batizada com o sangue de tantoi
mirti-frt. a democracia impoita pelo
valor de nono povo. pelai armai de
nonoi marinheiro», aviadorct a cape*
dicionários.

Tomarcmot o exemplo de Hipo'ito
joié da Costa e consolidaremos nona
imprensa, ettranha a intcreitct de cm-
pretai alienígena! reacionárias. Rca-
iiaarcmos o que não puderam ot con-
temporancos de )osé Bonifácio, cm
nossa próxima Assembléia Conslitu-
inte. E o Brasil se encontrará a ti met-
mo, na reestruturação econômica, not
lincamentos pol ticos, no nivcl cultu-
ral que lhe asseguram ot principos
trlunfantei nesta última guerra, prin-
cipios universais, exóticos, se assim o
entondem os trogoditat totalitários,
mas digam o que disserem, oriundos
das mais puras, mas altas, mais be-
Ias tradições brasileiras.

]A CONSTRUÇÃO DE CASAS
RESIDENCIAIS NA U.R.S.S.

V. VÀVILOV
O^rvacloJ paio o TÍHHÜNA POPUUVW

Pm teu» e#t*« m*u 4* rt«
4*4* 4» OME «*f*ífc> I»»
h»*í»i»-i» q*t ^»»|*»ilt* P» l«-
Hg d* m^mmvi* *Viâ»rt****
:,» Matotor* - «wwiwí re-
,-rt,.«».«í,'.» uma p*M*it« MM
MMMai d* * «*«*-**«* *tJ,rt'
pa* A e**» lUWM.IW a» í^>
B «o rviWa». acMlMl »*Rl»
.-wiua. M*1 * **tik* r**w**
nta Bm witm* p*im»ts4-. »
raevirHáa. 0 i<*ttim »*W5*H.
to, pt-rvm. t*».» »i» *M a"»»ttl».
, i:>... ? • ti anda-lha diflVM»»
õ uJnMO M W MldldjdO gM*
i,4li»«W*- « MwW f*<**'
Mito - Miilt»*», m*4l?!*-« »l*
aim a l«r«»» M-m wjw
i*a pfiajuvi i*««t».

Ivan ffc*í*iair» MMMMal
MMlMaMH P*»{a vuiiar a '«a
raaa, ^>H-Í'!•*- • PW WlPtMl
, ,.¦¦• ti*, areiisl o c«(>«1'e.
CMudO «» BM laoN i*iniit'#*4
a st-s tnoaS» na |áb«K». OOM
,lr... a ;."JÍ.WS, d» tOtwtt*
«tf»», dirwm»**1*»» lunu* paia
a um ra*a <*** BTtfnT1*"**
da f»b«ea"d« auv-nK*»»!* *r*
gwe«* um grande baüío enw-
j*»v», eotattwcttktoo um» »tj»j«*
kirií», tü»t' cem vUW»*o* edt»
íirím de 4 e I awlare», a Uf»
gta rua» » avewdM,

Umaa » o«0 »«*=> « MbRtm
Ml au!#ft!ir4 rídail» eaft»ií«l-
da prt» láirítí-* p»?* «*» I*^-
cfamiioi * Mvngatooi, DW»
girru».»»» psra Mtn p»"*' -^
14 minuto» o t»«»d« latoe-noi
»ié o ouro beiff». MOrtlRado
por nurnciotaa *i!w á» D»a*feM
nu ?5u Os». Aa vila» «*o rrtn,-
dat de h»>'iA* e jaidm., da-tío
uma crand» *«m tçá? d* r«tn"»'
dsasde. Na» hortat «erminsin
i>»i»"v. f*w4n»*>. '<¦!'¦*¦ ai*
tu* e t»«mai*» Muna* cata*
tia d* «rtvir4cáo recente, a a
uma detat me cofídurlu o ttteu
amkjo.

Ao ver a casa pareceu-me
exatamente tal como me havia
descrito o *cu proprietário,
fjõube por ele. eom dmlitr».
como havia aldo comirulda e
avsiin llquíl c»«»ts*»vr.i!o. a»>
inMnvo leni|>o. a ;. •¦••¦.» de
iodo um bairro, cujas vila» sáo
de pmpr.ídad* de .-. r.-»-. .- t
emprv«ad(* da fát*tic» de au*•.-:.¦¦.r'-. Devo adtentr entte-
'.*:•'- que o qae eonu» de m»u
«:; l ¦ ráo ••:.-•;'! de '¦• ¦ '• »
aUnima, uma weeeAo, ma» sim
e algo de peculiar a qualquer
rmpre-a toviesica e út quaiqiKf
cldsde.
quando Ivan Boratkln decidiu

torru»r-*e proprlrurlo de uma ca-
... da mesma forma que outra»

I camaradas t-ru». ai>re-er.tmi uma

IsoMritaçáo 

ao cimuie tlttdira! rim
uperario» da Industria a«i!«*m.iW-
lãtkm da URSS e ao Conselho

Ui*» Deuuiadoa de TTtbalftadorea
ida localidade. Em »egulda ::¦:'..-
\ de.itimado cratuliamenie um ler-

reno. ("86 tive que |>agar a»
cuíiaa de traiuniisAáo^ — me
allimou Ivan». E em virtude do»
leb vigeiitr-, Bo«aikin ;>.w..u a
dispor deste terreno por toda a
tida e para a tua família.

O ü»r.f» ftami ila Ph»«* i,»^
siíl.-u-:!,- lm»JU..*í»iea!e m fUft>
dn» ii*íe«í»»ti»» |.*»« mwmr a
ttsMi. 04a epwma. tmn tw»
i«i-««.4i» # 4«M$a>»-f twwtp a*»
nitKsj, «m qwer t«.«»i»i4r ra*
a» W»r»iW mm a?u4« ae«».
r.Sfl.1,4 da ar»»r4* r««m a* tet* !*•
t*tft*n.»>(!*u t> msmmitim
•ama *«"• i» **« a 5» W4 n»
Wa». «u»!«u» r*ff|ít!aflk*p«a »ufl«
*»<«ie |>ai* »ji>e unu (amiiia 1»».
ta edMKar uma ra*». 0= eminea»
iuküw iwra a twiMftst*»» d* e***
titairni* *á« fetu* i»e»9 r»»ai»s» »m
suM^iíéiir* t*H«»».*i»ima»,•¦ti ,r.i,ikr!í.., que t# ttv-ct-* de-
»* í-.cücí *., í,*íu-, no tran»,
curta ú» io a««- A*»tm tótp*»
Mal í»> «***' pTOmilaljMzl I*in
¦ tmir - ¦ wm Mi o tuH» ptV"
;,;u; »í! » 'I ¦ .í'« gg - . »'.í ü »'-• am
li- f»u- . !:¦,•;•¦ i-a toara «*m«
irtur a »¦-> --¦¦- «¦'•* at etMeta
na *tta pf^nia ismk» o* ea*
it.n:h:«> d» fattrtro «a uampor*
laiam a«# *» t*tTWi*» Ht*u> ten*
lido tm»'.» tamt»em »»«» di*i».»i|.
Cá» rí';*.lil |J0 CJMMStto «t*« CO*
i:-.;-.-»»(..» da p..»k. da t*MiW qua
d« m difiMiMr* a* fatwtraa táa
t4Ht«ailat a Iwtliur aqi»le« qua
twaiturm t%m pf*»pn* lado o
mairfti,! qu* n-ír^iiem,"A fálaira pa» a mmt» dl»*
*»/*«<*', uma equipa d* «*»**
lia. qualilíí*»!*»» na t«wu»Káo
,!»> ,»-».- »• um uabajha foi pa>
go de araida f»an a» ftgfa» **•
lahrlrcida» a i*»=priu«. allim-ru*
m« i! . a . . Dcata forma pòM
itr minha c»«a pt«4»ta em 3 me*
*'¦•¦" l.-i» hltiaria rvpeie.te ml*
llvarr» d* »wr* em qualquer lu*
gar da |WU tattlilra.

Muna.» »&» a» MIM I srsvát*
ra*a* qu» r»iéo s*«da c»^»iruidaa
na* cidadr» t» baJn*»» opetarv.»,
para m UrataBisjttagtss, A con*»
tnicáo daaaoa CSbBM f-aá a cargo
d*» wigaiiUACtV* wp»xull«»da* ia
gmtnw, IV»r «tmplo. o tui«la
para retdrntia* d«» labitra» da
«.¦..-.- aumentou »*-. dutanle a
guerra «««tra a Aimwnt» naiu»
ia, Tao tumenie t»a irauxur*»» do
*:¦¦> p .-..'..k.'... mal» de Si 000 la-
:..:::*.- dr operar**»» <• «-«iiiim»«.»»
*t> huialaiam cm nova» re«4drr.»
ria*, cankinuda* p«*la* tat»rtc*s oa
rfgián de {i(.ntt.>..!*.. iv.»» Ural».

K»ie ai» m funtiruçâa de ra-
toa twWfiMla»» t|jr|»endfnl« de»-
«.a* lábílc** auiwniou mlivit» mat»
em volume IU»ta Indicar que n»
rldade de cnrllatmvta. um do»

• :.•: iiiduüflaU .. •- Uialt. ala
o ftm dc»ie &;¦... »»-:»« cotuirutda*.
emax. numa tupetilcie elooal ne
120 OM metro» quadrad<»«. Para
a sua roíuarucáo o t:iad 1 atuiu
»rtdHo* ih» »»lor de *M !->» 000 ru-
bit». Em aulia» ctilad,-» euáo
lambem tendo consinud»»» nume»
rata* cata* de 3 e 4 andares cia-
•a», ampla*, e cMttttflavett. E cuni-
prifiule-*»* i»ftfritanvk-nie iwt que
è ataim: o Estado SovUiico c**
torça-te por situar o» trabalhado-
»r» ti*.» mrltujTr*. condições n.»».
tirei» no que dia rexpeito 4 mo»
radia.

Ao mesmo tempo estttnula»sa
por todas as formas a ..¦¦.---

iCOSCLVE SA ?.• PAG.i

tes detendendo-se dot polpe»
móis terrltiels da reação feudal
que o» comunltfas chlriesci te
bafíom ocln unidade.

Hoje pode-se já diier que é
deles a ti/d-la, porque fot so-
bretudo graças aos seus odml-
ráveis sacrifícios na guerra con-
tra o invasor, defendendo-se
com freqüência dos que náo
queriam que eles o repelissem,
que elci se batessem para que
eles criaram estas condições
para uma tida nova r,a China,
para uma China que será dlg-
na. em tudo e por tudo, do lu-
gar que lhe ettd reservado en-
Ire as grandes patincias-lideres
do noro mundo nascido da der-
rota do norürno e do mílílarts-
mo agressor de Tóquio.

Educação
CM entrevista dada á "Folha,

da Manha", Luiz Carlos
Prestas, em simples prilavros e
em admirável síntese objetiva
fixou a situação do nosso cnsl-
no e Indicou o caminho acer-

tado para a reforma completa
da nossa escola primaria • se-
cundaria. Dcpol» de cotutdc-
rar que a mlss&o das unlversi»
dade.» é dirigir o progresso na*
cional .••:.-. perder o contacto
com o povo e cm seguida de»
clarando-re a favor da outono-
mia administrativa dos Esta-
doa na organização escolar, de-
pois mostrando as relações de
dependência que há entre o
problema do desenvolvimento do
mercado Interno e o problema
do ensino secundário gratuito,
entre a Justa dlstrlbiilçAo das
terras c oa meios da alfabetl-•jtçán. Prestes refere-se ao pa-
pel da escola no melo rural:
"E" Impossível á escola, como'
preconizam alguns, fixar o tra-
balhador no campo, naa condi-
çOes da miséria atual. Dar Ins-
tmç&o ao nosso homem do cam-
po é abrir-lhes perspectivas de
uma vida melhor, fazer com que
mais energicamente lute con-
tra o regime de exploração a
que está sujeito. Sc os nossos
camponeses, depois de cursarem
a escoln, querem fugir do cam-

, po disso nio sáo culpados os

"mi . grave» incidente» ve-
jwtrtm-!» na Argentina em
«WkWenela do clima do oxcl-
J**43 talvc- rxcesslva, que ali! triou na luta contra o go-«na, . pel», 9Ua3 caracterls-***** e''U nos parecem mate gra-Hi di mie todas as batalhasuapali entre "nacionalistas"
•«raorraid» na semana co-aoiMiitlva do fim da guerra" Pacifico, Porque desta veili bata de uma luta em quo J4™ Wtcu «angue entre facções
j'tr:,i5 de uni dos maiores sln-™los operários do pais: o dos
JJI trabalham pm frlgcrlflcoà,-»»rJlTiiiidos-fihT 

úolsra"-volha«"tra-ão obrelra da Industria"Carne e o Sindicato Auto-
joio de Obrclros da Industria
5» 1 °' ° BeSuntio dissidência« Primeiro, n primeiro desde« multo liderado pelo conheci-« • querido líder sindical José
d1", o segundo por Ciprlano«» . elemento trabalhista queTO aos grupos favoráveisw coronel Perón.

O'conflito sangrento foi cm
unli.,' loMlldaüo próxima da
t!™- portonha "'-de estfto sb

.1 (
A situação .¦

outros lideres sindicais eomu*
nlstaa e socialistas, depois de
entendimentos entre o ministro
do Interior e a UnIAo Local dos
Sindicatos. Sábado falou em
nome dos trabalhadores no
grande comício do Partido Co-
munlsta, o primeiro da legall-
dade nestes 15 anos, e domln-
go, a pedido dos seus compa-
nhelrcs de Berisso, foi n essa
localidade presidir a grande as-

(CONCLUE NA 2* PAG.)
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nosso» professores. Claro que
nâo iiodcin. honestamente, es*
conder o verdade c dizer aos
aluno» que aquela * a melhor
maneiro de viver. "E mais
adiante lembro uma observação
de Toblas Barreto: pergunta-
mos se a criança sabe ler e
nos preocupamos com Kso. mas
nao perguntamos se cias tém
o que comer".

Prestes pfts cm relevo a lm-
portnncla dos educadores 110
momento atuaK (*» quols pre-
cisam se aproximar cada vez
mais do povo, organizando-"**
para lutar íicla clcvnç&o de *eu
próprio padrão de vida porque
tambem assim "ajudarão as
grandes massas na Mia luta pc-
Ia democracia c pelo progresso".
Acentua que o Estado deve asse-
gurar aos professores uma vida
condigna, liberdade de organl-
zaçiio, de pensamento e poli-
tica.

Nessa entrevista, os professo-
res do Brasil poderão encontrar
as llnhos mestras do pensamen-
to dos comunistas a respeito do
problema da educação cm nossa
terra.

CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHEQUES

BANCO CONTINENTAL S. A.
CARMO N.° GO

6
£câKchtf/4C

Instalado o Comitê
de Itajuipe

ILHÉUS (Do corespondente.
— Rcallzou-se cm Itojuige, antl-
go Plrangl. uma concentração do
Partido Comunista do Brasil
sendo empossado a seguir o Co-
mito de Itajuipe do P.C.B., que
ficou assim constituído: .tose
Lourcnço de Araújo, secretario
geral: Clodoaldo Cardoso, Anto.
nio Salomão, Raimundo Rodrl
go, Anísio Leão de Argolo, Boa
nerges Moro ir de Oliveira e Ma.
noel de Souza Filho, organiza
dores. -

. Sa". e no mesmo quarteirão,' aa'i5 organizações rival-,
d» i»,1"1'10 (l08 trabalhadores

Suplicadas e difíceis, po-«oo-se dizer que ha seis me
estáír. » mcnD8' vlvt'm elos cm
Re«niv« B1PV(! Intermitente.uolV(!->e n rttuaçAo aqui e 1111

UL sitrEC, ãs vezes«.".lil 05
i-liiühlcmiL surge, as•ill:o.0LUI,(,,'',rlos õ bs-Iriso-

tllicjj' " veMs entre os trlço-
irnbos « °S Oí)í,,"'u'los. ou entre

SesiinTi '' wremo pelo meto.

#sv^oer-açfto'pbro,ri"•'¦.ionorn

do'

e o Sindicato
Ma 7,r , ',' serviço da demn-

eirlfta do Ministério
e das veleidadesas de Perón", Se-

«loa í -)?2.(llcat0 Autônomo, h

.....Tfnhalhn""«oraii,
KUndo '
tu|
11a res ração e dos Beus
rastar'n S,.e cntpndpram de ar-
fa um-, w':sa trabalhadora pa-ll'lca con,,a fscnrlalmonte po-ío da ríl. ° «".'«mo c no la-
Que e.,4las.se Patronal, quo 6 a
Jetiiocra 1 a rnnt0 tla agitação

•rooalhlatn de Perón".
José Pnl. *

,ínl° Vlrín 6SteV* Prf,S0 (,kl-
»la, .jíli0" meitea na Pi-rago-
S'n Julho hff'n em Ho/'ide
«'«dos n'Ju?,t0 ,« os demais•"ciais. aL3 cstfi0s Políticas e
,t011 Dar» n\,em ,,,,h" eml-
"lussoü t,ruB«nl. d-> ondo' «nx companhia do

O perigo do i
O maior obstáculo que encontram em sen

caminho de conquista Imperlallsta é a URSS.
Concebem os Estados Unidos e a União S<>-
vlétlca não como amigos que devem trabalhnr
Juntos, na paz e na guerra, segundo as li-
nbas do acordo da Criméla, mas como lnlml-
gos. B acham que a supremacia devo caber
aos Kstados Unidos. Ao seu velho odlo A
URSS, poi4 causa rio seu socialismo, acrescen-
taram um novo otlio, pois consideram a União
Soviética como a mais poderosa força quo blo-

quoia o seu caminho faclsta-lmperlallsta.
Em sua atitude durante toda a guerra, a

facção reacionária manifestou ativamente essa

política Imperlallsta, tentando deixar toda a
carga de guerra sobro os ombros da URSS;
esforçando-se por uma paz em separado e ne-

gociado com Hitler; procurando manter go-
vernos reacionários no poder nos países 11-
bertados; planejando 

"afastar..a.divisa da ren-
dlcão Incondicional e fazer uma paz branda
com a Alemanha! consplrndo para proteger
os criminosos de guerra, etc, etc.

Km face da questão rio consolidar as Na»

çSes Unidas, a sua atitude é maquinar pnra
quo os Estados Unidos sejam detentores do

principal controlo da nova organização da paz.
Ebttto trabalhando para criar a desarmou Ia
entre ns trfis maiores potências; intrigam pa-
ra manter fraco o Conselho de Segurança dal
Nações Unidas, transferindo muito dos seus

poderes A Assembléia, na qual esperam con-
trolar a maioria dos votos com a ajuda de um

grande bloco do naçOes latino-americanas;
querem conservar a nova organização mim-
dlal num estado do tumulto, cultivando todas
as demandas nacionais espúrias contra a

URSS.
Km relação á Grã-Bretanha, a tua arro-

gancla esta apenas disfarçada. Voltam olhos

do avaro para os domínios britânicos, espe-
ciulmeute a Austrália, Nova Zelândia o Cana-

wmmmmmmmmmmlmmmmmmmÊmmmwÊ»immiikWÊmmmmmimÊmÊmmmKÊmmÊmiimtwm*w*wtmmmmmÊm^^^^^

mperíalismo americano no mondo de

• PREÇOS
Aeuarda-sa a publicação da

lei quo cria o Conselho Federal
do Preços. E' o último ei-
forço da Coordenação no sen-
tido da coibir a alta. Mais uma
tentativa, ao re quiser, pois
não t a primeira. Varias '»•
ram as experiências feitas. To-
das fracassaram. A razão *
sempre a mesma: falta de roo-
ppraçfio. o s 1» o cialnicnte dos
órgãos públicos. A Inflação é
lugar comum tndlsponsavel.
ioda vez que «o fala em pre-
ços. E nem pode ser do outra
maneira. Como deter os preços
enquanto o dinheiro vai» sem-
pre menos ? Eles acompanham
o valor deste. Isso fi elementar.
Quanto mais "aguado", menoí
vale. E' a loi da oferta e da
procura. Dal a Impossibilidade
d» vingar qualquer política de
conteução. Ma*, não <5 *6 de
quem administra, a desvalorl-
tação do dinheiro 

'a' 
responso:

bllldade. E' tambem daqueles
qne permitem a elevação das
taxas do serviços públicos sob
seu controle. E' daqueles que
aumentam desabusadamente as
tarifas dos transportes sob seu
comando. K' daqueles que mui-
tlpllcam os Impostos-qun era-
vam o custo das mercadorias.
E', enfim, de todos os setores
quo violam a estabilização.

Nâo acreditamos no sucesso de
Conselho Federal de Preços,
""«nos na melhor conta a In-
tenção do Coordenador. Sua
Iniciativa é prova dn desejo de
acertar. Propósito do fazer ai-
go. Mas 1I0 quo valem Inten-
ções o propcbltos se nAo hi
cooperação. 00 menog harmo-
nla do aç"*<>? Com o primeiro
Coordenador foi * mesma co'-
sa. O qce se tem a faser "
combater a Inflação. A corrlé.
dos preços 6 efeito dessa cai •
aa. Mos, ondo hiitcar autorldi
do pnra farer o que é precise 

'

Tf-hi-ã o Coordenador? Ou „
Conselho quo vai criar ?

II. S. Cabcllo

Por WILLIAM 1. FOSTER
II

dá. Não escondem o seu desprero pela Amé-
rica Latina e consideram todos os países ao
sul das nossas fronteiras como verdadeiras
dependências dos listados Unidos. A sua con-
cepção da China o a do um campo de ouro
para a exploração americana. Desejam bases
aéreas e navais norte-americanas em todo o
inundo, e no período de após-guerra preten-
dem conservar as nossas forças armadas em
níveis extravagantes — evidentemente para
uma guerra eventual contra a UKSS.

Diante da União Soviética, a sua atitude
é de uni antagonismo Insolente. Transfor-
mam em crises todas ns divergências entre
os Estados Unidos e a URSS, (como fizeram
com respeito 4 Polônia), e trombeteiam aos
ouvTdõfTTlo—povo—americano a noção sinistra
de quo i inevitável uma"'gTiõrra-coin-a-UR-SS- rearnm'constantemente contra »
Essa atitude Vandenberg tornou especlnlmen-
te clara na conferência das Nações Unidas
realizada em B.< Francisco. Assim, a dele-
gação americana, acompanhando Vonderberp,
rejeitou a proposta da Unlíio Soviética para
conceder-so um lugar ao governo democrático
polonês e foi responsável pela admissão de
delegados da Argentina fascista em face do
forte oposição dn URSS e de outros países.
Foi uma deliberada tentativa dos reacloua-
rios Hoover-Vandenberg para estabelecer as
bases do um mundo Imperlallsta, alinhado
contra a URSS. O Incidente Inteiro enfraque-
cau gravemente o prestigio democrático dos
Estados Unidos.

As diretrizes econômicas lnternacioniiis
dos Imperlallsta» lioov«r, Tart, Iiearst, Vau-
denbcrg, so ajustam ás suas norma? poli-
tlcns e militares, No período de após-guerra

querem uma luta aberta por mercados, con-
fiando em que os Estados Unidos, como re-
soltado dos seus vastos recursos Industriais,
podem deixar á grande distancia os rivais.
Consequentemente, são Inveterados Inimigos
das normas econômicas Internacionais dn
Roosevelt, que se ajustam com as do acordo
da Criméla e que reclamam tarifas baixas a
colaboração internacional para a reconstrução
econômica, conforme as propostas de Bretton"Woods. Para os Imporia listas furiosos, todos
esses planos são como uma generosldado sem
cabimento.

A política nacional e ns normas eco-
nômlcas tipo Hoover, dos imperlnllstas, combl-
nam, como é bastante natural, com a sua po-
lírica estrangeira expnnsionlsta. Eles guer-

administra-
çao rVniinfivrlti o estãn tentando restringir e
embaraçar a aplicação da sua política; N&O-
deixam escapar oportunidade na sabotagem á
unidade nacional; opõem-so em principio ao
máximo de produção e no emprego para to-
dos e encaram o programa de 60.000.000
do empregos e a Nova Carta Econômica da
Direitos, do falecido presidente Roosevelt;
como significando virtualmente o socialismo;
batalham continuamente pelo "livro empre-
cndlmento", com o quo querem significar
mãos livres para os grandes monopólios, a
fim ds agirem cotro bem entenderem. Os
Imperlallsta» se esforçam por enfraquecer o
movimento trabalhista; redobram os seus ei-
forços para conquistar o controle do gover-
no. As atividades dos seus testas de ferro
no movimento trabalhista — Wool. Lewln,
Huteheson, Dublnsky - companhia — com-

apos-perra
binam com o programa imperlallsta dessa
facção,

O fascismo e o perigo de guerra, especial-
mente no período de após-guerra, desso pro-
grama americano de expansão Imperlallsta,
apoiado como está por força enormes o pode-
rosas devem ser postos cm evidencia. E' um
absurdo supor quo esso programa poderia, ser
aplicado, ter qualquer outro resultado que
não conseqüências desastrosas. A Grã Bro-
tanha e os outros países capitalistas resisti-
rão ao domínio americano. A Grã Bretanha
já se acha multo preocupada com a pressão
o as ambições Imperiallstas americanas, e so
03 Hoover e Tnft puderem Induzir ou forçar
o governo americano a aplicar a sua política
o resultado só poderá ser uma grande colisão
com os Ingleses. E' tambem um absurdo su-
por quo a grande União Soviética se sub-
meterá ás Imposições do Imperialismo ame-
rtcano. Do mesmo modo, a tentativa de apll-
car a política Imperlallsta de Hoover, de Ir-
restrita competição econômica Internacional,
produzirá, certamente, uma crlso mundial sem

_ paralelo.
Uma política de ativa expansão impelia-

lista americana, colidindo com o nlnda mais
poderoso agregado das forças políticas o eco-
nômlcas mundiais, assim ramo um poderoso
movimento trabalhista e outras forças demo-
cráticas, não poderia ser bem sucedida. Seria
a estrada larga e reta para a catástrofe na-
cional e Internacional. O Imperialismo do
Hoover constitui o principal perigo reaclo-
nario no mundo do após-guerra. Para roço-
nhecer onde nos conduziria, se os seus defen-
sores pudessem ter passagem livre, tudo »>
qne temos a. fazer é considerar a deplorável
situação em que so encontraria o inundo, hoje,
Be Dewey tivesse conquistado a presidência
da República, em cujo esforço perdeu poi
pequena margLm.

FARRAPO
pRAM doie homens que"** 

dlnãa ndo unham tm-
te anos. Estavam, estu-
dando em Coimbra. Che-
garam lá, idos de pontos
diferentes do Brasil. Um
deles, de nome José Joa-
quim da 'fala, escreveu a
Tomás Jefferson, entào
embaixador norte-ameri-
cano, cm Paris, pedindo-
lhe um encontro. Respos-
ta: "Venha". Fot. E as-
sim falou ao representante
da nova república :

— O senhor, com cerle-
za, nâo ignora a terrível
escravidão que faz gemer a.
nossa pátria. Cada dia se
torna mais insuportável o
nosso estado, depois da
gloriosa independência dos
Estados Unidos, porque os
bárbaros portugueses, re-
ociosos de que o exemplo
seja abraçado, nada omi-
tem que possa fazer-nos
mais inlcli-.es.
A convicção de que esses
usurpadores só meditam
novas opressões contra as
leis da natureza c contra
humanidade, nos decidiu a
seguir o farol que os norte-
americanos nos mostram,
a quebrar os grilhões, a
reanimar a nossa moribun-
da liberdade, quase de todo
acabrunhada pela força".

Jclferr.on acenou com a
ajuda do seu governo. Isso
acoritcccu em 1786. Como
a ajuda não surgiu duran-
te trinta c se's anos, — em
1322 o príncipe D. Pedro
soltou aquele qrito. '

E::tá claro que nâo foi
D. Pedro o autor da nossa
independência, feita por
vasta colaboração. D. João
VI, muito mais esperto do
que parecia, ao despedir-
se do filho, no dia em que
renressou ao seu reino pro-
priamente dito, lhe deu o
consclno :

— Olha, Pedro, o Brasil
não tardará a separar-se
de Portugal. Trata de pôr
a coroa na tua cabeça, an-
tes que qualquer aventurei-
ro a ponha na sua.

O triste rei bem sentiu
que a independência esta-
va se fazendo com mate-
rlas-primas, entradas sem
direitos, da Europa e da
América.

O grito do Ipiranga foi
apenas o que mais tarde os
Aliados chamaram de —
"Hora O do Dia D".

A. M.
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Mana. t.aep 0<>mea tf» Rilta.
Oroilmbo J*** Pliba-ro, Ne»»
i» liaoal A|u:ar. O»w»ldo d»
Abreu iaaioi, ttlia Awi* Fcr-
relra, M»ri» Vieira Huira. Ma-
ria da Gloria Parralr» d» C*»*-
ta, M»rl» d» Uurde» «larcia,
!....'» Amaral.Mtrl» tf» Uar*

! dta Pineaiel, Wasa Pereira d*
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lida raeloaal d» .-.«-.•
tfo» r-r.- ». 1:: 1 a» ctdad» d»
•aatae.

"A UOR HÃO l A CONVOCAÇÃO
DE DIA ASSEMBLÉIA KffilF

m^,a^%ru7^"o"t1n.8o Grande massa popular acorreu ao comido
mr1 * r ^ rí 

promovido pelo Comitê Democrático
Progressista io Rio Comprido

"0 POVO QUER GARANTIAS CONSTITUCIO-
NAIS, EFETIVAS. 0 POVO NAO QUER COLHES.
QUER ELEIÇÕES LIVRES E HONESTAS".

Voto Livra", da lalelatlra de
Comitê Democrático Profrea-
etata do Rio Comprido e co»
a cooperação do Comitê' Demo-
critico FrogreMtsta do Morra
da fito Cario*. ComltA Popular
Proereatlita do Morro do Que-
roíeoe e Comitê Pro ReMndl-
eacf-ei do Morro de Santa Ale-
eaadrlna. Ao "meetlnc" — a
primeiro, allit, realltado ao
bairro, netta campanha eleito-
ral — acorreu rraade e ento-
•laatlca maaaa popular, qu*
ouviu com atenclo a aplaudiu
ealerosamente todos oa orado-
rea.

Uaaram da palavra repreaen-
tantet doe qnatro Comltéa ael-
ma referido*, o operário Ro*
berto Morena a o Jornalista
Wamer Cavalcanti. Durante o
comício, a povo ae manifestou,
Ininterruptamente, pela oodvo-
naçlo da ama Assembléia
Constituinte, livremente alei-
ta,

— Coa a AeaembKla Cone-
íltulnt* ainda mala fortalece-
remos aoito prastlilo co «elo
das Naçfle» Unida»!—gritou um
popular. Seeulram-aa aplauso*
da todo» oa presentee.

NRBCOT«QÜ!8TA PI,P»XA
»a» iN8Trnnçv»Tas lk-
aaisr <

O sr. Antônio Ferreira da
lllva, do Comltd Democritico
rrogresslsta do Rio Comprido.
Ilite, a certa altura de seu
tlacurto:

"O problema da redemocra-
IltaçAo do pais esta colocado
nos sen» devldoa termo»: re-
cuperaçAo dae Instituições le-
tais! Rraconqulsta plena do re-
sim» democrático! E lato sd
«e conaegulrA através de uma
Assembléia Constituinte. O po-

to nio quer ficar aa deptn-
denela da vontade de aenhun
chefe Infalível. O povo »net
rarantlaa constitucionais. »f»
llvta. O povo ato quer golpee
Qner elelçoea livra» » honet-
ias. O povo r.lo qner ficar I
mercê de decretoi-leli. Disto
ele JA eati eaatade. O pov»
quar fater auae proprlaa tala,
e^mo o fatam tqdoa o* povo»
livrei. O povo nio aeredttl
ao* pollilcoe qu» vivam a fala»
em democracia, mas qne r»re-
lem a» mais Justas e eleaenta
ro* medldaa demoeratliaatea
Polltlcoi que falam cora o no-
me do povo na boea, mai qn»
procuram achincalhar o» ver-
dadelro* lidere* populares".

VOTO SWRETO, LIVRE.
COX8C1ENTB

Wilson Nicolau Rockal, do
Comitê Popular ProKreaelsta
do Morro do Salitnelro, oh»»r-
vou:

"Como poderamoa conqula-
taT para a noasa patrl» um re-
lime verdadeiramente demo*
cratíco? Em primeiro lutcar.
devemos sabor que o voto é
locreto, Hvr» e con*clente. Sen-
do secreto, dA-no» a liberdade
de consciência para votarmo»
no* candidatos d» uossaa ro»
lhorc» preforerclas. Nio est»
mos mais»!»» «poça em que vo-
tavamo» ^ela troca de um sim-
plea ,-mprogo, o qual. via da

*\£5K Wrf%M^Í
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regra, ficava nas promeaia»
nu para atender Aa m! -.-¦¦ .<.¦'•;••
dos compadre* ou do* bltca-
talrot da pollllcaM.

:: .'.;-•
"Somos orientados por uma

Conatltulçlo que nio foi vota
da pelo povo e que arma qua>-
quer governante com oa mal»-
rea podaree contra o povo.
Queremos um governo viário
rerdadelramente do povo e pa-
ra o povo. Por Isao. a melhor
«olnç&o é a cnnvocacao d* uma
Assembléia Conititulnt». em
qua os legítimos representam
te* do povo votem uma Carta
qua garanta a contoüdaçâo do*
direitos eonqulitado» na gu»r.
ra para o no»»o povo. pelo*
valentes soldado» do Exercito
Brasileiro, representado na
FEB.

O ITNICO CASHNHO 
Arnaldo da Carvalho, do Co-

mlté Democrático e Progret-
alita do Morro de SSo Cario*,
dlsae, a certa altura.

"Para que o povo possa con-
tinuar s» organizando a possa
faxer eentlr o peso daa sua*
neceseldades * influir nos de»-
tino» da Pátria, é preciso que
avancemos cada vez mais no
caminho da Democracia. E o
unloo oamlnho »So as eleições
livres e honestas, para uma
Assembléia Cunstltttlnte «m
primeiro lugar, onde os nosso»
legítimos representantes pos-
sam elaborar uma nova Con»-
tltulçoo, isto é, uma Conatl-
tuiçAo democrática, para aubs-
tltulr a que ai está ein vigor
lontra a vontade popular •
que nos foi lmpoata na época
em que o fascismo estava em
ascensão em todo e mundo."

E depois:
"Para Isso, precisamos cada

vez mais consolidar a unlio
t-aclonal de todo o povo bra-
tllelro, pela democracia e con-
tt-a o| remanescentes morais e
polltlcoB do fascismo, pela

•ei* concedido direito d» II*
tra t:nd;cat'*açto.

A propatlio. e pre*'dent» tfa
A*t»c.ar:o doa Ferrov"ario» d»
Sarocattaaa. ir. Cartelao Ca»
remaai». dKlarou-aos:

ITaiamo* aqui r*pre*ea»
uela 4.S00 operarioa organt>
tado» a» veata Auoclacto e.
aentfo armo objetivo • llber-
dada da BladlcaHiaçAo, pro-
.-nraremoi av:itar-no» com o
Preddenta da Republica, a
quem apresentaremoe um me-
mortal BMta «entldo.

APOIO DO MVT ¦
Aareacealoa:

O ¦¦¦¦•¦• primeiro paaao
foi entrar em contado com oa
trabalhadoraa paollataa, o que
fitemos durante uma visita ao
Movimento L'n'ticador doa Tra-
balhndorea, na capital paulis-
ta. Na .¦¦!•• do MUT tomoa re-
cabidos por membros de ana
direção, tendo A frente «eu
prcs'dent«. companheiro Boné-
dito Dia* natUtn, que noa deu
todo apoio A no»-a cai.panha
cm favor da liberdade sindical
para os para-ettatala. Foi nu*
ma reunIAo do MUT que esta
continuo foi designada para
flirlRT-ro BO~preildeatirda-Re—
publica.

Aqui no Rio -— continuou —
também eitlvcmo» com os re-
prcwentantea da direção do
MUT. entre eles o corapanhe!-
ro Joio Amaionas, que nos
protuetou o apoio do grando
movimento do proletariado
brasileiro a fim do que possa*
mos também nos organ'zar e.
dentro da nossa organlzaçio
de classe, plultcar os nosso»
dlrolto», que devem ser reco-
nhecidos como o» direitos Je
qualquer outra clasaa.

A VI8ITA AO PRESI-
DENTB 

Bcgundo nos declararam o»
ferroviários paulistas, prova-
vetmento serüo recebidos ainda
hojo pelo sr. Gettillo Vargas,
a quem apresentarão um rela-
lorlo contendo Justificadas suat
retvlndlcaç&es rclaclonndas com
a liberdade do slndlcallzação.

— Nesse memorial — csela-
reco José Teutonlo da Silva —
fazemos um histórico do nosso
Sindicato do classe, ono foi ds-
rolvldo pelo artigo GH do De-
rreto-lcl n* 1.402, de 5 do Ju-
Iho do 1939. Dal para cá, os
ferroviário» da Porocabana
pleitearam numerosa» vezes,
Jnnto ao ministro do Trabalho,
dlrolto á alndleallzaçio. Hasea-
mo-nos sempre, como hoje, em
qno nos connldernmos traba-
lhadores de uma empresa in-

— Dexe^e destacar — In*
lervera MaarlUo Pereira d*
Araújo — ova o nota» elndl.
caio pre*tava Ineatlmaveia av•^
viço» A ao**a el*»«e. d«ndo-lh».
além das coaqulttas feita* por
meio de relvtad.feçíes eola»il»
ra». «cola» ao* tllboa do»«P*- l^^&fcfSF.Èn.cotnsario*. B* '«ta o qua qeeremo* \ZBfcfo ,0 „„, evitar que rti
rcconqultlar. O not*o Sindica-

PELA CONSTITUIN
TE E CONTRA 0
TNTEGRA1TSM0

KX DEPUTADO

.M,.i.Ht i..j« a* »««ti»»v* a»***» attea e« tm>àwl
a-eiar, ., - »a*l tm »-a*.0»i»* a NMM fi»*# a»**^»»*^
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tura a««t* a**» a»aiaa*.U Ml MM NlNtia aavtaaa, ¦
.««d..», a a*4* ha*a | M ratutfa» «ea *'»a*iite »rW
!>.,", «t rftaaia» 4» f*»t»4a OMMBl 4» a»»»» Aa» *»
ii.n.1 NMMHl » M»l«*i»»»4t«aa»»

A i«i«i«iia* 4» IHIHI ha fairt IAB, afeta** „** m
,.,.» iraat e-»a tia»»H4»4» t.aaO# «*». |*t*a»«t »« afa>*j ,
.-r|... 4» at.,» HkM paMMa-U* t*«a«i. a» MM»»» tt»
. .' |»»»|rt»»»ai* .«ai*. » laatMia* •» «rea *-*« i.r.*
tntiadt». *^»IM*«»*a«»> •'*•» M ***** IO»*»*»*»*, 4» «»«»,
. ... ¦ ;ji.- ..i.«»i- 4« aa. «.«aa*» pta. *m* «,«.»,>,

ritt MIO» - Aa -Mel 4. »*l»»ia 4« t-aé****,**, «h »(,

Çi.. 
. ,,. i.-.i». alrttt*»»»» MM a*'»*»* 4» I »»•*. A* lt,|

OBlAlt Vlttiai* « ••*» tinta»'»» HHKI/Itsat ,„»,
,r,v...it. (.«.mi. 4a»»»a>M tanta a-»*»»** 4* Ia...» a* *t*,»
NI*. • i'««ti.a pataatia »«r»» aaaaa aaat*i. «*a at,.*» 4» <i<>
MTtUmTI. Tatfaa» aa M •«'»• Mi»»l»*l*4»at »«« t«i»
faalt*» Pa«r»ia»v

t «i»iik- \«> ilIOAttOlIA - Paia ?**»» t-as»r*an» fe*
,!..-... em» «<««iw*a i«if.t',«H» taaaaaa-ia 4*» tn tum
M-.I» Um» r Aatfaaa ala «'"ala f»*»»t.. a»»»a«» t«»aaai. *,
..!¦« a ,.j.i.. «i.<ir d» rtalOtS* POPtkARi ¦«» fata
tfa l«r«ia 4* l««!>»i»>.a» 4a »<«»tieil* *« p.ta.it ., ..,
i ,»'., s,, ..n.l tfa P * tt; ta«e«l«a OaSTMO, *a*#Ha»a*
da "amlie Mrttapalliaae 4a P. l', tt . » I aMi. »h*»,ir .,
date» 4r "O «.!• '• .

O l'«mr«ar*a *>*>* •* 4rtt*ae»«s» PAt-A*ttt* t»l ««atila»
Pttl-A Aai«r>im*l* UMNIIH l*»"!»- «h. «# .t-/,t. *«
tf» .- i.-.i.. McBO«t»lria* 4a-»tMe »» 1'atast *ntm r*«Uta*
t-aaa lailIlM f«-»a»tfa t«a» a «*aata» "» ^»««i»»«^«i»» 4* aataa
r„rtt«rN-ada a» ra-a»|aa*la#l» 4a tKlllt VA f*»PI I »f4„ » *t#
«aid» Ápatltto *i»-»»ia»» "iOT-A. IP »«*l»i Pf»i* par* * «a»
|»rta d»> lM«t-»: ai» e dia II 4* «-Itmitia

TRABALHADORES PAULISTAS
PEDEM A CONVOCAÇÃO DA

ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

FAt»A U>t
PARAENSE -

BEU*M. S iAaa*iiv*ai» — O ra-
,:;,r-,<'.. Joio B4. em enlirvl*-
ia, -: ¦- que embora nAu sendo
comunltta comunsa a mesma opi-
nilo de Lula Carlos Pr-nie» «iiiaii.
to a a**©nuttulçSo de 1P37. Rcíc-
rlndo-te «obre a rcanlculaçáo do
inicgrattinua dlM* que o mesmo
« a alma da quinta coíutta. ba-
iuade do laarumo tntcrrtaclonal
e que detretnos ••:.-:- mait rea-

¦o ches-u n congregar mala de
13.000 trabalhadorea.

MTW PARALELAS —-
E' José Teutonlo da Silva

quem fala novamente:
— Uma vex d!atolv:do o boi*

io Sindicato, criamos, aomente
em maio «feita ano. a no»»»
Atsoclaçlo, que, com pouco»
meaei da vida. conta JA mali
da 4.000 membroa e d'a a dia
engrossa suas fileiras. Senti-
mo* neeeiitdade de um órgdo
que c.-ngreguo os trabalhado-
re» da Estrada do Ferro Soro-
cabann. po!i somente atrnvé»
de»-a Argfto poderemos reall»
xar a» no»»a» rclvlndlcaçíie».
Queremos fritar que » totall-
dnd» dn» ferroviário» luta hnj»
pelo icu Sindicato, por todos
o» meios.
H" por lito —- acrescenta —
quo.também liitamo» pelnjeleN
çilo de uma Àsiemblé'a Cons-
titulntc. porque tahemos que
sorA através do uma Constl-
tuinlo nue conseguiremos a li-
vre slndlcallzaçlio o a garantia
do que essa liberdade nAo noa
sorá uzurpadn. como aconteceu
com o nosso Sindicato.

MOVIMENTO DOS COMI»
TftS POPULARES •

Volta a falar o presidente
da A-«ocIaçAo dos Ferrovlnrloa
da Sorocabana, Carminlo Ca-
rnmante, que completa ns pa-
lavras de seu companheiro:

— Sim, acreditamos na A«-
semblela Constituinte, e. mal»
do que Isso. lutamos ordoro-
samento por cia. com toda a
nossa força. Achamos que a
Constituinte é a bace da llber-
dado sindical por que lutamos
tombem. Neste sentido, os ope-
rarios paulistas JA enviaram
numerosas mensagens ao Pre-
8'dcnte Getullo Vnrgns, pedin-
do a revogaçáo do Ato Adido-
nai n° 9 e a publlcaçüo do ou-
tro nto marcando eleições pa-
ra Assembléia Constituinte.
Domingo próximo, reallzare.
mos um grai.de comício em
Sorocaba, pedindo a Constl-
tulnte.

EM SANTOS 

.urja o credo verde.

Um grande "dmero de ¦•»¦
t aü... i re» paullttae acaba d»
dirigir*»» ao PreildeBt» da Ro»
pnblic». aollcPaBdo lma»at!aia
.-onvocaç&o de uma *¦¦ «»¦
blé'a CoBtiltulBte. O referido
lelcgram». com crntena» deaa-
t naturas. tem o e*au!nte tes-
to:"Oa trabalhadores 4o Bra-
«II, nio contlderaado o pro-
blema da »urea«Ao prefldenclal
de extrema ImportBBcla. dei»-
|am acima de indo qaa v. «•»<•
Ibea d-' elelçãei para uma aa-

n 50 anoi dc proteção d Kiniilld Urosilclroí

4<*^^í fe(5<

¦flBte

^ Uma cidade de 14.0UII casas

poderia ser conslniida com os seguros
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Sul America
COMPANHIA NACIONAL

DE SEGUROS DE VIDA
Cita 1-a.t.l 971 ¦ Rio d. J.i.aita

I \
i /

Jl_

)

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA
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tranqüilidade Interna e contra
a desordem, os golpes "salva-
dores", partam do onda par-
tirem".

OS OPERÁRIOS DA ILHA DO VIANA
QUEREM A CONSTITUINTE

r *% tfNi atall"^ P^rTiTrT^^ry

José Teutonlo da Silva refe-
re-so também ao movimento
nue so realiza em Santos em

prol da Assembléia ComUituln-
te, lnformaudo-nos:

— O* Comitês Populares de
Santos estilo realizando uma
quinzena pró-ConatltuInte, ini-
ciando-a com vários comícios
nos bairros. Boletins cxpllcan-
do a campanha em favor da
Constituinte estão sendo dls- ._ v
trlbuldos nos milhares. Do pro- Melo, Teodato

grama qulnzenal consta tani-
bem uma conferência sobre a
Constituinte, na qual um Ju-
rista náo-polltlco falará no pú-
bllco. Faremos em seguida
uma passuata e, encerrando a
quinzena, um comlcio-mous-
tro.

Os trabalhadores rio Santos
vêm na Constituinte a chave
de suas futuras conquistas de-
mocratlcaa, e ó por Isso que se
balem por ela com tanto ar-
dor, finalizou o operário san-1
tlsta.

"limo. Sr- Presidente da Re-
publica — Palácio do Catete —
Rio — O» operários da Ilha do
Viana conclamam a V. Excia a
convocaçáo, no menor praso pos.
slvel, da Assembléia Constituinte,
(.na) José Ferreira A.jcrgarla,
José Mendes Soares, Valter SI-
queira, José Francisco da Rocha.
Augusto Querlno dos Reis, José
Henrique da Silva, Valdir Do.
mitigues Pinheiro, Adalberto
Guarany, Joáo Clemente das Ne-
ves Neto Elins do Nascimento.
Manuel Francisco Fernandes, Jo

Francisco da Costa Velho, Oro-
zlmbo Alves da Luz, Avelar Alem
Pinheiro, Antônio Silva Filho.
Davltl Machado Viana, Joaquim
de Oliveira, Benedito Alve3 An-
drade, Jo&o da Costa Saraiva,
Cello dos Santos, Manoel «In Cos-
ta Saraiva, Mario da Câmara
Brazfio, Francisco Corrêa, Altali
Sardinha, Antônio Souza Macha-
do, Antônio Dias, Wilson Fl-
guclredo, Bellrlo Alves, José Mar
tins Rei, José Leal, Haroldo Joa.
qulm Corrêa, Antônio F. Lcan-
dro, Gll Rodrigues, Renato MeT^rS^^Efá^»^ Roberto Mirfiucs Soare*

Sé LUtia rerreil», <li"«™ í,_„.„_ , «,.-„|.'„j„ Mnrtlnr: rln Mnnte .lo-Pedro Xavier
Luiz Ribeiro. Álvaro Perwtte,
Erlvau da Costa Goulart, Valter
Viana, Joaquim Gomes Saraiva,
To5o Advlnlcola da Silva, Fran-
cisco Borges da Silva, Djalmn
Prado de Lemos, Zenaide Fran-
cisco de Oliveira, Flavlano Ama-
rante Valdemur Garcia, Dano
Lopes, Manoel Pacheco de Arou-
io Raul Cala de Melo, Nllton
Carvalho de Andrade, Heracllto
Valente de Souza. Euryblades

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Rua 1." de Março, fl

ÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

Camiseta de seda, CrS «8,00 — Pcgnoirs godé
CrS 65,00 — Jogo de lingerie c/ 2 peças, Cr?
105 00 — B usa de seda, CrS 45,00 — Vettido

para praia, CrS 42,00 — )ogo de cama c/ 3 pecas,
CrS 120,00 — Camisola de cambraia, CrS 32,00
- Calças para senhora, CrS 6,00 - Edredons

desde Cr$ 135,00

FÁBRICA DE LINGERIE
AVENIDA COMES FREIRE, 103

1

RUA

COMES
Filial:

DA ASSEMBLÉIA, 12

Auzellndo Martins do Monte, Jo-
se Martins de Araújo, José'
Guerreiro, Américo Teixeira. Ge-
raldo Alves, José Catarlno Al-
ves, Paulo de Barros Rodrigues,
Antônio Gomes Coutinho, Nllton
Franca, João Dlonlsio. Francisco
Magalhães, Antenor Mntos, Orc-
danor Cardoso. Osvaldo Nuneti-
de Miranda, Vanderlel Costa Bri-
to, Lauro da Silva, Mclco Jorge
Maria, Enlo Tavares de Carva-
Iho, Lourenço Barreto, Gerson
Ferreira da Silva, Milton Gomes
Qulntanilha, DJalma Fernandes
Lopes. Jorge José de Carvalho.
Luiz Vlegas, Brazlllno O. Gomes,
João Ramc Caetano, Solomeu
Correia Joaquim José.Hermogenes
A. Almeida, Daniel Queiroz. Ma-
noel de Almeida. Eduardo Rodrl-
gues Costa, Moisés Cardeal da
Silva, Luiz Bastos Moreira, João
Samredro, Edmundo Partido Cus-
tro, Antônio da Silva, Mario da
Costa Siqueira, Osvaldo Garccs
de Araújo, Manorl Passos, Car.
Ios Cavalcante de Albuquerque,
João Palm cie Oliveira, Ajax Bur-
reto de Sousa, Carlos Pereira da
Silva, Alulardo Bruno de Llota.
Antônio Jacinto da Silva, Altalr
Vieira Brum, Domingos Brazao,
Clves Ribeiro de Azevedo, Avdano
Teixeira da Silva, Aledio Gomes
Magalhães, Manoel Bailyo, Eslo
Lima de Almeida, Manoel Men-
des Filho, Egidio Francisco An-
tunes, Elias Jacolt Zarour José
Martins de Sousa. David Macha-
do de Oliveira, Luiz Vaz Pinto.
Eduardo Rui, Gerard Pereira,
Manoel Passos da Graça Filho,
Luiz Custodio de Menezes, Davld
Cardoso"

«emblél» e*»*!tiafat*. *#« t»,
clüno» repf#i*aia»t*« e>. p*.
»o. laai iHaaUo tf» 0,.a*-»
Itofb», M»rcl!e d» i .«•»
Rocha. Jael' Fcrreif», *!•;;»
Lopet Samaea ABte»!» t,*»t»
ro, Aaieola M. Ptecte, *•.-»
Blo Plllpaidl. Oarar «ti.-ifa.
Napolaio IHpolHa ««asaint
llarmlalo fair-teSa» AmsJt
Buotl, Joio P. !t.*s: r ti.
fíoorado Rlbeln». Or^.á* r>
llpaldi, Sebattilo II. Carít*»
Jo*é de Je»n». Cat-ia«« ta.ss
faelo. J*é Coaceiçi». raia»
vanta Caxetla. OatMRtai»l»t>
I» Pio». Aeton'o Mantb, F»
losato Vlcentla, Jaiitta Cat»
cia Paatoa. Cabral ••;> t ••»
mael Lotaao, l.uit itaina
Jo»é ncBdlerl, Scnlta i- *•••
drade, Eva Attlt. O. Umtr,
Joaê Oonçalve*. Jota E <h»
vedo. Joio Coalho. La l Sa»
bailo. Joio Lourenço «títrí».
Antônio R. Ciftllbn. Basal-t
Barbo*a Almeida, Cii»4« a»
ancardl, Mario Matairisi. «ta»
ria Na.r Durce. Luili R»4
Alice Pirei, Joana T*t>tt
Leonor Durce. Mar,» Matía»
lena ltonl. Volanda Veia B*
tini. Moaclr Gtiard». Mis¦*
C. Ne'o. Artsldt» Crst. lafl
Marque». Judllb dot Sie *
.londira do» Praitres. ***• o
de Cello, Nunclata «:»!»• *¦•¦

uma B:oncb. Joaí Mtim.'».
Emílio Nicolau Farhat. '»*»

katiropTl. Itmaei 0»fci-a'»sl"
cisco doa 1'raic-ret. Ilturta*»
de Jcscs. Antônio Up«a êr»
Santos. Joté Surra Patata».
Atílio Fcllx. Osvaldo Luüríaj,
Lu!x Marc.nl«. Pedro üt,f
Floravantl ltaragnanl. Oaaatíi
Viana, Francisco Carillo. «*»
José f/arcla. Amcrlco Joürs.
Osvaldo Inácio. Manuel 1- M*

po.o. José Augusto. Taro*
Zaghl, Eduardo N- F»'-»''^
bastláo Garcia. Wllioa Tcé*
so, Vito Savla. Franclico J"

do Sá, Allredo Banotl. Alt**
nio Cortlnovla, Alda B^J;
Oscar Ribeiro. Joan* Bra-J.
Jofto Serrano. Arllndo «M«
ves, Vlrglnlo Piva, Llll 01«->

dl. Edna RlMldl, ««d"»»
celll. Hilda B. Ca«JWaj*
r-nwonma Rlneldl. A. *»rJ*
folo, Benedita Carvalho, w».

te 1. da Silva. Mafaida » ;*
Maria Anionla Castro. ;
Silva, Virgínia de Jetu«» '""

Ferreira. I. d., Almeida. ToiM

Bertalaeclnl. CaBdlda Marilart.

Wanda Pelrl. Laura do;i »'

zereá. lolanda Peclnato, M- r

clna.o. LBlsa P^lnato. «»«

Orloll Mendes, Helena M»r^

de Souza. Reglnatç ^l
n6 Bergaml. Precesa 

J»'Mafaida Chlaferinl, M»rl« a

Rei», Nelde Goncalrtí. o*

Mr.r.ln», Lourdc» Mlaas.Jl
ria Benita. Roüaria Scope»»

[zabel Lara da *>*>'«$.
Ctirtlnovls, João M» hei, . ,

rio Custodio, Benedito iu«^

Antônio W. PastoreHt J«
Pereira Rolo. Jo*e«»• °CoJ.

no. Bebaitlina Palialar,
celçfto A. OlmaBW. M»J» 

j,
Ia oivaldo Blcenes, M» 

M
Gimene». Olga Iff%J,
Aparecida 3catollnj, J«J „,.
Sitlbaldi. Guerlno 1 >..

ga VBCOvIea. V.« «jo 
^

eha, Augusto CaitartO'
Ballottl. ™*?™T -<»ir'U'
Bi.it. Hilda «»»««•. u

Fonseca, Maria . -' ; ra,
no. J«< -S' Mí: 1 llvlr»»*
maichl, Brraclinda ,,
Angelina 0. !•«««»»• \.:úW>
Prlano, Jorge A«w.

Maciel, Jos« 0. I«»«fB> * 
,„

Severo, Humberto_ 0»^

Elza Romano, *.« 
0|t,

Passos, InooencloAtnoro, ^
da dos Santos, »

re, Maria L«iza
cia. Adallaa Marcont
JuBtolim,-/

ErolHi
Maria

Verglíflr-AnEid^
Trlgoll. «Wi -^

cha Castanlia e •>

ÃdêTRTB
trr-«^-

Waldemar F.'gueire

.\I)V(it'-un,,.,;"a

Rua Miguel CouUf^
Fone

1
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COMISSÃO DE AJUDA
A "TRIBUNA POPULAR"

Listai t eontrliMiçóei recebidas
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rena 4* tr, M, Oral*» t: • mi*
,» . » »•»«•*•»*•»• ***M«»*»*»*«

s irps 4*t et, í?»t*ssj KtatNia*! TtuMMa
j ; , i.«. mm Jfttt llanfii- I» r-^1.1.»

,»..,-»! riaidatiit 4a Oapa? 89,91» .,
ii.it* 4a *r. f?#**t» M««eit4S Castln
iotijn *» J**»*» st*»t*t»t# 4t 1'alsnt

. „(¦* rt*u4ci:«* ISO.ttA _ ri,f*l,
ae — .1, te; i».o. — IlaroMe

Ü Aliitllll)*SI*ISIIttMMIMtl
larga 4a sr. Jeaé; II twaiiiltuiBiee

4 Pena 4a ir Jate: 4 eaairieelBiti
»ia> As »*•!•» I ft»«irll*NlBt<*t .,

«riu «a ar. SMnsrda Asbimi •
- ¦ : * « * a tili ssssisstss i l isstlS

4 irga da ar. «aíBi-fílBlr i- 4a Ma*
,., ..*..-*.«•.»*. flelAel II eeair.tiHlaitt

rarga 4e ar. ARgele Mearat 81 ea»»

I taita 4» ttttraa- It eoelritiB ti«t .
s rtifsi 4« sr, CVasli Car4a#oi 1 «etj.

:!* . . . • ••I*****»***.* •••••#••••.*

a i i-> sstsssa: II ranirtbetnita ..
t **n« 4o sr, Anseiie Monteiro Na-

;; . .tisbj ni*t ••• ..,..,,
i tatto 4o rattrae: I eatmltiiitBiee ••

. a .alta 4e sr. Melo Mnai 19 <t»s»

i.
ftl
iíi
|H
Kl

* «.rt* 4a nttae; IT eomritiijlBiea • •
a targe 4a tattmo: I * nirlbuimes .,

A tatto 4e ~a*s»ei 10 eanirilittiBiaa
A irte do metme: 10 roo<rlbninit*

¦ a carga 4a owtne: I eoBtrtbBlnift .
a »•«•. da neame: 14 e^airíbu aiea .
A **argo 4o nestae: I roBtrlbulniea .

jeta t •¦ ' i í''n rtrebloaa:
I ,•» m, a rergo 4o sr, liai» Mlsrabl: I cob»

í?"''^ V! * ' * * * * • »••••»»•«••*••*•••• IIIIM

i in — A targo do sr. Cástlo iltaeitt: lie»
una Ribeiro Leite: 199.99 — CAitlo Meeties;
!«#.»• - JotA Mturirlo 8. Ccoha: 40.40 —
Cttvti I. l-obe Mistas: 19.00 — fjodofredo
jíii-;;** IMJf - JwS C Melo: 40 09 —
£•«**• *«.eo — W.ltoR V. Caalbu: 30,00 —
lua Caiaeira: SO.09 — OeBtdlto 8. PaeeBt:
j»..«» — AtMBdiao 8. Artglo: 100.00 —
l =»:j nsriwta: 190,40 — Araújo l.imt:
•*** — Robtet Torraca: 10.00 — Wlldtu
f U *0*V9 ae • IMIittllillMHiiiiiMM

f. 117 — A cargo dt Coaltalo: Opertrloi dt
rtatiet 4* PiaçAo a Teceltatra dt Jutt. dt
ü- Paale: 73.00 e ratla 14 coetribulniat ..

119,49

1,199.99

IÍM4

110.90
ti9.ee

49 99
109.90

109,00

110,00

•9.00
180,00

toa.oo
,919.00

809,00
40,00

880,00
10.00
80.00

tio no
1*600
33.0*
07.09
11,00

80.90

•#.**** f,V**»»!*# ft*Mtf*
4**e>«« se» «««w at ama.*
ma #**• **"-<»•-» t 'natm
a* tttt *m a. MM w «w*
«o» 4*-******> t»»i-i--*i t
t->^.«Hi.isi e * t itmmta'
tt 0,1*** k.i a»4« a»A»^**i
(•«... «?#?**. « Pf)t*|Se4ÍS*S0s1
«*>tl »#«*<»*l.-*.»-C| *.l-4.-«l

t*u atai* tmtttmtta* e t*a tm
ftvi MS0S # •»-***'*? f et»
dtai* gggtj >-i- ,'-« ¦¦¦>'¦? OS"
•e«iiM*4 sHat>*ai*« améa**»*,
turno tm* mt-ui-i ew* •"
tut «if.n-i to tiettrai f%t
ias* •»•!.-••«*» (**tr»s*|g ffts
MM t*t'*S4m ftftttt dt 4a
n»4i. »v*v«r i"Wi«i a a*
; >ii,.tu- tii....,i»!< da t%*
(efua***** m.'»i.i| 4 <"¦-'
-,!¦ .i i atatati • .-«-• -->
«»«»i.< iLui- t »fia* fmlr*
OurvttH, J. I>t ii 4» MM*

Már*m Cfafá Sfoutote*

ioo.oo

•91.00

Rena 
duatlt Já publicada

• 341.00
13t.3M.00

Te t t I 140.«4.00

Hfilt.ii.:. i.i. iiMHiMMivrii 0.4 CSWIIWUO ——

Pu t ii 11 — 11 ta II borat. iodos es dias alais.

MÃ CONSTITUINTE E CONTRA A
ARTICULAÇÃO INTEGRALISTA

Teiegrafam ao presidente da República
ot empregados da Light

do

.10

¦'• eiorlmtate en prol de
' -rio dt uma Astemblélt

alstt}, llvrtraento eleita
- aetltrar o proceuo de••ttaçto do palt, eontl-

i iteinertar t, mais cropla
t"elila manifuaçto rir

• fl» toda» a* ciiriBi*'*
poto. O «nesnio i

• i r onda de protestos
tn t eiaiea re«rtteelaçfio
i**ral'irao, através ii. r.-.l
<'»aiahda Crntila llriiiliel-'t d» Clrl«mr>. A'nda ontem.
> •atrme tenp, de fnnilona-

• ili USAI rtleit em "rioãaà"
"'•-io pira nos ccninlcar
nt ifihiij da enviar um te-
IrtrtBii ao preildenle da Ite-
^Mica. tra noms da Ci mlsa&o
hídíiaorricla « Ajuda A T.
t- B. doi Eraprefadoi da
t-tkt rainlfeitando o desejo
l*?atl* ('¦¦.¦>:¦ quo congre-
fi a totalidade dos sitiprega-
»->! dt i.ichi d» ter convocada
i Anembléla Coostltulnte. Na
tiimt -¦':•¦-rem protettam
jetlr» t reartlculaçflo do In-
iitrtiíimo. Aatlnaram o tèlt»"¦: ¦> tt itKuintea petsoas :
Critlino Martins dos Santos,
írttidente, Ary nodrlgues da
C«iti, Mirlo Rodrlguet, Fran-
«'•to Jullo nelmt. Alfredo Tel-
«írt Filho, Ubirajara Rama,
Cirioi fielin*, Sevcrino Ollvci-
1 Wanderler, Diomlr Silva,
Oíftr Barroí dt Figueiredo,
««milm Beriedlio, Jaime Bera-
'o Perilra, Francisco Mar-
"»i Ttult. Anclilae 4o% Santoa
J0». Carllnrto Ferreira, Vai-
j> 

V*z, « Osvaldo Moreira, to-
"i mçailiroa da ComlitSo.

SaNTO ANDRÉ' — S. Paulo
correspondente) — Tra-

nao se Justifica t reartlculaçto
dos trsltlorc» da nossa Pátria. -
Atenciosas Ssudtçoet — tu
Valter Csrvsllw. Stcrctarlo*.

lio
"''"dorei desta cldnde, vou
w»oi em tssemnlfiiB, dolilicra-
"o mvlnr ao Chefe da Naçüo
'a telegrama protestando con-
'n i TPartlculaçfio dot inte-
STalittaa disfarçados era Cru-
Ml Brullelra de, CWItmo, e
Wlado a convocaçSo de uma
•Reablels Constituinte no
OinoT pnio possível. Acentua-
J1» neise telíürama que o In-
'"rnllsmo nfto passa de uma
"Illl do fascismo, * que a As-
'•Bbléls Constituinte viria
*ttr.d«r tot leRitlmo» interes-
™ it Poto brasileiro. O tele-
fumt lev4 a6 assinaturas de
'«ntlonarlos dos Sindicatos doa
J,'!l»lur»lcos, da Construção
J,Tl1. de Produto» Químicos,
Ji Aitocitç&o Profssional doa
|r'l>alhnil(irefi em Cerâmica e
JltaenttçSo, 0 da Cooperativa4e '-'oimumo dos Trabalhado-tc« Blndícallzadoii.

«
0 Centro úe Cultura Afro Bra-

51 n e ° Comlt* Democrático
,;. Ul"l»c do Caxias enviaram
k!« mM ft0 ministro Jo&o Al-
5™>. chefe tio Departamento««on»] de Segurança, protes-Wü contra a reartlculaçao do
Mm mo' a?ora mascarado
TO o nome de "Cruzada Brasi-'-'ra de CMsroo".

,,2,Col»>»* de Duque de Caxias
chor envlou um tclc?ro.ma ao
toth lla Nacftt', reprnnuztndo o
ifSffJjnb) dn povo cnxIcnsD, so-

ynnoa eonvoottçnods-AtMfern-

Coallnuam cnm a mtimt In-
ItRsIdsde os pro'titos da in-
dos o» selorct do pov<. com rs t
reorganlsnçfto dos tntegrnllt-
taa, movimento et! que s
principio pretendeu tscudtr-te
mb o nome d t m tgOalro do
Cruxads tlratilelra de CIVsmo.

Dcima-esradas dt Inicio as
Intenções desses Inimigos dt
TaTrTa, nao st fiierfrrn~tsperirr
os protestoa da inúmaras en-
tld- det. eorporaçArs e pnni--¦li.-.re-, que enviaram lelegra-
mas e rartss ao presidente G«-
tullo Vsrgas, ao rolnialro da
Justiça e ao ministro JoSo Al-
berto, pedindo medidas i-h-t-
w-ir.ii quo ponham termo As ma-
nobres fatcltlas deites rema-
noteentes da AçBo Integralista
— carpldclras do Hltlor.

Ultimsmente. telcgrafaram
ia autoridades acima citadas,
oeste sentido, o Centro Demo-
crAtico da Onvea; Comitê De-
mocrAtlco Progressista do Fon-
reca; Centro Democrático doa
Trabalhndores na» Industrias
de Panlficaçllo. Confeitaria e
Produtos de Cacau e Balna do
Illo de Janeiro; Comitê Pro-
gressltta de 110: Centro Bemo-
crAtico do» Banaarlos e o Co-
mlté Populnr Bcmocrátlco de
Neves, ette AHImo em um te-
legrama assinado por clnquen-
ta e duna pepsoas.

POB UMA CONSTITUINTE
— CONTRA A REARll-
CUI.ACAO DO INTEGRA-
L1SMO 

Comitê Democrático tia

Gloria e Catcte
l-.MII M. t" ttíllINB ¦{
11 1.1 .< \ NA VMMt ——

Caatfeiwt etw*» a«iiiKi*4a.
,**«***>.* na *#a* a* U»M
i*ae*»aat u mmm»u»**< " t"*t*
do r^<»t..*' it l**» • M*M "*
tlc*.'SiHiiei»« i«ra iii*iaia«*o »•<*•
mtta mi u^íiiie lxti«*fiai»w d*
tílutU * !».«¦•

A .<-¦:¦¦¦ i- ¦<¦ i«4 pi*»l4l4t t»e
Io m*«*.i« 990i «*»*»*»a, |»»f*i-
UStUB otawe «.«uile.

Aeiifl*. a tfc*.»». lalsw o ptv
ti.riilr. ttieutto utua »»^i r»^>
líOa iMt»*'li0< le*a*ae» a fl*1.*>
oem ii.-'- na »- . •- t < - •
«eiicitUBoe a*é «!*>-- (tím a
**<ina.f* |i.lafi*ts 

"U Cwuu*
•iiorurara *«r o ««suado iar •. •
rtdafUfri r*ai*ti',t«* i» o*i.ia **
Uiviu » to.t*e, e f«MHiiiiBr*
uai i.tí4».«.i*w;!i. tt» osuin* a
si.-- te ,»"»*" *¦ lua' l*'•• 4f"
itt^t e ;•*•• <¦ • !•!-•* ui.tioa* .
... -a (ng.aie.c-w ,i*i...* de ia»-
i«i, jjteu uai*w oo- nwia&utt» »o
tmitro, c, MUSUO frdtial e de
u»eO o butil. - P«r uma Coa»»
...-.,.• u»itir,eni«í tltial*'

*-trSa cai argui^a o ii»m«.ü-
U »»-...r; ta.a.;-n.» tifUtiO
oa.m.uea **t-a- -... a FftU.

Uj.. aiio» f.. dedanuco ptlw
Juuiii iWiU ArotJw dt Abreu IV.
.rira oa ttiita. um ptama de
«na aliaria, ura,* at ooat t:.i-
dst .u- r..-í'•• 6t> M • i -;¦• ¦
lo, i ..'.in-.•• e Monleat,

t t.i braio •:- i ...i ajitdeeeu
em «eu :'. :íc e :-»ooa teus tora
otüiitlio* de lu.3.

O ¦¦•.¦¦ -. :- - * Vlia" re-
11.. ...i . s•-. - .».,:;..¦¦ 8*tl-
,tna :¦¦..<•.: pitnbiu !'.:¦¦
a:•;::•- ¦¦¦•:- a Uenl Marxcndes, *>
iltuusia l> l Koe Imiiter. te
:« ouiir (Xícuuado com paaoa»
iria "Cioa dcs Campo ". "Vò,
de iit:-i..- ¦'. "Crunça* i- : •
cando" t outia» csmpeiiçà:* <. u
muito agradaram o audtiorto

Jorscl Camarg. dltrorreu •->-
bre o tema: "Rerresçâo po?u-
lar", sendo grandemenie aplau-
dido.

A trta. Mercedes Domlnsut*
rtpreieti.ando o ~Cemlie :¦:¦.¦•¦
critico e Pro-reialüla da 8au-
de" e "Sub-C.mllé de 6an'o
CrMo", em brtvei palavra ttd
dou o Comitê da Gloria e Ct-
tele em nome do- Comitês,

A esiuíanlt Zsllma Bltten-
court repre-emou t mulner dr-
mocratlct com palavras de cn.
t.-1 - ii..i e i - patriótica.

Finalizando a fest. i,uvlu-se
o Hino Nacional Brasilrlro. rxe-
cutado pela plart-D Osnl Mar-
condes e caniaío por todos os
vreserte , «nrli alndt 'uvlía*
t:ms talva dt palmar e vivas sn
Brasil.

Entre os .-.'.: -e- vlam-se
repre-cr.tant-s do MUT e de va.
rlOS !'::"•¦ ' ¦•:. :i'lro* O It-
der do probtartido e do pov .
Luís Csrloi Pre tes, te fes re
preentar pelo sr. Durval Bar
-Sfiti

( nI,.ri tll, 1.1 U.tnr

a inllai. ao
ioollMiiio i amami. at td^

.«« Mt^rlMOta 4o ÇtmUè &*m--
títuc„ a « biluii* s f".»;i.(i.|--

kVief^a, a aittuA* Amíiís*>
iataro a 4, A* 9.» JtÕngi «tt*»
M0*imt*tl> 40 (r*»**IMí# Ba»*'
i.rteüi, »».i«. CSsOaila. «ttgtf «
Ma* -a l8|t*c**r S>i*b r**»»

ta* •. .- '..j.?... o» SSMtWrfM «te
i-i»«,,».«., . t*>*¦-**--¦ dmai*
t.*i,*t>iit* w*iU>t*ã t o (iate «ta
gani, _______

Comitê Urin-t-ralico

dei Aernvi.-rioi
r.--r i i-.M.s »...*i«it» a alaste

*m 101*1 pti* **a«stíSít*r 4a tut'«Kttaito, bdk a» 14 tma#, m
r*o..-. dt 8- Crttioti*.

Itrtmióri para aminlia
n.M'«i'i ,'«¦* r«»*)*iiv4a¦*«*

At sw-íiii f>i*V 8. A. —
A* li Dera*, na Mst da !He a
ItlISOIMl -A» A-.«uM4 19S«0|
D. 4, l-»!*»i

ilãtnita fletn strittWo det
Tfeb.IIt.4lrt tta Htapmauí Co.
ibuíIiIi d* '•'•' rrt s « OaMboa'->-•!» do niü 4» Janeira - An
14 tv í *-. a* Uta da Defeta N»-
NBMl

Camttê f>eiriaef*i|fa Pro-•>f*t*i*ta dt >»¦ "¦¦ -1- » - Asfl hora', em to» t*4"C»>miiO DtsstOgrállco det
**tt!r1rli!s* * H i-.«..!• , liilit j
ti»..* - A* li lieraa, no ompa
dt 8 CrliioiSo.

Gumíté DmtMrático
dn Vn.wiriiT

SStte Catatte, fM*- r>ot*e Inltr-
me, contida •> t->» > A* bairro e
i» Umtali Cctniiê* Pvitutarct •
ajaltlllllil a «»j4ifnrnfia do ttr.
I**|!e$i!<t l>mi»i. tirvildrflte do
C it.i-.t de »-•- *.'.-.! > que lata-
ii. t-nirt ouirtM auutuoi. t.ut»?e a
Caniuiuinie. EMa irtüiiAo aa re».
...i:i A* 10 lUtiã», dtmstogA a tu-
nada lir.endrttta M*«aliitr* n*
113. rata t.

Tatate-m »* fai* ooilr ne***
teunlSo a *ita M»ru dr t. • •'¦-¦
i> ¦ ¦ ¦ oue ftlar* • ¦ ¦¦* « ¦ --¦•
ia palpliairfe u-.'r;< ¦¦- para aa
i.'.-j:itr:r»

Festa aos Kxjtfdicionarío*»
de Ipanema e Lrblon

O f .':.:•.* D::. v.-i't .,
IptVtrms-Lebrnn. por tio*-
to Inlermrdio. convida ot
moradores dvoufle* balr-
rot t participarem dt
grar.de ftata que se reali-
xarA domingo, daa 10 áa
31 horas, na Praça N S.
da !'.»¦ cm Ipanema. Bi-
aa testa será iiatrocinada
pelo ComlM.

Cuotirio tm Murro
dp Sáo Cario!*

o tv*«iii da Mar** Af HA»
Caiia, *?» **ata_*ftM^U»,ewa» «*
©MrWM 0* IjW teafOJOtfjO
ttOt1-#*tt* e ümtdê Alr»*J.
jjftML Wtifftm OBJÕMfO W**l/-h"»
t* li i. »*-- i." Ui*. a* !<*<•
um nmm !*»» Vrfüi Um a
t^MHljlWt r^llb«SV9 «IMttt*
ui-J.« _____

Cooferencia it Joracy
Camargo ns Initituto
doi Ar(|ilitrtoi

ItíSâ d«» Aniall«»«»t tHMl
Oaoõsni f«* a |.iiieirHv» «a esto-
ira tt» g>io4i«t »att*U. o i«*i»tv
»s*j Juititt Catatfía wtsnti»jf4»>
ii tiftia ooBftnaw ei*'* ****¦
ira wUf* .

"Só o cloiif opera
rid oitaniiada sindi-
calmeníe pode mobili-
lút at grandtt matiflt

p:pulatet t laitr com

7ue a po'iíica noctofloí
•*? dfifnoofüo moii ro»
nidomenf*? no ient't.0
efo democracia e da li-
<-crdaie" L C Preitei

Crattdo Comicio cm
Fnrsntatio

Ui.i.-r (XwiUta ffAC<»a*ii
ul:.u !.i* ic»:M«.:-< *!i..iJ*
a* 19 toar**, na i-**i» da g<>
iteuíB. «»«4t ltl#i*«, etiira t«'
lia» i.i».'-ir» a *ft* Alwfttl
u--v.t: « a» tr* rii«çi!«. u >, *
t \i.:..!.; , ti.H.r* |l».•!....•*

Comitê Democrático
Progressista da Com>
truçâo Civil

lUta C-edi* tmttda loto* «•*.
ifttMilüadui** d* r»n*ifii»v4Mi ci-
iií * t*at>i*si*i<*i*m 1*0!*. A* tt
Í^8ia*. m BiãÉM 89 8A» Crtii-
!o»t», pira pailirifitiicfii 88M9<
II * uiBfrjÉnia»! peta I|B9M|MM
VttMuadm 4m tl*S*ia*daie*.
tm í«w«t*»ra»*4o A "Otmuta dt
f-íMl*". I

_HBHu *m/' ' I 'jgjaibcHÍBWH—^—mj' "j£^W\t
_sPI^_^_KÍ__>^K_^^__L'^ff____3_L_^V^ ^^Bi. ':_______r —f___r- -^^B

_H L _____u/^v

_________T ____¦ _^K ' _9

sVI . . . .vtm r . ,x^^»% *™
rs sveesmii ot mus mancas MUtIlti ao mí-utan
jUKAUtNTQ •*• O eluae teKna tepodut o nmo 8t**elaito 4o
lias^lao 4m fitada* ímJ. ¦•-. w Lttrtt StavtUeabaeh, mo me»
-.'*.<* em et,*, to <,'epiti3.e«. petiata o ifameafo tolene ittoM
do -¦-¦ da < "' *.¦-:•'«¦•¦. i'.r--.-j» Afi*roa. de fadisna. A
*.-,'.r.'iíj 4* -•>¦¦•' aerieiéru» v • r•-¦.,r, fvii**. <rt« dt,'a«i«
ia«Hi* p*»«»av* te-rtidearitii d^Aarapralon ai /uaçoei de fíee**-
faria rf« TrebaíAa A f#'emoeia da eo-p»DSSitSO /ot lerediíJj.
e/i*s dt et* M Irafi* Ot eaifenear»»* d* t*»rfi if.hs/eiiea-

parA ^..'eiif-i m*«.i>

SINDICAL"Liberdade Sindical, grande passo
para a Democratização do Brasil"

Grupo Profissional
de Advogados

Ep»ntrom.»e preotae ptea
•trem t*Un«do». na 8«'«-«*rJ»
.•» Oídreo do» Advt»t»i5»t Ao
Braatl, no 4» andar do Pataelo
ds Ju'Ks. o* tliülo elHi ral*
toa lníef«««e» do Orupo Prç
;u«ltm»! dr Advoear'ot. MPSS) •
BMlO flHadt so Movlmenio Uni»
tlraíor dos Trtbtthsdoiei

At II horat d» hoje re»J*ar-
t*4, a reuotio iem*n*l do Ciro-
DO !'• ' --'• ¦¦"-: de A .-•¦.. -•:'.. A
Prae* II dt Hmernbro, M-A, !.•
sndar.

Comício em Cascadnra
O Coml'.t D-mocràtlCD Pro-

grettlaU de Cas:adu:a convida
o povo da localidade e todos oa
Comitês Populares psrs um
grsnde coml:lo que fsrA realltar
hoje. At 19 horaa, no Largo de
Caacadura, i-m cumcmornçAo ao
7 de Setembro. Falarfio orado-
re-. de diversos Comitês Popula-
res.

Comício iMonstro
Pró Constituinte

O Comitê DfmocrAttco Pro
:.•¦:¦ i de Olaria convida to-

dos os Comliêt do Dhlrilo Pe-
rieral a enviarem repreentantr»
A sua sêdc. A rua Btelvlna, 3-A.
amanhft, dh 8. afim de Irata-
rem da rrallnçSo dr um comi-
cio monstro pro-Conttiiulnte, no
Ccnir , em lucar a ter previa*
menl» d-tc.mlnaío.

O Comllé por no-»o Interme-
tílo ccmunlrs tambrm nue a prA
rima rcurP.o da Coml'*fto de
rntrrrnmblo scrA. n* sede dn
C mlíê de Ramor, A rua André
Pinto n. 193. .

Sindicalizado para
os ferroviários da
r-nlral do Brasil

A ComlstAo D«nocr*tlca dos
Perroviartoe ds E.PC.B. e de
AJudt A P.B.B. em sus Otilma
rrtintio. A rua da*. Otldnat. M.
Engenho de Dentro, deu eenhe-
cimento a todos or ferroviários
de que fora erii-amlnbsdo ao
presidente dt Repübtlct, por In
Urmcdlo do ministro do Traba-
Uiç. um memorial solicitando t
slndlcJtltacAo ptra ot ferrovia-
rios da Central do BraiSl.

C^nrcio em Jãcaii^fjíia
Promovido pelo Cmltê De-

mocrAtlro Pro<srr 'l*ts de Jaca-
reostuA, reali»--e» domlni-o no¦'¦.¦¦ -i do Tanque, rm Jscarepa
r-uâ, um grande comido pró-
Ccrrtltulnt».

CONVOCAÇÃO
DE FERROVIÁRIOS

Reali-ar-aC-A no prôrüno ôli
10 do correntr, as 18 horas, A
•ua daa Oficina . 33, Engenho

ir Drntro, uma As"emb!cla Oe-
ral. onde 'erfo tratado* vario-
astunt s de grande interesse ps-
ra os ferroviário». Inclusive ss
reivindicações a sr-em spreacn-
•ada* ao prwldentr da Rcpl-
bica. pelo Movlmc-lo Unifica
dor do- Servidores Público». A'
eata reunl*a deverão compaa>-
cer todrs os ferrt viários.

Eníermeiroí e emprega*
dot em Hospitais e
Caias de Saúde

O «ndiraifi do* Sínfrrrr.eira*
a T--. ;r.-: < «m H. •;>!¦.ali a
C)»a» de Ssuáe do fila de ¦>»•
nelro drverà reunir *e ttn M*
irmb ris errtl. As V>» Ivoiat de
dia 19 do .«.-ri.! -. à rut do Se-
nado n 364. *->b. Nev-t t**em-
blétt "--¦:-¦ dliculidas ts mais
vrçcnii* itHvlndlcsçoe* dt cltt-
rc. remo tejtm: o talaiu mlnt.
mo pr.lUilontl, tlndlrtlUaçto
tm msst. refultmeniaçAo d*
profl'#J;o dt rnfrrmtiro. r**c*t-
•Ao do '•¦•'. 33 TH. de 33 dr
lanelra d« 1034. ll»c«llraç4o do
errvteo orofl»ilonsl. revalMaçAo
d*a rer*illrado* dot votuntsitot
enfermelrot ntrt os serviço» dt
nterrs. e criação de mal* caco-
l*s de enfe-maeem em todos os
IWadr», tflm de resolver a ti-
tuac?.o do* ou* vrm e-xrreendo t
proluio (era um documento It-
g«l.

0 registo da Associação
dos Trabalhadores
em Tannncoi

A AssoeltçAo Proflstlonti do*
Trabalhedores na Industria dr
Tamanco*. Pôrraas, Saltos e
Psus. do mo de Janeiro, sollcl-
tou o mu resisto, e a Comís-'.Ao
de Enquadramento Sindical re.
solveu: "Apro.ada a dliaoela-
çAo pretendida para o fim dr
ser autorizado o registo da pot-
tulnnte pela tulorldade conipe-
lente." 

Com:ssâo de vigilância
democrática dos moto*
ristai do Rio de Janfiro

A Comi«sío de Vlaran»la Dr-
mocrA'lca dcs Motorl«tns en Rio
de Jor.clro condia l'do« o« com-
pinheiros A que comp-rrçant em
ma*»a à concentrrçío do MBT.
as 14 horas do hoje. na enqulna
da rua Senador Alencar com o
Campo de Sfto CrlatovAo, afim
de parll?lr*srrm dt grande ps-
rada ds trabilhsdores e ope-
rado- em homenagem to "Dia
ds Pátria".

Em visita á TRIBUNA POPULAR, uma comittio
de enfermeiroí expõe at reivindicaçõei da dane —

Salário Mínimo Profisiional — Regu?amtntac.âo e
FUcalizaçso di proíiuio — Eic*'ag «'e rspifríficoa-
roento — Liberdade sindical, aipVar"») máxítüg «ir

Oe enfermtirot de*u capital j as notas* reivindicações t a
CilAo empenhadoa i.uma ampla iitulcfto do l-alsrto WAvm

drsitnsda a cotiqul*

Os associados do Comitê Fo-
pular Democrático dp 8ett Pon
tes. município de SAo Gonçslo
Estado do Rio. em as.-rntlêla
realizada ontem, aprovaram o
envio de um telegrama ao *r
presidente Getullo Var?»s aoll-
citando t convocaçfto ela ''on>-
tltulnte. o pedindo mfdirtas
enérgica» no sentido de Imi^etllr
a rerrtlcnlaçfio do tnt*g>'alismo.
camouflado na Crurada Brasi-
lelra de ClvUmo.

O referido telegrama centlnhs
inúmeros assinaturas.

CONVITE AO
PROLETARIADO

O Movimento Unlflcutlor dos
Trabathadorca ü demiti» or-
litiilzaçôcs sindical» tle.sto ca-
pilai, ctnvldum todo o pro-
lilari.ido a comparecer a
grande concenl ração que ht
reallniri no dia 7 de aetem-
bro, á* 14 honi*. no Cumpo
de t3Ao Cristóvão, afim de »e-
gulr incorporado para o ca-
lailio de Hão Januário paru,
reafirmando a Inteira «oll-
dadedade do* Irabalbadori*
ao* frstejo» civlcoa dn "Se-
mana da Pátria", premir
ama homenagem ao »r. pre-
tddenlc dn República.

DE SANTOS

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

Secretaria Gsral de Finançai

Departamento da Renda Imobiliária
EDITAL

Tomo público, para conhecimento dos IntcrcMado», que o De-
pnrtamcnto da Renda Imobiliária JA expediu as RU|«s,Para,„t","a-
mento dos Impostai predial c territorial de 1045. refprcntcs nos
LOTES NS 1. 2. 3. 4, 5, 6. 7, 8 e 9 e relativa» na» logradouros
cujaa relações estfto publicadas, respectivamente, na Scça" TT los

campanha de«tin»da a
lar ts suas mal* imediata* e aro.
lidas reirtndltaç*** Fundado o
Comitê DemoriAllro dos Enfrr-
ti.-:; •¦ e Empregtdc» ttn Hospl-
ul* e Casa* de Baude. raaes Ira-
l(»!l»»dort* JA dUtrlbulram equl-
pe* de slndlealuaçao tm masaa
por todos oa locais d* trabalho

Por •..-:.'. da vlsUa que fca A
TRIBUNA POPUIAR um grupo
dt componentes do Comitê, t
ncasa reportsgem poude tvallar
o e:.'.-:¦:t i.-.i.i com que oa nusaoe
vtsltante* trabalham Junto ao
seu Sindicato.

8INOICAL1ZAÇAO EM
MASCA ¦
O enfrrmrlro Jca* Anionto

Prdrrlra tcha que a sindica lira-
çgo eoruUiue o primeiro passo
para outras conquisias:

"S0 mesmo dentro do Sln-
dlcato. podemet ccOarjorar dlrtta-
mrnte com a tua diretoria para
obtermos aa rel.lndlcaçoet que
pleiteamos" — dlsic-nos.

**No entanto", awgurou a
enfermeira Oradntía de Aimel-
da" — devem colaborar nesta ta.
reft nao < ¦> os homens. As mu-
iheres farem psrte, lambem, do
movlr.rnto que se pro»«aa. Qae
todas as como.inhrlr»s liirrrct-tm
r.o nosso Sindicato, prcstttian^o.
o com sua prcitnça e apoio ir.
restrito".

O sr. Iialra do Amartl Inter-
vtm:

"Trabalhamos de romum
acordo ceei o Sindicato. Vls-amoí
aetma do tudo o fntj»cr'tteüiu'n-
fo de no-aa clrr*e ünlíos. re-
; r.-.-.cnt"mris um» fcaça crstonl-
«ida cm defesa do* nosso* inte-
n:.-.«. Ccnrlto a todos i«s coleçaj
de jrsfis-ío a mgreaaarem no
B!nn!:ato pol» "te é « defensor

Jutnv eaplraçOa".

FCgulntes Diários Oficial»
n.° 88 de 13-4-945

n.° 98 de 2-5-945
n.° 105 de 11-5-945
n." 120 de 29-5-945
n.° 130 de 9-6-945

Grupo pro'issiona! doi
tr^fcrlhadDrei em Teatro

Pedem-nos a publicação do re-
gulnte:

I "O Grupo Profta»lonal doa
Trabalhadores em Teatros e
Olasses Anexas convoca todos rs
artistas para re reunirem na
porta do Teatro Carlos Gomes,
As 13 horaa de hoje, dia 7. afim
de aevulrcm para o Campo de
Silo CrlntovAo, onde se tncorpo-
rarío no Movlmr.n'o Unllctirior
doa Trnba'hadorcs ÍMUT Me-
tropolltnno), pira homenagear
o presidente da República.

n.° 153 de 8-7-945
a." 164 de 20-7-945
n.° 103 de 11-8-945
n.° 201 de 4-9-915

Os contribuintes ou responsáveis que nfto tenham recebido essas
gulns, por falta de atuallzaçAo do respectivo endereço ou por outro
qualquer motivo devem procurA-las na Scçfio de EjpcdiçAo de
Guias tio DEPARTAMENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA, A RUA
SANTA LUZIA N.° 11.

As prcstnçôes do Imposto relativo as propriedades situadas nos
logrndouros mencionados gerfto pagas com o desconto de 5 ,„ (cinco
por cento), sem desconto e com acréscimo de 5% (cinco por cento),
de acordo com a discriminação abaixo:

Sindicato Nacional doi
Carpinteiros Navais

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ina-
. o-

llMlwi»! que nfto '¦ •- ainda «o»
liiclonado. A eleeirto do e*i»*o
da vida vrlu ertar grar*»* dl»
flrtitdadrs para lo^ea W Per.
cebemo* reltilvamfi'*? po*t i Pt»
rt cnfrmtarmot a earrsMr do
momento". — dcdtrcu Atiio%lo
Jcê dos Santos.

A Re«rutimcn!n*to da Ptoflt
ti. e um adas r*l*1«';<c«*cVWt
pela qual sr bal-m os rr.fermel»
ros. drfendenr*o o pr-ei»!* e »»«
vaçfto do padrão tít-xko de

"HA muJio em* eimot t»oa
batenco pela rr*ii'*.~e*i!ats> «í*
proft-sSo — ex-llea o rnfi-*mriro
Antônio Ferreira. **>mr do tn»
te.projílo qt»e regvti e euwilo
JA ler sido p':hll»ado no "Dl*no
Oficial", a cU-a* cerMn-ia ripe-
rendo neh soliiçAn do t«MIl^*4t,*

"Plrlteamo», latanein - etc-
pllce Jo*ê Martins. - a fleea*.»
ílxsefto do er»rdeln prcfüilíTitl
de scordo com a fKeitteaçfto dn
S-rvlço dr Medicina. T.il medida
riria benefleür, tio tà a cJasta
como o pt'b!!»o em reral".

Os e-ifermeirn- querem e»«tfae
e sobre elas fala Jarfe da Stíva:

"A escola de aperísfeati.
mento profUlontl é outra rrl-
• IndleaeSo d*> caroter im«-'dlàto
qua prócaumcs obter".

I.tBKRIIAOr SINTiICAU A«.
PIBAÇAO MÁXIMA DF TO-
DA A CLASSR -»• —

Encerrando a visita oir nos fta
s ComtMfto, tlistij fcVJoardo- do»
Bsnlos:

"A liberdade slndictJ cons-
iltue uma crande vilorlt nfto ti
para nos-s c'.nf,<.'i como pen lo*
na» d»:mr.ls çue vlrani mAfcr U-
iwrdade em auas nç&rs dfmoerA-
tiras. Por Isso, vemos na lliierda»
tio sindical um grar.de passo pa-
ra a democratização do pais".s nossas

BAIiARlO MÍNIMO—PllO—y,—*~ , i -, i

REIVINDICAÇÕES
- "A mais lmcdtatt de to.trus

Oi Aeroviárioi participa-
rão doi festejos de
7 de Setembro

O Sindicato dos Acrovlarlos do
IUo de Janeiro far-sc-A repre-
sentar no estádio do Vasco da
Gama, hoje, pira o que os ae-
rovlaricr. deverão comparecer As
14 horas no camixi de 8. Crls-
tov&o. defronte ao Cinema Flu-
mlnenae.

Comitê Democrático
dos Metalúrgicos

O Diretório deste Comitê, con-
vida o» trabalhadores mctalúr-
gleos para a concentração pro»
movida pelo Movimento Unlfl-
cador dca Trabalhadores no
Campo de 85o CrUtovfto, hoje,

rw.,... ,, . , „ ..„i„..i dia 7 de setembro, Aa 14 horos,Convido a todos oa carpintel- dc onde fo,rfto lncorporaíios

U,PW Constituinte,
'" '¦  lofto Alberto, Che-

foi enviado o se-m^ telegrama;'Sr 
Ministro Jofio Alberto,

Irttó *?ahefe,t!c poll»ia d° Dls-
MlrmVreS! _ Moradores tio
Péliii, "8 G,,c,rlft e membros dn
PtrlSn Seil)!>min Constnnt do

Cín' Excta., o fecha.
tmll.!«. 0rBaníínç&o dos Inte-
4a Br i'i sn : '' ''" "fv,"!,¦

TELEGRAMA A LUIZ
CARLOS PRESTES

O* dirigentes do Comitê Mu-
nlcipnl de Campos do Partido Co-
munista do Brasil comunicaram
ao secretario geral do Comitê Es-
tadunl do Rio de Janeiro, Claudi-
no José da Silva, que enviaram
ao líder do proletariado e do
povo, Lul» Carlos Prestes o se-
gulnte telegrama:

"Luís Cario.* Prestes, rua da
Gloria, 52 — Rio.

Reunidos em Assembléia na
sede do Comitê Municipal do
Partido Comunista de Campos,
apôs discutir Justas modificações
na direção estadual, congratula-
nio-nos com nossa estrutura or-
ganlca no Estodo do Rio Es-
peromos a próxima visita do ca-
marada a Campos afim de fazer
sabatina, visita esta que JA tem
motivado manifestações dc lide.
res populares, que véêiu -nesso

fato a melhor forma de orientar
o povo e camadas populares, pe-
Ia luta unitária c pela onvocaçüo
cia Constituinte, caminho único
que nos conduzira A democratl-
znçito e progresso nossa Pátria.
- Saudações. Edgar".

COMITÊ DEMOCRÁTICO
;->OPULAK XAVIER PI-
NHEIRO 

De Santoa recebemos tele-
grama nos comunicando a fun-
Üaçao. ali. do Comitê Çenjocrá.-
tico Popular Xavier Pimlretro
que pugmrA pelos mesmosprin-
ciplos ormmcladc* por Prestes
cm seu memorável discurso de
SAo Januário. E" presidente da
diretoria provisória o sr. Oscar
Batista Lima,

COMITÊ DEMOCRÁTICO
POPULAR DO BOQUEIRÃO

CanUr.uom funcionando, para
atender a todos as pessoas, os
diferentes postos de allstamen-
to do Comitê, instalados A run
Acaclo Nogueira, n." 104, run
Castro Alves, n.° 9 e praça
Mc-uA. 11° 10 (cidade), onde se-
rfio prcsatdos a todos os inte
rcsiados quaisquer esclarcclmcn-
los a respeito, assim como o ma-
terlal indispensável para o eeu
Imediato pi-ocessamcnío.

No
„ sob rotulo dc"«Ira de Civismo'

Cruza-

Colônias de férias

para trabalhadores
O Sindicato dos Trabalhado-

res em Emprcras Perrovlafl: \
da Zona Paulista pediu ao Mi-
nlsterio do Trabalho uma sub-
vencão para a construção de uma
Colcnla do Perlns. Ouvida a
respeito, a Comissão de Imposto
Blndlcal resolveu que o preces-
so dovt nguardar a terminação
dos contratos dc construção das
Cclonins de Ferias de Bananal,
dc Caxina e de Garanhuns. para
eer examinado pela mesma Co-
misslo.

\~Com desconto I i Com acréscimo
lotes I Dc 5% j .Sem desconto De 5%

! Atê 30-4-045 De 2- 5-945 De 17- 9-945

Até 15-5-945 De 16- 5-945 De 17- 9-945
- ~ a 15- B-945 a 31-12-945

Até 5-6-945 Dc 6- 6-945 De 17- 9-945o ai* 
a lg_ B945 a 31-12-045

Atê 15-6-945 De 16- 6-945 De 1-10-945* Ale " ° ° 
a 29- 9-945 a 31-12-945

3 Até 5-7-945 Dc 6- 7-945 De 1-10-9450 
a 29- 9-945 n 31-12-945

Até 16-7-945 De 17- 7-945 De 1-10-945
a 29- 9-945 a 31-12-945

Até 6-8-945 De 7- 8-945 De 1-11-945' 
a 31-10-945 a 31-12-945

Até 15-8-945 De 16- 8-945 De 1-11-945
a 31-10-945 a 31-12-945

Até 6-9-945 De 6- 9-945 De 1-11-946
a 31-10-945 a 31-12-945

A falta de recebimento das guias na residência dos interessa-
doe pfto. dá, ao contribuinte, quaisquer direitos a prazos especiais,
diferentes daqueles JA estabelecidos por ocasião da emissão das
B "os 

impostos podem ser pagos, indistintamente, nos seguintes
Distritos de axrecadaç&o:

Rua do Alfândega n. 48 térreo
Run 85o José n, 58
Rua do Passeio n. 46
Rua 13 de Maio n. 64-0
Rua Siqueira Campos ns. 36-30-A loja
Rua Santa Luzia n. 11
Av. Graça Aranha n. 67
Rua Dias dn Cruz n. 19 — Mcler
Rua Carvalho de Souza n. 264 — Madurei..
Praça D. Jofto Esberard n. 60 — C. Grande
Trav. Etclvlna n. 2-B loja — Olaria

Em 1° de Setembro de 1945.
MARIO LORENZO FERNANDES — Diretor

a bra1?™"1™1!5 ?m nue retornam

mento rSl , lut,ara'» pelo esmaga-
Z22. fascismo mundial e seSemana da Patriu",

cw«Wa i

'l0S5íÂâR,PLS £ m^2^fffTÍ

oíRDRos.mttmmfiM

ro- que fejam astociadoa ou nfto
conjuntamente, todos o» onera-
rios naval». A Assembléia Geral
Extraordinária, nue «c realizará
no dia 8 de fluente mês (.«Aba-
do), és 18 horas, cm primeira
convocação, ou As 19 em segunda
e última, cm sua aéde A rua da
Harmonia n. 65, e temos a hon-
ra dc convidar a Federação Na-
clonal dos Marítimo» e todos os
diretores dos Sindicatos a ela
filiados.

ORDEM DO DIA:
1) Leitura da ata da Sessão

anterior;
2) Leitura do expediente;
3) Dar conhecimento As cias-

«es para discutir e apro-
var, sobre as demarches
Junto aos empregadores,
sob o patrocínio da Fe-
dernçao Nacional dos Ma-
rittmos, relativas ao rea-
justamento e padronização
de salários dos emprega-
dos que nfto foriun con-
tcmolados pela resolução
440.* do Boletim n. 64, de
22 de maio do 1945.

4) Nomear uma comissão de
três membros com poderes
discricionários, para exa-
minar or contas « todoa
o* atos do JUNTA GO-
VERNATIVA e dor pare-
cer;

5) N o m e o r representantes
Junto aos empregadores de
empresas de Navegação,
Estaleiros e Oficinas;

6) Assuntes de Bem Geral.
Rio de Janeiro, 6 de setembro

dc 1945.
JOÃO BENEVENUTO SAM-

PAIO — presidente.

paro o estádio de SAo Januário.

XBABAUSADORI
«P/TR/vUíOt
Votar é dever e direi-

to de cada cidadão.
Cumpre, pots, o teu ile-
vrr e usa do tco riireitn,
atiitanrlo-tti para eotat
nos próximos diiçõct
pari a Assembléia Na-
çtonei Co.Tçtltainlx, on-

-o^~õrcãníU^'.(sa do po-
vo participarvo da cia-
bornçüo dc uma nova
fun tituiç:'.'» para o no-
vo Brasil da vitória so-
bre o nn~-nlpo-f«ucii-
mo.

Que é a CTAL?
Um folheto sobre a Confederação dos Trabalhadores da América Latina

NA PRÓXIMA SEMANA EM TODAS AS LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS

EDITORA HORIZONTE LTDA —+— RUA DO MERCADO, 9 - 1,° and.

A situação dos emprega»
dos e das empresar
cinematográficas

Sobre a situação dos empre-
sas clnematogrAfloas (represen-
tontes de empresas norte-nme-
ricanas) a Comlssfto de Enqua-
dramento Sindical decidiu: a)
as empresas citadr.s pertencem
A categoria econômica "Repre-
sentantes comerciais"; b) os
empregados das mesmas per-
tencem A categoria profissional"empregados de agentes autO-
nomos do comercio"; c) o Im-
posto sindical das empresas e
dos seus empregados deve ser
recolhido cm favor- das entlda-
des representativas das respec-
tlvas categorias, c, inexlstlndo,
na forma preceituada no artl-
go 691 da Consolidação das Leis
do Trabalho.

Comitê Democrático dos
Mobiliários

Acompanhando com entuslas»
mo os homenagens «íui- o Mo-
vlmento Unlíicadcr dos Trabn-
lhadorcs vni prestar no Dl» da
Pátria, com a realização dH u_#a
grande parar." . operaria, o ',o-
mlté, de acordo com o Sindicato
doa Oficiais Marceneiro», apela
paro todes os trabalhadorea mo-
blllarios, afim de que compare-
çam em ma'ao áa 14 hora», hoje,
no Campo de São Cristóvão, on-
de se realizara a concentração
dos trabalhadores e operados.

Unidos, como estivemos na
passeata que realizamos no dia
4 p. p., participaremos das cr>>
memorações do "Dia da Pátria".
Que em cada local de trabalho
oa companheiros mobiliários tor-
nem-re propagandlstaa da manl-
festaçáo operaria de hoje.

ROUPAS USADAS
Compram - se e rendem • ••

r.i:ipiiH iikuiIii», Aicinir-M. a
•tiinilrlllo. _ Tel. SS.S6-S

Tinturaria Aliada
nilA OU SENADO, 4«

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFE1R0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

Coinicp assoo ados
A Diretoria do sindicato JUOIOSTAI, nos taifkihor,

cm.iNAiuos e PANUflOABOEBS MARÍTIMOS, eomajjleai aos ««•
«orlado» i|ne, em eiinueiiuenrla ilo llecrtito-lel p. ..ha», ile «1 0* Atu».
to ,.o IHs/jiermltlniM o dlrtM_t_ataa>k_ni^^ ussciiiiitcln

m athlilailfI.oMe HrauBelru i. .uialH autarquia» marítima», fior
geral, fui iMine.rilM» A.ilHTIA n toilu» o» runuiunlielros
liroflsnlonnl iiiumela» eraproSB» ilt navegação, niesinu o» ntrimuiio»
ora ilnta anterior a JUNHO il* 1141. ,„„„,i„i„„ ,i„ ...

Tenito ora tIhUi, nnríiii, nue o Hliiillcnto eoncei e linneflelii» ne »»-
NlHtenrlii inéillra, fiirinaceutlro e innlllu ttoençrl, flCflU nolfbon «• i|~.
meilliinte o HBüàmenti, d. uma TAXA faniltatlTa « «"<"•»f>~- '••'*
entrar no goío Imediato doa uie»mos beneficio!, cuja taxa »erA colirada
da 8a°)"?_teo*orí»,a0,0to|l0(| 

(lqlUfi em j„n„0 ue 1011, nnitartto uma ta*«
corre«iiondiiiitc n kcI» (t) raentalldadeai

li) _ Oa aaanetado» r,ao e»Uivam nlrnuado» em Jiinlm de IBI1,
tuiKnrAu a tnxn oÒrr«aponilent« a iliir.o (li) inenKiilliliiiles.

Nao iiucrendo o associado tnrer o D.agamtnto ita mesma tesa, l»rn
entilo o toniiio de cartada, imra a obtenção daiineleri benefícios, re-
abril o nnri seis (6) e do/.e (li) meses raapestlvaratnts. Dutrosslnii
Sita"gualmU.' pt foi conceilWa ,. j^1/.'"^"'^^"iilriisadim. dos «««orlado», empregado» de outra» oiapresa», «nterlore»
uo desconto em fuiii».

Hlo i*i .Iiinelro, 4 «te Setembro do 1113.

l'i>te liirotorta! JOVIANO DB AUAIVO, SíCietArlo.
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¦*'« tar***M **** -L'»* li'««- ia »•»•**" * 1}*Ht"'l****' **?*•«• T"-. ¦ Soimm ffiijwwiítin ahí'-*-". •«*» if^gwftlg
¦¦ *èo íé» *. o nt not, ui d****-» tkmntpt tm a^w»*

t ««I 8OTWtW*«l «9 KM * 40 WWOto-f*»* P2H&*fiK2
í ute-uiu»» « f»**M**ifir «w *«.-¦« t**?*»* « -*»t*s.** « *iw*

MtVCIM a Mi: • i-1

CD .>"..!*¦> r-.Mta
•©t ando Dt5ii*Traui4 a* trevaí» - fum*m- rn*»

, (ífvtío. li**»» «*r «MO «"atntivte ptle* UlUMIttlfaal epre*

•«*=, mrtii Mlr»*.tt, ,Vl*»**» «***»*

"&»«*! M*»U M* <*»wf^*
%m. *.»*».* «a ar, t**mi4e •> gy*WnMâiMl I*»*** «Mira, *»**•*
é« an^Mt».!*«•»& _.. „.H.taAftM-1! Il«l« *I*4^H*. Mt.
tüi t>iai»»lçi| IMI» t CH*l*»í* »**»
***-#» **'*|rt.

ei»»«í**í Hjrjft «* l^inf»» «l*f*

.«atf» «t*»t »1«*«s f**«» •*» «***!•,i»^í4.,«.(.-i rtr*»*!*»,
NASaMENTOS

?<»4»rt fl»* *» <***l JMt.ItMt»

N0IVAJ3OS

.C3RAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

c íh.uii** w«|ie*i»f an*v i>«***
*> Kmi* *» r^> tr, íi*»» At«*f«* 4*

C^AMENTOS
r*«ir*ir(A tii*}M»ji«rT^4fi» i Uri*.

UttU 4*# 4**11**. Il***»* «*•*« » *r
l*.«.*U<. i.ui.*, t* IT tvetM M
-gr**t 4» ('tht»-iiu-.'•- 4t*«)s» i|w»i T*v*tf» r«t* •
*r, •'« .-«I !-«.-¦* '-tr-ll*! *"
ll.ll ts* M*t«U 4» OWtt,

RECITAIS

Mt-rrituo — r^*****».*»*
..*, ---»'• te f»*rf» • re»*»

j>4 IO o. «, — "o »*•<•*•*»
. . *)• i '-, tu*

, •.,,«. r*«»*«.v»i • MtaMBU
\| 411 II-.Ht.>* — "*> l***'*
*. i«j,r**M". **ir«**i» *• »>•*•

».,« tmtiiM, 4W**ti*** • *••

• il».M*l — ^ 
*Ti,f** •.*.•

• »-* t***) J**>a **s*«**u-«r
i .iitpo _ --f***j*-*ç*->". eea

---»* • At-»» >Ur*a*~
1*1 iilfl a- "A* »MUi 4K

• ,"« I*Ml »*«t4. «*l»» OS*t
, cV|-**j "««•-«., . ««.ta.

• LB •!• — *XÍ»»*«t*» tHK"

riiii'— TUr*. ^*»,*«»K!,.M. utvtr Otneo • WtJ**r lis*

•', rnnrOM — "R* <«>ca atr
. tm l«u t*»t***.. _ „._. í.i-iis — -O cfc»»*»u»e0 • Ti

ti —l"'.«.Ml — "A "»*•' «**
» , ê«»r". eew 0«se«»* St»

: .- «4f**e4 • '<**¦ lUtt
iTliK* — "C*etrHo f*»*5 *

-*\,rr^ fc-ttu A*r^
- ria t**"****** l^«*****r, IMalt**.. m OU t»B*\

, .¦•ri.,*.*' — "E o »*i»ír Mt*
t -Furtada* *e«**ra".

IIMIIR — "A f»**«r*u EM «•*•
«••a, t-nnnhy L»UR«r, BOOl

s n « Oli La*»»*. _ , M
I N — -A taotto da H'•*'-*"

»^rt T»»-*>r • f-ma PeUt»
I ní liltlSCO — -OrHUsal r«-

•• - - > 4 e»»U <*-"'»*;
jiiti:* _ **S*r#tiU t»*!*r.I*. ,
í-.fTwn iflrarJ*.

, rollIA — "Vivo P»r» «*r.wt
Ottttt» Dnftvta • lUbtn r»t*»

HO B 4 I II I» <¦ *

¦ i.ri — *-C*v»l*lro* <» Ottt»"
Im -!«lt**l Irii<t<»irt«r»**.

•UlilCA — "Vivo para e*«-

'III1ICA50 — "QutttnU • otlo
, **¦ « "O eotr-boi- a-vatitinailn'.

.Tt.UIA — "A farortU to*
•' rt.» DnrotliV Tjinvour, B8*

i„ nrn.V»B • 011 I«»mb.
.vrMili*. — ,*«>»»ea4)low, eom

,. !• rn» * Alan Marahau.
\MH-lltA — "A m»n»«o It

,-....*< in" • "014 baltt»!"
;in Kl.OIt  "iBftmla" ec-n

i , <iiH-rnn • '-*' "•' Cr»a.
.llüiiCA — "Vivo para e«a-

. ITI «nl — "e>>*> in*» tvanítl.
—— • it.-ir«n»ti*o tio VoUra".

I IMKMAKIO — "Ctml»a ít
v..rA»" • **8«nUBça que ma-

' 
i niHOt _ *Tr»iHç*o artlstle»"

w • *.hwnça qn* rrata'.
I «TiiilO I»r. «A — "X'a tuo

f. «r.'. >lr. Hmlth".
i'l.(1111*50 — "DuirMa".

. •!^.|^C, — "O Mrrir**» * em»

lí|-*ltAJIl — "A MU*»* «•
Ittuaa" • "O* t*1»»** ** *W**'r"'

irAXBXA — "¦«?**«i>*i**-»''*''.
t»m li«**4* »*Mtr • l***a »«•***•*•

iiiviAt, — -iir»«i**, ***¦ Tm»
OsJMU*,

LAPA — • r*»nt* «rteiitar *
-lt>«ti-.* » a«4-t-w**.

|.| í _ •••* Bifei*'» foi*)»* ' *
-C»*t*i«* Ms*»»*".

ÍZBl MKIMA — "-*«r»H»*U IK>».
nu**.

MSU0A9X — '*»»«*", "**
B*l#r K#r»»Bl«* • •l»** «^wrwts-

Ml |l 14 — 'l****!.*** iV*** •*¦!**
f»nv*ua" • **e*«*****t***-» «» l>**r.
dãav.

«4lllll-l.ll — -CtHUo Ulí*e4•^
c«« Krrtvl Y\r**.

MiitiIRMI — TtíK» «* ***'
•"illTIlO 

COPJtCAIIAJIA _
"MloK-a *»»r» i*-lSW"**" "»ta K*-t»-
«tr** O* Ilrtt-t*,

jtr.THil Tui CA — "M4*lt*a i»»r*
a»J*inil" nm iUittartt O* «t****.-«ATAI. — *->l*fe*lS»* 4»* A*t**rl*
ca»' • 'T****-!»*»»".

i.i 1*41»A — "A f»*»-IM *<*•
4rit.» «a |V>r»>*l*r Irf*8«fr, "**"al*

Ití.:**-, • OB Lã***,
ii 14li Ml; — -.•.-*-.**= •«'«. *(*

rAfUlilO — "B*trt*a tí» N»r-

1*1 :*IH _ "llartttct* t*«r-4H->".
VIKiiAHK — **»aw", »*««n Jw**

Cít-ruo • BtUr r»riai»1*«.
ri HAJA' — "Vito para c*r-**r,

ettn Ixiau l«iit.ta • ItoUr» l*»l-
"NotlTRAHA — "A a**at*ir*l-
ra" • -Btintv»»*".

OtlKTI.io —# "Qa»!*» 4mt*to"
com n n<>r**a * n MJtm,

RAMOS — -O rt*-»pb-*Sa E*.
carute".

Hl*Al, — "A aalua» d* •ort*'» *
"Xitrí-lr*".

RIA"! _ "Vi... p*r« cantar, cora
D**ni-a Durbm • R«H«rt Itlfn.

ROXT -- "O t-rando bruttv"
com Wlitltm ntwilx.

RITI — "A favorita dn* .1eti!.»V
eom Domthj- Ijtiac-tr, Eddie Ura.
ca«n • (lll I-.I..1--

RODA RIO — "Amar a petcea-
t*t**-m"

«TAR — "A favorita doa .1*0
ata", com Oorotlty l^mmir, lãddle
Ur*ck*n • 011 Lamb.

0. LUIZ — "Vivo para eanur
com iM-ann* Durt.tn • lt.jtxrt Pul*»

H. CRISTÓVÃO — "O bom
paator".

i ui i i _ "O prl»lon»lro í*
Zcnda". com Itfivilil rotmaa

TOnOH OS SAXTOS — "O B1M-
da chova' • '-nelen*".

TF.LO _ "Capllâo Dlooa** com
Urdi FIjtib.

A i¦«*••!« ,-.«•-.-.•» .•»»*-• n*e*
rwtvo, •»¦¦• i tu priituei*. «t» l». »» SO
,,,(»: .-. •--.,...fr- •- KKKKK
fíiittú **» r-»-»i*«*i»>f#*;*o ao "IR*
4a i*t**.«.»-.«•".

FfLEC^OTOS
T1B1X» HOltlluNTI*. « IAS"!"-

ytjtt»***, ••*¦.«. a««u Captut. o
pr*r, 

*E,*r<*«(r*» l****i<*i. 4a K«**ut*
4*4* 4» S*»|.e>» 4* t'al»fi*l4»de
4* Muu* i;*(*!*-

I!*,.«4** Wbom. 1* ,*»»«* «f*
laaar*. **ir**r* ttl» t-Mie »a ,l,s,*
S^tâ 4* »l«tó <**6to-1_*!r*f*í:
•MM* 4* |4t*. i*-**» ri«*4jr****» *»
Stati»» fwfi*-*»» * *«»'*»» »«•

Jb tM **«...!.«? 4-trtsctu, •*«¦»•

4* auD**-- «ei*». «^l*«»t**"**'*_ **
**«l»i 4«* «l«i«« »i*r»tM**»i#»

t*. 4»tJ.ie. tiMit» «J** W**T«»*«»' *!«. .u». nu»***". nm <*»*.»->'»*
»t*-U« é:i*I4B-**» 4» M,•«*».**•

A Cwttlf» 4» ** UntiuS *****
tM. 4* tMf, "*»t» ***• **» A
Ji7w, lwni.vi.ll**.» *Ti*i-i** *»*«
•*•«*•*> 41*14**''.

-Caiai 4» llit-tt*»»"., t*A» S***
r«*w»«?» * t«*4* C*Jt-r*l *'•*»¦*)* f*t»r<«fa-wi ****# a 1**4*.» ««;*,,'«,í*
tiú m *r*#, Me, »* !•."*•

O it4Hi«*a 4.. 4i»ni».«,*,•,**•»*

*i..».«»Ri# r44n* iMtia Jitwwi•j^Aíi iMir»»** W *• lm«¦»»',.

A'l II.H tv»»*** 4* t»** * nSàla
<\M» lf«»»*««'«4, .*/*• * '««»•
**» 4* |rW»Ajm Ml»**^»*. • I"»*
¦r»au »#íin;«4* *4*»lf*«*".

fl»).. 4* tl,tt. Uri •• ¦»»•.«**»
*, ii.j m*t* «rn e*rtt* "TiB*»»*

Itmie*".

Al tr*ii»*»T*!»*«»» itM-irta» 4* IU-
4tk> Cniulm •»- •*>) »=t- '* •»->*
• »*4rutsi»i t.f4«W! . ...»

il-.*, T**lf*M»-> 4» 0»r»w; ll.t»
fruir» llata lBl#r«*elw4*tti IM».

iir»t»e*««| l**A- Pn******* **
iavwiti im#. *<m»êoamak
mtim i\t\mt»j {}**>*£*****
f»lnr**»UH r» •*¦- *-? »¦*•»'¦.
r* d, tl»«»é; 1*1», «#*-v«»f «?•»••-«H-eoi i*.|*. fí«-i.-*-**r*i rtaMira.»
J« t»» iijíi.» f»,***. i***>»ri4» i*?f
,*t»ri*» ftm Rrü r*•»»«•¦¦'*: í*,i*
*t'«llf* «Atauutri ?*.«». "A**!ã. *
i».irsf»'*. f#w« |S***»l«l** K*-|f*s4K|*s
tf,*#, |l»lr»k.i*.i.»*.. é» illH* 4«
J^rtr##i IIJ*..^ "Tf*-*** 

^Pg»Hl»», ro** ll.t |*fra»***, fl,***, "»>
!»«*>* M**lr*»»$ H4A, IlAIt»» 4*
»r. 51,1». I>wrrti»*»*»»i». ItA* *t*ll»>

A ti*---- 0M« ttr*4*»r* *-:«. 4*
Ha*aã*«« *u-i*-i»*-i- ti«*. *¦*.«¦*<»
HMtímt, *-..". » tw-K'*** ** M** •***•¦
4*?* 4» *UaM tu»**»», »*.*¦•, A»***
|'.IW*IM», «»m J»*»- li*»».-»*, IM»,
I.m.^,. V«n»<*r. I*,**. **«»•*«-»
tw**i*i.r, I*.*». O *>••?«* 4a •*«» fi.
*-.; t**.**, J«n*iis Wj»», H.«*m
•ntiMins ltr***i*Sr», •*•*»* l#*|
l,'r»«.t. • a-.**mi* >»**s«»; !>**
i'?»» . :*'¦•». AH-.U. $mm 4»
II,».-: |-»,5«lf M»f»-*»l*« *****«>*»» !**•
lf#«*l, II,*». **l*^!i»*i •»»*•<»!*,
».i. « i.«.i-i* 4. i'.***--*,,. it...
l**»wi. !l»5*, l*.-*»* i* 4MMB>ttiuni«. m
i«¦.*»!• .i« Mtw-tl lt*nr*|i*»s ti il,
laíuiaiaiinti t*v* « r*»«,r, ii*s\,
l*»*»l .i» |l*^*t», r«*n *>#* mt).
ca . H..H i*»br»li ttjto, i->* Ha*.r.n^-M". ;.*!'•. »*l« 1*1» >t<M> .1•twiM 4!t*r . t»»i Álvaro **.<f«»«
rai ll.t», X*»»*r *> »«** .^«rw.ii*
4* t-lU», :),»», JuIMÍ. ji ->•». tu..
nuHli».

•OS FAVORITOS

,,* »*An»*a;
í*it»rt» •• .i •» «• ••
AãAf»,* •»••*•»• f!
i.*.*»i> *• »« •» •• **

SfltTMT ,, «• •• ,. •• g
t,«*»«v. ,, (t tt •• «*
C»|*ÍMl •• •» •• •• •• tf
l-**V :, *• *• «* •• **

M rAHtWl M
* | ?-•-* •• •• •• •• •• {*
vmm o. «• •• •• •• tf
4Í**4# *"* ,i »« „ •• ||
*>***.»* •( •• •» «« »*

? « l'AltBi»í M
Ítm**tn 

•• •• •» ••*»*J4****». .» li
Mllíl**»* • »
»UU'S» -. i, •• •* •• ••

ifi PAMOl „
l>»M»ÍM .. ,, »• •• •• ÍI
il,wi#i4«*. !
l*4-t*MÍt*-t .. *"
A*»**»" •• •• •• •• ••'

«• l'AlttU>l „
l»*Tt** .» #• •» •» ••
H.i»t*ft» ,« ,, >, .» ]
TOM**») „ ,, .. ,. •• sa

I» l'A»IK»»s „
tini* ., «• •• •» «* *•»*.*.* ,, .. ., •• •• |f
«v»»**i », ,« *• »• •• •*
iiHi-ifi é ¦ . •• ** *< •« **

^mmtMMMMMMMmMWSfwmSMmmgSjqBSMJfmMSfg*'*'^ ¦*»

vj aiv r ik

APRONTOS

&U^/&*--

LOÇÃO SHOW
DE DAHAN

Formação de postalistas
Comunlcam-no» da E«ola d»

Aptfltlíottnento do* Correio* *
Trlétrafot. tlt* 4 f«» C*or.de dfl

B,,nltm n. »0 - Tljuca. que *«
matilcula» para o Cuno de Ter-
macio de Po»talUta« encerr»*-
íí-So. Impreterlvelmente no dia
10 do corrente mt"*, Ne*t« cui*o
aeotam-te |h**foa# ayrannai
ao* Correio* e Telégrafo*, ten-
do o etutno tratulto.

lll MUI Ml
...K

BQTEATRO
v,H..v;..,,'rx!<-r "'iií^i ®r^*2V7s s "$

N» twtt» 4* 1» 4» 4*».rr*BU. 4*1 F,*,!ft ja»-^ a \ --¦- P*l«* "

¦a.' Mam-1't* nraoe*. Ar*n»i*lo N*».
C3r.ii.!'. • AfoB**» Moreira.

Ti-urt-Rii. a prkços nu.
i.i /i  I»K "•'«•SA l'"R
AMOR" __————

lUtu-.-*- *X> I'''--
orrfn-

4*
Kl-

:«,'ií»r«* . mú. »*s»**« •*» •"•»•„,•,' I mirü" 4» Cór*«4o". -wd» Htrela-
ia»\*-l» 4o C. I*. T. 4t» 8*nici» Na* l rj„ .m,!» oa aril.ta* VaHi-r I» A*l
ri rjl 4ff T«-*t"t». *>*»*" »|»r*'**BU*
.:--. rtn pi«** I-4WII*» 4» »pr«.»«IU-
-~* -•• i A UalíarUt* Br»* Vi>!u*l» or-
cnii-ii i*»!» ***•* a*>rr**nt»-;.<"» «m
|.r <ratru *m •!»>? fltruram 4»B»a»
rli**-.-»* • foSf-flrlta* *m B-lmtto»
1-H.U.I*-.* on em cofllnBta.

•¦CAST.U RRAI4II." CO**i:-
MORA A IMIKIT.SUE.1CIA

•Tim rtclu* 4» com»m*>r»c*o 4o
PU 4* I*4llH, "CiBtt, llraatl". «tu
rA luile «m c*n» 4« It»cr»Ri «m
"nut-fií**" • ,-m 4aa« *i.*»ftea no*
!».*-.-.- n»m «na* lflt«r«*ii*Bt«r» erl-
Hc*« j- :tii.-a-

AmanhA • 4omlfi*o, lt>*v»* veap*.
rala « **ik>iAcu*o» noturno» 4t
"Canta. Jli.?*.', 4* U 1'thol-i.
C*i-I*a Itosu-utl • Paulo Orta-»lo.
c«m o flíBC. da Vall*r Plnt-», tm
nuo ao dtalacam a* IntfrprctaqA»»
de Dtrcy Oonçalve», Tcdro OU*.
MI4-I1-.1 Orrlro. Olinda Alve*, Ma-
nível no.'ha. Pllva Kllho, Imh-a Co»-
ia. Nen» NnMI, üf-miimoa Terra».
* oa cntin-üi .iit.n «rtltw* artpntl.
no* M*ri»rlta D«-ll e itoliert.» Oar-
ria lliintu*, em ijuadro* de «r*nd*
sueeeso.

N'o 4la I* 4o <• .i».»i. i* ;i »- ¦
r*«, •> i»!"iiw.M- i*-.-i-ii»i 4*
A**"CU<-*.> lir**l*#lr* 4* lBSf»r*f,«*.
,•« »«« .tri« .f«,»i 4* .--*.-*M.*..
f*l4 i.» .:»i «m i«:|*i 4* l-laalt*
Ia J'*'' - I"'•'« *-'

CI'NMI HE ARTB 1.IKICA —
IHiii»!. f*ti» pr*-f»***>r» Hntjr

Ktn-t f-«' e *>i*i * ¦¦»-.*»¦.!¦ •- »
i,i„f^..„rr« a». - > i. ¦..- « Mar*
IS** «ti»». fr»li..t.*«.» r... 41» II
4.» «S.H.M., ti» •*-fs*rl*»|A|>-. II!..
i '-íi.. 4*. }r«»*l**a, a i*4it*«*i*a atria
â • i'jr. • «V Art« l.it;

A ailto 4«* pi>4«-**ar*>a esctr*
1-,.^.! do >ur... ••!¦*. *, .,,.*.
ím* trf* tnwiIça** gratMiMN 4t*>
tiíu.J.* a..» atui»»* ¦<¦.•> ictirini
II..1. »»<• If 1 !-»-'- í! !»l*-r*i |.»l« a
rena ilriv*.

Exibição de filmes

¦•-\11A —

O Comlt* Popular ProRres-ista
do Centro da Cidade rcallrará.
hoje. 4* 19 horas, à rua Senador
Dantas, n. 27. uma exibição de

O mt-a boilltlmca instrutivos.

vi.TiM.ta RKrnr.srxTA.
CAI!» I»E "BATUQUE SO
1IKC0" 

Kiuri bo}t em vt»per»l. 4* tt
tora*, a preço* ridutldo*. * em
-aolr/e", aa ÍO.IS Hora*, no T«
tro Fenti, a peç» d* CUudo Uo-
corri o-ie »e denpedlr* «abado »
Ji>fnmeo do carta», "Prít* por
•mor".

Terít-felra. 11. BIW Ferelra
apretenwrA flMlment» a ensraça.
dinalm» comedi» trance»* "A caxrol-
r» da *t»ifu". iwç» *m niie fttrtU.
ri o ator Sady Cabral

«A »(\ui|i i-i 1>E SA**
TOS" SO CISASTICO 

lli.m«nateando a Remana da PAtrla
a Companhia Dulclna-Odl^n repre-
acnurA hoje tio palco do OlnA^tlct.
* peça de Vlrlato Correia, "A Mar
qiicui dt Santo»".

Revista da Flora
Medicinal

!:>¦••. elrcotando o nnmero 6.
ei.rre*pondeni« ao n.** do Ju*
nho. da Itevítu da Flora Medi-
c.nal. que. detta vtw, tra* um
vlroroto estudo tobra o "Pro-
I.I. -i-.i 4* A . ::i..¦.••;.'. ¦ da Qul-
aa", '... autoria da farm. Ot*
traído I.. Peckoli. A rerltia,
pela maneira clara, eom qne
traia o* ntttintog fartnaeeiitl-
eo*, tem tido acolhida no selo
da rlatto com merecido Irtle*
reste.

rmm uoUtiao •* •»*•** *•**•
im »*• e»**.» 4» «í»»*** <¦* •>*<**»*¦
I*-* IM»*t4***t ««. _UimiUAM <*. B**»»»». •»• •**»•
li . «*a I»", **.*»»f. . ÉMimif«'A 1*3. C-**i*t*A». le» **#•
W"pi:3«T» Ut Ci»**ji*»»». !•* *•*«**
%"Ítjl.t,BXTA U A»***»». »«•
«*u . «m sí", s,* Mti-A*;
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AS NOSSAS INDICAÇÕES
ItOMIRTO — CIGARRA — AMORA
(iriSKO — iNFiitt - orwso
m MAIO - OÍMDV - RIMrONA
liltvN DÜQÜE - AMOKTRA - *rr\L\
I i.u.i _ ACÁCIA - BOMBAKIUIIO
onoiA - tiov/iMiA - mjuitt
SAIIIIOAI. - í.KIWl - CORROXA

Hcrcalano Soares
O* pr«.f"*tioBa-« 4o inrf*. *****

beaidoa p**» l*s<*»i J-utiaiti» Me*,
•tutu. saradecem por ¦****•*. tnier*
*r...i: . a t-1"* QlM i.Meia ro«si»ar#*
ceram na Cate4r*t. * trútm nta.
¦• • t« re»ar *m Ir.UfieA'» 4» »**ia do
If*1K«*-» ,«.**i-i»l Itercisiaiw 8.»»r*«.
%:tu<i»do mim d#.*»tr* de »at.-m"*
vel ocorrido perto 4* cM*4* d*
Cítnt»'*».

A RKUNIÃO DE HOJE
NOHIPODROMODAGAVEA
As montarias c cotações oficiais - Nossas indicacóti

i.» parko — PRrmo -j«*i'
«I.XII UIO" - MM »'••'•*,
_. A*4 II.»» ««'«*•• — C*i' IÍH..IÍ
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OCORRÊNCIAS DIVERSAS

t I noieri», A. Cm»"»*» .. ••
4»f í Rjtttçso. J. *4*rtte« !*

I I mrr-ío. I*. «nu ,. ..
t " i**iur*)a. O. lt«VB#;.. II

t.» PARKO — PIII.HIM "f"*"
i-tl.u:* 1,1;uo" — 1.1** vi*
-mo*. _ Afl it.it Hüiu* -

CR» lf.»!*,M
fnt:TTiM."i

FtiBclonari hoje o Jo»o Casuno
em Mia* »e»-<fle» twttdluJ-l» »prc»*n-
tando Mary l.lnct,:n ia revUU de

. JSMBitaNtaMslW WÊÊÊ BB Wb^SÊSSÊ.;/

8 TEsVm HCRHO
As mais lindas "girls" da Argentina e do
Brasil! Deslumbrantes bailados com a ceie-
bre "luz negra"! — Duas horas num mundo

de alegria!

Centro Cívico "Heróis de
Laguna e Dourados"'

Do tr Otaclilo Batista, secreta,
rio do Centro Cívico "Herol*^
tagiRm--e-l>*mrítflrTnlic tem co.
mo objetivo promover ntivlda-
des cívicas, esportivos, recreativas
c culturais para os alunos do Ins
titulo Aguiar, recebemos comuni.
cação de que aquela nssoclnçâo,
por unanime decisão de sua dl*
rctorla, aclamou o nosso Jomnl
como orgfto oficial do Centro,
baseado» no fato de ser a TRI*
BUNA POPULAR um Jornal
essencialmente ligado aos lnte-
resses do povo.
Agradecendo a honrosa deferen*
cia, auguramos a nova soclcda-
de pleno cslto no progroma que
se propõe realizar.

CARTAS
CISASTICO — "6*m rumo", eom

Oulcm» • Od.lon.-•i in: im ní — "Dabtü", eom
Ev» Todor. ...

IIIVAI. — "Rota da* *tt* »»!»»'
eom Aid» Oarrldo.

FESIX — "1'rttt por «mor" com
Dlbl Ferreira. ., „

REPUBLICA - "Bo* Nova",
com Amall» lt<*drl|U««.

JIIAO CAETANO - "Bttuqu* no
beco" cimi Mary tlncoln

GLORIA - "P»P* WOon»rd". t»m
'»i»5i'." }*• «c»nu llraall". ' dlcada rctlrando-f e. cm tcguida,
com vtixr Gonc»Ke». P*™ sua residência.

IN S O L A Ç Ã O
Ivone da Silva, de 18 anos, tol-

telrn, residente á rua José do Pa-
troclnlo n.° *I0 quando se achava
em \1slta á rua Aiwaré. 69, ten-
tlu-se mal. Foi solicitada uma
ambiil.incia do Mcler. ficando
constatado tratnr-sc de um coso
de Insolaçfto. Transportada para
o Posto Central de AtsUtencla a
Jovem foi convenientemente me-
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WALTER PINTO

HOJTH -— OBAjrDIOSA 'MATX.

KÊB —• Ai 18 horas, romemo-
ratlva da dato. dn Independeu-

ciai —- A' noite, sessões
Aa 20 • 23 horas — I10J13

Retumlmnto gucesso dn Revista
dM quatro apotoesca, em

maJeatoM montagom «
novas criticas políticas!

.an ni|
M

i'-,' ..|

OoU atos da I.. Peixoto, O.
Iloscoll « Panlo Orlando, com »
gigantesca apoteoso TOMADA

DB MONTE CASTELO l

Vm dünvlo de riso, com
DHRCT se-ralda do sensiicionnl

soxteto Miguel Orrlco —
Pi^lro Dias — Silva Filho —

Miuiocl Rocha —• Domingos
Terrai —- J. Mnlnl

Extinto o setor
carnes e derivados

Os assunta* relativos ao abas-
tcclmcntti de carnes e derivados
desta Capital (recebimento de
acordo com as cotos fixados no
plano geral, armazenamento, dls-
tribulçüo, tabelamctito de preços
c fiscalização) ficam a cargo do
Serviço Especial de Abasteclmen-
to e do Serviço de Racionamento.

VISITOU O PRF.KF.ITO O
COMAN1IAXTK 1»A F. K. B.

O gf>n-T»l Mascarenha» de Mo-
rar» cmandanio ila 1.* Dtviaao il«
Infmiurla Expcdlclonnrla esteve,
ontem, A tarde, no edifício <U tn*
tlca Camar* Municipal, onde foi
ocrnilccer ao Trefclto Henrldiio Do-
ditvortb ** m»nlf*ataç8*» do *oii-
darledade da Prefeitura a FKB.
prestadas dosde » »ua partida para
a Itália.

A QUF.8T10 BO PHEÇO
DO PAO 

Presidida pelo dr. Edgard Rom*-
ro, Secretario Geral de Interior «
Sfffuranija, serA realizada amanha
íls 13 horas, no tablneto do «r. Fe*
llx Schmklt. chefe do Serviço de
Abastecimento, um* reunlio do»
reprepentante* do Sindicato de Pa-
daria* e domai* Interessado» na
iiu>v t.lo do aumento do preço do
pilo.

SF.CnETAniA OBRAL DF.
EDUCAÇÃO E CULTURA —

Ato* do Nocretarlo (.ornl — Foi
dnslgnado Armando Gonçalves Ml-

NOIVAS

Desastres
Na rua Leopoldlna Rego.

frente ao Olnatlo Santa Teresa
o auto particular n- 1-74.63. dl*
rígido por Jo*é Alve* Canarinho.
funcionário municipal, residente
& rua Lobo Júnior. 1301. perden-
do a direção, foi colher uma *e-
nhora na calçada, chocando-se
em seguida, com um poste. Em
ronsequencla o funcionário mu*
nlclpal sofreu fratura exposta da
perna esquerda e escoriações

outra vitima

aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

ponue completo sofrimento do que há de
maii belo «j moderno em artigos para
enxovais.

il NOBREZA - 95, Vmgmiana, 95

pie» para o Dipartamon*/. do Dlfu-
»Ao Cultural. Foi trancfcrlda Maria
Cecília Peixoto Moraes para o Ber-
viço do Etpcdlcnte.

SERVIÇO ME ESCOLAR E
HOSPITAIS — Foi transferido
Paulo Tricô de Man-do imedico»)
para a flscatliaçSo Medlco-HlRlenl-
ca dos Estiitieieciim-tiv i» de lin^ino
l-articul.irc.* <iuo mantém contrato
com a Prefeitura.

DEPARTAMENTO DE DIFU-
SAO CULTURAL — At..n do ilire.

tor: Foi Jeslcnado João André
riniidlo para o Serviço de Dlvul.
gaçilo,

DEPARTAMENTO DR SAÚDE
ESCOLAR — Ato* do diretor: Kol
iloslgnado o ine.lli-o JosA 1'nulo lie-
r.orra para o 13.° D. N. e foi
transferido Jorgo do Andrade pa-
ra o 10." D. N.

feiras Livnr.s 
Funcionarão hoje, as seguintes

fclran-ilvres:
Pavilhão Mourlsco. rua Silva Go- i

mos, l'raf;**i lleneral Onorlo, Pm-
ça dos Estivadores, Praça ,losó de
Alencar, Praça Coronel Xavier de
Hrltto, Traça Saenz Pena e rua

-Kciiolo doa Santus
Funclonarflo, nmanliS, as scguln-

tes foIruB-Hvros:
Praça da lianilelra, rua das La-

ranlelras, rua Llolnlo Cardoso, Prn-
ça Niterói, Praça dos Arcos, Ave-
nlda Antenor Navarro, rua Leopol-
do Mlgucz, e rua Porolrn Landim,

O motorista home-
nageado pelos pas-
sageiros da linha 98

Duas irmãs atropeladas
No crutamento das avenidas

Presidente Vargas e Tliomá de
Souza, foram atropelada* pelo au-
to de praça n. 4-05-51. dirigido
pelo motorlMa Joaquim Fcrtian-
de*, as Irmfts Ro-allna e Marce-
Una Ribeiro Amorim. de *J6 e
53 anos, roíxrctlvamcnte, e mo-
radora* ft avenida Hcllopolls, cm
Bento Ribeiro. A primeira sofreu
fraturas da perna esquerda e do
braço direito, alem do contusões
c escoriações generalizada*., ao

r»
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lg!iLTft!u{a raila-l™uUinsuiRt Mia itmf. recebera.ira,
Amrlla -tle—Araújo- rarw. ne—*u juras da bacia c de varias cos-
anos. residente ,. rua Anspcçada
Melo n. 31 teve fraturadas varias
costelns. Ambo* foram «ocorri-
dos no Hospital Getullo Vargas.
ficando ali Internado em estado
rle choque 0 funcionário da Pre-
feitura.

t»f 1 Edro, J, Marti»*.,
i ü iinavlsu, K, CoKi-iisa
I a Me.Umt. A. It«**

•ÍI l*te*.p*ii. Ban rwr* ...
I s ItP.tll. O. UBoa s*

1 * A»t»*. A. Anu). -"
S*i í .NVar*mlna. P. Tanrri }•

t * Acacl*, nlo eorr» .... *<
! » I -»•--.• • O. Itelrt-i! .. M

4»|ie lionautl*. K 1^-ltM»-- il
ili Mareu. J. Arauh .... {'
III IU.ml*rdelro. P. K»r». -
t " 1'eriqolt". J. !*«**»• ••

t.« PARRO — CI,A**IC'(»"P1I-
I.O CBIAR" — l.t*l «H.T«»«
— A'S 't.l* imill* — <¦•••

4t.ttt.et
(«BETTIÍiü*'!

I*f 1 Oftel*. J, Cant"»» *•* »
l i MaramhaU, J. Ara-J.*> '

í»I I Thelln». J. >l«u ¦¦ .*¦'

-tawfPff»
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) Maravilliolfas alegorias com Margarlta Dell, i

Garcia Ramo* « Olinda AlvesI i

AMAÍTHJL — V4*e*p**ral Sm 1« horas

^ fM*soes noturna*)

DOMINGO — MatiiiCe <* 18 horas o 2 tcssoesl

? •

Aniversário da N.A.B.
A Navegação Acrea Brasileira

S. A„ comemorou, ontem, a pas-
sagem do 4.° aniversário de sua
primeira llnlia regular, que íoi a
RIo-Fortaleza. Empresa organiza-
da com capitais nacionais c dl-
rígida por brasileiros, a N. A. B„
vem prestando Inestimáveis ser-
vlçus a região setentrional do
país, cujas capitais mais impor-
tantes estão ligadas ao Rio por
vôos de poucas horas de seus
aviões. Iniciando os seus servi-
ços rcgulares Juntamente numa
hora cm que rareavam todos os
outros meios de comunicação no
norte, em virtude da guerra, es-
tsa companhia compreendeu e pro*
curou cumprir as «crias tarefas

que llhc impunham as nccesslda-
des nacionais. Terminadi. agora o
conflito, abrem-se ao mi ndo In-
telro, Inclusive e principalmente
ao Brasil, novas e amplas pers-
pectivas de trabalho pacifico e
fecundo. No domínio da avlaçuo
comercial, o nosso pais ten sido
apontado pelos técnicos e peritos
como um das que melhores condi-
ções apresentam para o seu de-
«envolvimento. E a N. A. B„ cuja
direção técnica esta confiada a
um dos mais competentes ofl-
ciais da F.A.B., Tte. Cel. Orslni
Corlolano, tem procurado orlen-
tar o seu progresso, nesses qua-
tro anos, dentro Justamente das
nossos necessidades.

(toviefasemV
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tela.», alím de ter tido. igualmen
te. escoriações c contusões pelo
corpo. Socorridas pela Asslsten*
cia. foram internadas no H.P.S.

No entanto, ontem. Marcclina
nllo resistindo A Intensidade da-
quelas lesões, velo a falecer. Seu
corpo foi recolhido ao necrote-
rio do I. M. L.

Atropelamentos
Na rua Mariz e Barro*, foi co-

Hilda pelo automóvel n. 4-17-17,
dirigido pelo motorista Arldalto
Cavalcanti Páscoa, a domestica
Judlth de Oliveira, de 20 anos,
solteira c moradora á rua dr.
Satamlnl n. 171, a qual 60Írcu
fratura dos dentes e das pernas.
Socorrida pela Assistência, para
onde foi levada pelo próprio vel-
culo atropelador, foi internada
no H. P. S.

Principio de incêndio
Os bombeiros do Posto do Caju

foram solicitados pnra a rua Se-
nador Alencar n. 234, onde, cm
virtude de curto circuito prlncl-
plara um Incêndio. Sob o co-
mando do tenente Jacarandá as
chamas foram debeladas antes
de assumir maiores proporções.
Foram mínimos os prejuízos.

«-IHra II. "r."n«
S»( S nni*lnh». J. »«-r-si» «

l « VlMtem. 8. lUlltu .. I»
4«f 7 Ourlrl. J. Martins. .. I

l •* Gbclnla, J,. I^ltlit*.*! "

:.» iwnr.o — riiKMif» "*'•
MtRANT». COCKRAXE" ,-
1.1*1 METROS — .í„1'-"1I01IA-4 _ flll l!.tll.«l

t*»BKTTI3tO")

l»f 1 Grilo. O. Uno.» ..
I " Monln. nlo corrt ..

í»f 2 Hechlxo, J. Ar*u*.>
l J Pancho, .1. Meun-HU

S»í 4 Comuta, A. U')»t ••
I S Muluya, N. MotU ..
I « BrlUnlco. E. Sür*

7»f 7 Sardoal, R. Erílt-*
I g Whlte rlora*. L Itltonl »
t 9 Corj-dcn. S. BatliU .. »
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Jlíarío de Souza Pinto
Mario de Souwi Pinto é um

¦ mode:to motorista do carro 71
I (n.° de ordem), da VlaçSo Es-
; írela do Norte, que hà bastante

tempo exerce a sua atividade
 profissional na linha 98 daquela

_ 1 prn empresa. Motorista cuidadoso
PeiOS ITIOrtOS da rfco i delicado com os passageirosl ciuo mui iuj **a * *j« 

| Ho de Souza plnU) é um trftba
Exéquias em Fortaleza jlhor <=*"--«:";'-*? ¦ responsável pe

"Forfaits"
Na reunISo de btf-t. n* '-«•

vea, nao serão apr«cnt»(ir* oi
animais Penélope «4o p» w
Plca-pau (5o pareô». Acácia ¦"
parco) e Monln f7° vm»-

Novo aprendiz
A

Pilotando N»gr»mlnt, . «•""•Jj!
pela primeira vet era P'"'1" ° 

JJ,vel aprendi* Paulo Tayar*». o-
atuara sob a reapontabllldtda 

"

tratador F Schnelder.

oso e I
i Ma- II
,raba- ^

t—mm r\ im ^ 
""""

w DENTAI flTLFI

FORTALEZA, 5 (A. N.)
Reallzaram-se, aqui, solenes exe-
qulas pelos mortos na campanha
da Itália. O ato foi oficiado pelo
Arcebispo de Fortaleza, Don
Antônio Almeida LUitosa, o teve
n assisti-lo o General Coman-
ilatitc da 10.a ReElão Militar, o
Interventor Federal, Secretários
de Estado, comandantes e re-
presentantes de corpos do Exnr-
cito, Marinha c Aviação, aqui
aquarteladas, of íninllciatlr» do
Quartel General, representações
tios Colégios, Escolas Primarias.
No decorrer do ato, o padre Ar-
nuimedes Bruno pronunciou no-
lavei sermão, enaltecendo o sa-
crlíir.lo o o esforço dos noss-s
soldados e que se acham sepul-
títdos no solo Italiano.

RKME8SA ron REEMBOLSO - C POSTAI »» - 1513

rante a sua classe, elemento dos
mais ativos da Comissão de VI-
gilancla Democrática dos Moto-
rlstas do Rio de Janeiro. Acon*-
tece que hoje 6 a sua data na-
talicla, e os passageiros daquela
linha, numa demonstração de
respeito ao trabalho do um pro- |llrslonal honesto e consclencioso
e num belíssimo gesto do fra-
trrnldade democrática, resolve-
ram homenageA-lo, presentean-
(lo-o com um relógio de pulso
de ouro.

DOENÇAS DA PELE - SIFILIS
Nutrição — Elctroterapta

Dr. Agostinho da Canha
Diplomado pelo I. % Mangulnhos
Assembléia, 73 — Tel.: 42-1155

MB PARA
L,11 Ml

riu
JUVENTUDE

tílülo

(Bilhetes i venda)

Uitimos 3 âiaslll
DA SENSACIONAL REVISTA DE ARY BARROSO

BATUQUE ^VO BECO
Soesõea As 10.45 e 23 horn»

H O J D -— DIA DA INDEPENDÊNCIA — Vcspernl
ás 15 horn* — O MELHOR ESPETÁCULO DE I04B11J' 

com; I.LVRY LINCOLN, EHOIL1A COSTA, COLE'
APOLO e DURVALINA

Dia 13
Avant-Premlíre dn cngriiçurtlsslma bnrleta-reTlstn-ran-
fasln do FREIRE JR., com musica do VICENTE PAIVA

FICHINHA DO CORAÇÃO
com ns sensacionais estrelas: WALTER D'A VILA,

MARQU1ZB BRANCA e ARMANDO NASCIMENTO

rEATRO JOÃO CAETANO

Jovem! Mande-nos a sua sugestão pata
de nm grande jornal de moços. Preenchendo a
"coupon" abaixo, você concorrerá também a van

prêmios. Tenha o cuidado de deixar bem e

o sen nome e endereço.

Vamos fazer um grande jornal Juvfl»

Para titulo:

Nome:

Endereço:
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BUENOS AIRES, 6 (Aitociftd Príii) — A Aisociaçau Argentina de Futebel recebeu uma nota da Fe-

dcra«;ao Equatoriana d« Futebol, na qual em federação diz ter rciolvido definitivamente enviar um
"icratch" a Buenoi Airei por ocaiiâo do próximo Campeonato Sul-Americano, t st realizar na Argentina

*************** • * *

A

DOIS
manhã o "apronto" do Flamengo

CANDIDATOS FARÁ A EXTREMA ESQUERDA

Ramos e Magalhães multados; Bigode, isento de culpa
* Vevé não ensaiará-Depois da pratica
continuarão os players concentrados

A disputa da "Taça Brasilii

O r»

Já estão em São Paulo ot atletas
vafcainos — Esperados Hoje os do
Bctafcgo e Flamengo 

¦• r*  I — t«V«ap**»» —MM a-<orit*am na*u eapttal

oa rstrifiwoiaflu*- aUlüt»» «te Vaaeo qut li»t*rvlrao tu «.«pula d»

Taça Btaaü. «Jetrttdo chita' atotfa boja as «J*i-iK*« «Jo fiuml»
l-.r.. r. He.:..- t »¦.•.•¦-'•.-

«W ¦. *. *.. a <..»¦»¦ Ks-alldsrtf «tes aürias n, •«• imniarsm a ti!»
limo U-uSo «ui-atafTirano, a e**»ia da Tat* Brarll, a Inicia*»?»*

am». hs. «MA «Jrtxttar.eo o m»t* *.*o t JuUlltsdo ls«a * sa. con»
iUrirk«.jN» m«"«»o tm «n* vaitos «<.•.*-. scnUan * cair no «te»
correr «ia < w •«•*:.•'••
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fc*»" L v lamiaMl mm 11? 5 sMEs^.-?^VV.tü ¦.. ^
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Z..'»<Va l-ltl *

Avalanche de goals
em Wenceslau Braz

o placard do trunfo titular — Em forma excelente a ofenilva * *

.j, o mo stjtuti pttm 4tn.i,t,j>
9 Difjiois datjuíle tTiai:ull»co en*f.!o lescdo a ttt.í a uí-

tlma qu.rta-ícira, |if!tu p-iiilos de f kv.3 CAiU.t. pm

:z:julo jlnoX que atuará Motaltt e llerctdo

PREPARATIVOSIllffi 1 Ml SEUS
Venceram os titulares por 4x1 — Carango foi pou-
pado — Cinco elementos concentrados * & & * *

8x2,

lUMUU i'. .o- ., A OUVA JU I ^e SialíOul i.£4;lUll««U ICI.
HtTORIA DO BOH80C9BS30 - l». qua. a pcdl-o «ia A. A. Por»

tZ»«l« ,nmu.ti»ctj à r «W»c*a. mwsm o rtftHro «io
fTaoSaaada Ü&Sn jntmkmtí AimtMo

ta 4) minuto*, o ba*tanu para
.:.•:.:»•.- os "pla**era" ata aüru
dada.

Mo-rimentand*)»** com maior
Io :¦."..<.::.u do aeu tra». accrlo, o quadro titular nao t«ve

:til ri«l. I mnlor trabalho tm conacsulr am

0 l*.-**»lr.**r.«* «mcerrou. na
MU i* ''¦".. o* mu* pre-
Tsx.ita fira o i*n*aclonal
r* P.-j de íctmlni-o próximo a
Hp
a

0 "ípronio" foi da caracla-
.».. -*ii :«»»:. pol* durou tonien»

pio placard *obre ot «uplrnie*
.iie 4x1, vantagem alias merecida.

O
M. P. qtw JA¦•:» nora diretoria, tendo e»>ma
¦¦:- *. :*:.¦.* o sr. Uanuel Ctbal
tero.

!i eníratla ptis o Campeonato
feio de lox Amador
D.TENS0S PREPARATIVOS DOS C0NCOKivir.n.
TES»OS GAÚCHOS CHEGARÃO A 15 * NOTAS

Ca cot pluos mal* acertado*
«s •'•'.:..*., Braailelra de
I^ür.o, inl tem dúvida a re»
rijfio de realizar com entrada
Paia. oj etpctsculo* do Catnpco»
u« Brislltlro «te Box. O dlrt»
¦'.'' '< ''. :i P. dea&e modo,
th u deu margem a que as•*. .'-i:..-:;. assistida* por um
tu^co numerofo e que vem au-
f "indo de ano para ano co-ea ttmbem, encontrou xun ter-
na» >:.: • i para a propaganda do
-a, de ve* que o certame contou,•aso an:» «stte ano com o apoioTwjl e financeiro do» poderesntxs, com» o Interventor Ama-nl PeUoto, do E-tado do Rio,» Ç. H, D. e do prclelto de Nl-«a. «r. BrlglUo Tinoco, o qual•54» outro* favores, ofereceu A«¦'-Idade fluminense, o ring em
P ««rio disputadas as lutas.
¦" torto, pola, do ar. Pascoal»p«!o &jbrlnho, dirigente má»¦g do C. B. P. merece os mais*"<** elogios de todos. Im»vos* e publico, porque ele visa»*»*.or desenvolvimento da no»« *•'« no Brasil.

PREPARAM-BE
DORES 

— O Campeonato
vem tendo

OS AMA-

terA. como
anunciado, realizado

noa dlaa 18, 20 e 22 do corrente,
em Niterói. Faltam apenas dias.
portanto, para o inicio do mag-
no certame. E por Uso. é dos
mais intensos oa preparativos que
as entidades que participarão do
Campeonato estão submetendo
seus boxeurs.

Aqui, os treinos foram inicia-
dos ontem no Quartel da Poli»
cia Especial.

Em Sfto Paulo, a turma que vi-
ra esta concentrada, e rcccbcn-
do ensinamentos diários dos tec-
nlcos paulistas. E no Estado do
Rio, «Drindino Pidells vem cul-
dando com o máximo carinho de
seus pupilos.

O Rio Grande do Sul, encer-
rou os prcpnratlvos de sua rapa-
zindu. e a delegação gaúcha Já
e«tá com data marcada para via-
Jar rumo a nossa capital. Os eu-
llnos viajarão pelo T.'flnn*^, que
chegará dia IS.

A maior novldada da pratica
fcl a lncluitio do lajuítro Mora»
lea «o lado de Haroldo, en-juan»
to o «ntáo titular. Nanatl. :i: •
ra no quadro de «uplent»* Pro-
curando raber qual o molivo aa
troca, forno* Informado* pela dl
i.-.'..> iccnlca do tricolor que no*
evidenciou a «colha do laguel»
ro orleni.il para a peleja de do»
mlntro. AUS* Morales correspon-
deu ft etpeetativa. reallitando um
bom treino. Celentlno Martlne*.
reapareceu, treinando aomente
20 minuua.

CARANGO E OERALUINO
' O ex-playcr do Canto do Rio,'nfto 

participou do exercido, afim
de aer poupado, estando ma pre-
aença assegurada para o gran-
de **clA**lco".

Oeraldlno foi o "*eorer" do
"apronto", auMnaladndo t •>• - ten-
tos de boa feitura, alem de des»
tacada atuaçüo na prática. O
reato d* contagem foi completa
da por Darci, para oa tltulare*,
tendo A. Rcdrlgues feito o* do*
suplente*.

A CONCENTRAÇÃO ——

Sem problemas cm sua equipe,
e mantendo-se a turma num
morai elevado, apesar do revís
Ce domingo, resolveu a dlrocao
técnica tricolor concentrar so-
mente os "player*" roltclros, dal
terem ficado na concentração de
Álvaro Chaves, somente cinco
elementos que sfto: Pascosl, Or-
lando, Haroldo, Bigode e Ca-
rango.

Os quadro* exercitaram-»* a*-
sim constituídos:

TITULARES — Batatais; Mo-
ralos e Haroldo; Vicentlnl, Pas-
conl c Bigode: Amorlm, Darci,
Oeraldlno, Orlando e Rodrlgucz.

8UPLENTE8 — Jofto Alberto;
Nanutl e Mantiqueira; AIon?o.
(Celestino Martlncz), Adolfo Ro-
drlgues e Carnavnl; Murilo, SI-
HiõfK. Siiin, Nandlnho e Plnhe-
gàs.

PEDIDO O PASSE DE AN!-
TO - A C. B. D. JA pediu o
pa*«e do eentro-avanta Anüo.do
Peftarol. da Montavideo. psra o
«eu quadro da profissional*.

•
CAMPEONATO DrTER-Sm-

D1CAL - E»tA marcada para
domingo próximo no campo do
Manufatura, a 3.» "melhor de
três" entre o* «lndleatos de La-
vanderlaa * Bebida».

•
TRANSFERIDOS DE CAMPO

OS JOOOS DE RESERVAS E
JUVENIS ENTRE O 8. CRIS-
TOVAO E O BOTAFOOO - Em
virtude daa *olenltladM d* "Se-
mana da Pátria", foram tranv
ferido» do campo do Va»co da
Oama para o do Fluminense, o»
Jogo* de reserva* e Juvenl* en»
tre 8. Crlstov&o * BoUfogo.

•
LIUCO NO BONSUCESSO -

Foi tran-ferldo o jogador Ullco,
do 8. Criítovfto psra o Boruu-
cesso.

•
PARA A OROAN1ZAÇAO DO

-SCRATCH" BRASILEIRO —
Retino-re na próxima segunda-
feira, dia 10 do corrente, á* 17.30
hora*, o Conselho Técnico de
Futebol da Confederação Braul-
telra de Desportos para tratar
de parecere* e provldencln* Inl-
dal» para aa próximas eompe-
tlçóes Internacionais no Broall e
no estrangeiro.

arthara Dell.
*

TRANSFERENCIA DE AMA-
DOR — A Federação Catarinrn-
>* de 1> l-i •" ¦*>•¦ i*. ii a ir»:-.» -
f«renela do amador Oenolo de

do FUmengo F. O., fl» \tl. Dunga
FedrraçAo PaulUt» de'
para o Ft|uetretu« P.

OHvKlra.
Uado A
Futcrxil.
Clube.

r.-r;,.v»- •-•<• para o encontro
com o .* -1 Criituvam, o :i ....¦¦•;
, . rtaUxou ¦ ..*• i-t o teu exerci»
• to em conjunto. O or.r« tf.ular
a.eieuvjliieu boa e".uaçr.o, tendo
•uartado otto goalt cootra <i ¦¦. do*
lupitnte*.

Na ofert*ira esteií» o ponto ai»
to «Ja equipe efetiva.

O* detalhe* trenleoa «io emalo
tio o* KgitinM:

TITULARES — Ruato (0*v*l-
do), Laranjeira «Gersoni e Bar-
no «Lutltano): Ivan. Papetl a
Cld; René. Oenlnho «Tovar». He»
leno «Otavloi, Tun • Franquito.

RESERVAS - Oavaldo «Hu»
« Rubinho. Cláudio

Ituil. Rodrigo e Marcelo; Afou-
ilnho. Umoeírinho. Ponce, Rubi»
nho e Va,*.- r.

Os tltulare» venceram por 8x3.

do Irr-canstKúo estilo hoje pela mr-üiá, toado ** a.tt
-aprunlo' para o dUtlco de düminsa. contra o U!.»,*>r a.tt
coküa de situação na tabela,

JustUlca-se. por Iko. • importanels d? qu» u rett*-
llrà tsu fx*rflclo. potqimnto dtpol* d*so Ha.;o Csm* '*'
colheeA os elementos que íonaario paía a*.i»..e .inpor.a'4«
vompromloo.

P;roc!o. como da te» ant:rSor, tslatà no'.ani:nle tm
ocâo tnlrt seus contp;nhtíros de oíeruiva. jjo'.s psxm íort
de dúvida que o irlo Biaean-.e do irl-campt^o kh fonn^tío
Dor zisinho. Plrilo e Pe aclo. Com císc lr;o, dacs a Imíu*
sâo do fsmoso attimciro monUnhes. sanhou mi»;o em 1*0-
trnclalldads e sgrc-aívldadi. «.eperam os rubro-ntrios co her
uma significativa vitoria sobre stu R«nde rival de domtnt^.

BEM DIHPOSTOS ¦
ZUlnho. Plrtlo. Korlral, Dlgua. e Jaime. t]ue foram »ut>*

metidos a um severo tratamento < qui Já M tKcrcstaram n»
Oáves. no último ensaio, com absoluto suemo e eficiência,
esurao novamsnle presentes ao "apronto" matinal dt hoje»

A PONTA-ESQUERDA UMA INTflKROGAÇAO —

Em virtude de estar afastada a hipótese de Vtté vir a
figurar no Fla-Flu. pelo fato de alnds. « moslrar mno re-
ctiaio da parte opjrada. a dlreçio técnica do Piamente, vol-
tou suas vutas para os piaycrs Jarbss e Tl&o. Assim co tjue
tudo indica a escolha entre os dois, se verificará logo apo*
a pratica de hoje.

Findo o exercido os playcri Irão a exame mctllco, retl*

NOVO ESTATUTO DA F8-
DERAÇAO PERNAMBUCANA-
A Federação Pernambucana de
Desportos enviou á C. B. D.,
para a devida aprovação, um
exemplar Ue seu novo eatatuto.

•
NOVOS "NAO AMADORES"

¦ a <:. b D. concedeu o* arro-
lamento* na caíegorla de "nfto
amador" tollcltadus pelo* atle-'.ii ValUr Vieira. Ivan Mcntci-
ro Bahlense a Edgard Pereira
Leite, em favor do América F.C.

•
CONCEDIDA A TRAN8FE-

RENCIA DE ANTTO — A C. B.
D. concedeu a trantfercncla io»
licitada pelo atleta profissional
Anlto do Carmo Lopes, do Clube
Atlético Peftarol, filiado á A*o-
cladón Uruguaya de Football,
para o Boniucesto P. C.

DO BANOU PARA O OUA-
RANí — A Fedaraç&o Flumi-
nenae de Desportos solicitou a
'ranaferencla do atleta amador
Oto dos Santos Dias, do Bins-ú
A. C , filiado 4 Federaçfio Me-
troprlitana d* Futebol, psra o
Guarani F. C.

l<*l»_de .Heleno^«2»_. Jrí»»(*uaój .jn^^dãí, para a concentração que atra no próprio local
Í3», René <3i, Otávio a
contra dol* tento* de Rubinho | da peleja, Isto *. na Gávea.

Elegância desportiva
0$ aplausos do Fluminense ao Vasco, pela vitoria de domingo

FOOT-BALL AMADOR
0 Astoria e o Sampaio desistiram da antecipação - Desforrou
»* o Marã do revés que lhe impôs o União - Outras notas

NAO PODE JOGAR — A Con-
federaç&o Brasileira de Dcspor-
tos telegrafou 4 Fedcraçüo Pa-
ranaense de Futebol determt-
nando providencias imediata*
pnra cvltnr que o atleta amador
Benedito Ramon dos Santos es-
teja partlcipnndo do Jcgos por
clube filiado vHo se achar le-
f-almento Inscrito na Federação
Paulista de Futebol.

INTERESTADUAL EM ALA-
GO.VS — A C. B. D. concedeu
licença para o C. E. Alagoano
enfrentar o América F. C, de
Recife, hoje e dia 9 do corrente.

•
ESTAGIO PARA UM AMA-

DOR — A C. B. D. telegrafou
& Federaç&o Amazonense de
Desportes Atléticos comunicando
que o atleta Josué Batista esta
sujeito ao estagio du 80 dias de
continua residência no território
de sua Jurisdição.

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Clenelaa

Econômica*
Contratos trabalhistas e co-

merctala - LegialaçAo
íazendarla

AV. RIO BRANCO. 103. r
 SALA 8 

Telefone U-Z4U

Uma btla demonstrsçfto de elegância
desportiva acaba de aer dada pelo Flumi-
nense Futebol Club:, agremiação que se no-
tabillza pelos atitudes Impecáveis e pela
açoo exemplar nos meios desportivos e so-
data. O Club de Regatas Vasco da Ooma
rcebeu da dlreçào do grêmio tricolor um ofi-
cio que multo sensibilizou os dirigentes cru**-
maltlnos, os quais desejam divulgá-lo para
conh<cimento de todos os associados e do
público desportivo.

Eis os termos do oficio do Fluminense
Futebol Clube:

"Oficio «42-45 — Rio de Janeiro, 3 de
setembro de 1045. — Senhor Presidente : —
No desempenho de grata e honrosa missão,
venho trazer a V.8., em nome da diretoria
do Fluminense Football Club, os mais calo-
rosos aplausos pela brilhante vitória alcan-
cada pela valorosa equipe de profissionais
desse prestigioso Club sobre a dôste grêmio,

na partld areallzada ontem, em nosso es-
tadlo.

Nâo é só reconhecer a supremacia do
quadro adversário, mas o que melhor ef.;ito
surtiu foi o grande espirito desportivo de que
é dotado o quadro d? proflsslonsls do Club
de Regatas Vasco da Gama. nfto medindo
esfoços para garantir na mtdlda do possl-
vd um desenrolar feliz c brilhante de uma
das grandes partidas do Campeonato da
Divisão Extra de Profissionais, como pude-
ram apreciar todos aqueles que comparece-
ram à praça de desportos da rua Álvaro
Chaves.

Trazendo a V.S. os calorosos cumpri-
mentos da diretoria do Fluminense Football
Club. transmito, também, efusivas felicita-
ções pela preciosa e trl-hantc orientação qua
soube Imprimir ao Club cujo di-eçâo em boa
hora lhe foi confiada. Cordiais satiduçtVs,
as.l Henrique Carneiro de Mendonça — Se-
cretario".

A sessão do Tribunal de Penas
Bigode isento de penalidade -- Ramos e Magalhães multados

O Tribunal de Penas, reuniu-
se ontem para tratar dos casos
da semana transata.

k_..;., mtMÀ^màk^ -•¦'•¦••¦• ¦» ¦¦*

Oi dlrigento» do Astorla e do"J}J*W dirigiram-se ontem aoWadent* da federação Metro-Wiuna dr Futebol afim de co-¦wlttr to sr. Vargus Neto, que
? ,eus grêmios huvlam desisti-•J « antcclpuç&c- do encontro
JJ». smbo* paia a noite de sa-"Mi no campo do Bonsucesuo,»a virtude de ter o olube da
::!?W.S Teixeira de CaBtro con-wraiào na realização do refe-
.? £rell° na tarde de domin-
íiLi01? ° desfecho do Jogo™c'píI, está de parabéns o ex-
H"* «querda do E. C. Bra-
l ti,w " Fortcs- <!Ue orlentn
Í!cSSbs nB cqulpes d0 mr&

Tou.?"1* numeroso púbUcotra»
to,, n' llulte du ante-ontem
inithfJpo d0 Ulvi!r' ° esperado«•«ro entre o União e o Marft
&« anie üli Sérle "B" du
fcndn .,-ategorla' ° Mara' »»¦
triunfn,. a ttdmiravel partido
tnalo , P,or 4xl s'll>re o •«"
*im i""1' desforrando-se as-
Irrtoo,i « my ('U(! ° mesmo lho
Celí pr!nelro turno Ptr2xl' Um pr,',Uo ° u»1&o ofereceufu co-lrmãotravo i
«•ra

uma cesta deno segundo confronto c
tanefo r'tril"llii a gentileza ofer.ir> seu rival, uma delica--« li
P»viih
Parti

•"nula oom ar cores de seu

É

'•"'., 
^ primeiradl"fll)Unar foi

Hploi
monstra

partida a
impecável

."«'Iji o Marft os prin-
Pofiaiw, sa esportivldade nu-
""frota „„com vivalhelrUmo a
presio ,.Up lu! lul -nfliiilda. No
Mo je :,. ";;lí(.' de nnte-ontem
termin „rlllci-u o mesmo, Ao
¦en* »norm»iimb2te ^K decorreu
leta P Wadea graças á cor-
l,tw Vai»», gen' (lp Pedri PI*
ío Unlin ' "1«»^•!, torcedores
? adenS,. °T!ltm *¦ insultar
havendo „ í Kri!ni10 tricolor,
íe agres L. !lífi0 "'"a* trocasNum***??' ° (iU<! é Mo "",re«Çte» l"1- praticam o es-

porte por esporte. Os quadro*
foram os seguintes:

MARA — Pedrlnho; Jorglnho
e Plínio; Elias, Vilas Boas t
Kaul; Domingos, Vauft, Robson,
Voltcr e Francisco.

UNIÃO — Nellnho; Darllo «
Wilson; Cabral, Vadlnho e Dl-
mas; Milton, Osvaldo, Radio.
Russo e Oordo.

No primeiro tempo, depois de
ligeira superioridade de ações o
Marft marcou 2x1 e no tempo
complementar o bando tricolor
acentuando o seu predomínio nB-
rlnalou mais dois tentos. Fo-
ram autores dos pontos; Elias
Vllas-Boos, Valter e Vavft, .>«
os Marft e Radio o único do
Unlfto. O bando vencedor teve
em Plínio, Vtlas-Bons, Vavft *
Valter os seus melhores elemen-
tos. No "onze" vencido apena?
Rndlo Impressionou. Na prelimt-
nnr triunfou o Unl&o por 1x0.

CENTRO METROPOMTA-
NO DE DESPORTOS DOS
COMERCIARIOS E INDUS-
TRIARIOS ——
Segunda vodadn do retumo,
campos, Joboh e nutorldadow
designadas "

Leandro Martins F. C. x Moi-
nho FlumlnenRe F. C. — Cam-
po do Sampaio A. C. — JUIZ!
Camilo Benevldea — Am*..'***
Bebaatifto Oravlno - Delegado
do E, c. Cisas Pernambucana*,

A. A. Interrap x E. C. A
NolU; - Campo do Párnmes 8
c — Juiz*. J"fio Oarollno do
oilvclra - Auxiliar; Santiago
Carnavala - Delegado do Cluba
Sul América.

E C. Casas Pernambucana»
x Clube Pnnalr - Campo de
Anchleta F. c. - Juiz Osvaldo
dn Silva Faria -- Auxiliar: Al-
fredo Oorptt"il> - Delegado do
A. A. Intercap. , _ ,

Brnhma E. C. x Clube Sul-
América - Campo da Portugue-
sa — Juiz: Francisco Ferreira

Vale — Auxlliur: Olavo Davld
— Delegado do E. C. A Noite.

O Jogo A. A. Casa Bruno *
Leopcldina Rnilway A. A. foi
transferido, de comum acordo

8ltúaçfto atual dós concorren-
tes por pontos perdidos;
i.o Moinho Fluminense —

Janér Clube e Casa
Bruno  6

2.» Brahma E.  i
3.o E. C. A Noite  8
4.° Leopoldlns Rallway A.A. 10
\° Pnnalr Clube  11
6.° Clube Sul Américo ... 14
7.° E. C. Casas Pernambu-

canas  16
6.» Leandro Martins P. C. 16

0.» A. A..Intercap  21

CANCELADO O CONTRATO
DE TADEU — A Federaçfio Pau-
lista de Futebol comunicou A C.
B. D. que, a pedido do Clube
Atlético Ipiranga, cancelou o rc-
glBtro do atleta Tadeu Bogus-
zewskl.

TAMBÉM
BELL - A

O DE ORAHAM
Federaçfio Paulista

8

TRATANDO
PORTUGAL

PAULO. 8

DA VISITA A'

DOENÇAS DA PEU - 8IFILI8
Nutrição — «-'tetroterapia

Dr. Agcstinho da Canha
Diplomado orlo Instituto da
Mnn»;uln:ios

0 TREINO DO BONSUCF.SSC
ANITO DESENVOLVEU BOA ATUAÇÃO
— VENCEDORES OS TITULARES • •

(AsaprefiB) —
Segundo se informa, seguiu pa-
ra o Rio o sr. Enlo Juvenal Al»
vea que, como representante da
Portuguesa do Desportos, se dl»
rlglrâ ao Conselho Nacional do
Desportos pnra solicitar a lndls-
ponsnvol licença para a excur-
sfto que o clube "luso" pretende
realizar em Portugal.

CONCENTRAÇÃO ESPOR-
TIVA EM PONTA PORÁ -

PONTA PORÁ, 6 (Asapress)
— A Guarda Territorial vai pro»
mover uma grande concentraçfto
esportiva, com elementos de to-
do o Território. Serfto dlspu-
tados vários torneios, visando a
medida estreitar os laços espor-
tlvos entre os clube* e organl-
zações existentes nesta unidade
federai.

VILA NOVA, SERIO COM-
PROMISSO PARA O AME»
RICA —!

No campo da Avenida Teixeira
de Castro, o Bonsucesso levou a
efeito o seu apronto, pnra o seu
compromisso de domingo.

Anlto participou do exercido,
lendo sido autor de três goals.

Os detalhes técnicos do ensaio
sio estes:

TITULARES — Maneco, Bor-
ges e Llllco (Laerclo); Duca, Pé
de Valsn c Blbl (Llllco); Sobral,
(Nilo, do Flamengo), Buchelll,

Anlto, Ramos e Bolinha.
RESERVAS — Euclldcs; Balfto

e Carllnhos; Lauro, Augusto e
Adimo; Nilo (Tadlque). Orlan-
do, Rebolo, Nerlno e Edgard.

O3 tltulnrcs venceram por 6x4.
Anlto (3), Ramos, Bolinha c Nl-
Io, conquistaram os goals dos efe-
tlvos.

Nilo (na primeira fase atuou
pelos reservas), Orlando, Rebolo
e Nerlno, fizeram os tentos dos
suplentes.

VENCEDORES OS ENXADRISTAS RUSSOS
MOSCOU, 6 (ÍS. F. I.) — O match de xadretf

pelo rado, entre as equipes dos Estados Unidos e da União

Soviética, terminou com a vitotia dos enxadristas sovié-

ticos por 11 pontos e meio conira três e meio.

BELO HORIZONTE, 8 (Asa-
preso) —• O América terft do-
mlngo sobre o* seus ombros uma
grande responsabllltínde. Tra-
to-se do encontro que terá que
disputar com o Vila Nova, que
vem procurando ae firmar no
atual campeonato, por Isso mes-
mo nfto medira esforços para
derrotar o Uder da tabela. O
choque promete ser dos mais
rensaclonnls, nfio só pela situa-
çfto cm que ambos se encontram
na tabela, como também por es-
tarem aa duas equipes perfeita-
mente preparadas para um trran
de choque. E' Interessante frl-
sar aqui que o Vila Nova conse-
guiu derrotar no retumo o Cru-
zelro, o Atlético, o Sete de Se-
tembro e o Siderúrgica.

JORGE MIGUEL SERÁ' O
ARBITUO

virtude de nV) haver o Juven-
tus querido ceder seu campu.

JOGADORES DO RIO,
PARA O PARA'

BELÉM, fl (Asapress) — 8e-
gundo se noticia nesta capital,
continuam as demarchea no Hlo
de Janeiro, no sentido de trazer
para o Pnrá alguns proftsMo-
nals que lngressar&o nas fileiras
.do -Palssandú. Entre os elemen-
to* visados, encontra-se o "pia-
yer" Rubinho.

O ATLÉTICO EM MURIAK'
BELO HORIZONTE, 6 (Asa-

presr) — Depois de sua brllhan-
to vitoria sobre o Canto do Rio,
pela contagem de dois a zero,
o Atlético embarcou na manhft
de ontom com destino a Mu-
rlaé, onde enfrentará amanhã o
Nacional, campefio lccal. Domln-
go, o Atlético deverá dar com-
bate em Catoguazes, outra gran-
de cidade da Zona da Mata, no
Operário F. O., também cam-
peíio local e um dos mais for-
tes quadro» do interlcr mineiro
e quo recentemente derrotou o
Petropolltano, campefio de Pe-
trópolls.

O Atlético deverá extender
sua excursão até as cidades de
Ubá e Carangola, aproveitando
n folga que lhe concede o cam-
peonato mineiro.

O INTERESTADUAL DE
HOJE NO PARA'

Foram os seguintes os casos
Julgados: Ramos. Jogador profls-
slonal do Bonsucesso, expulso de
campo no Jogo com o Bangú, por
violência, foi multado em 100 cru-
zclros; Magalhftcs, do S&o Cris»
tovnm, expulso de campo no Jo-
go com o America, foi multado
em 200 cruzeiros, acusndo dt
agressão; Bigode expulso no Jo-
go Fluminense X Vasco da Ga-

ma, íol Julgado Isento de puni-
çfto, tendo sntlsfclto aos Juizes do
Tribunal a expulsfio de campo;
Davld Ohnma, acusndo de usar
falso Idcntldnde, íol suspenso por
3 meses, pendo cassado o seu rc»
rílstro e Shakespcare Araújo da
Sllvn, acusndo de falta semclhan-

c, íol suspenso por 4 meses, por
ser o seu coso revestido de mnlor
gravidade.

ESPORTES NA UGHT

0 programa social-esportivo do Traçáo — Jogos na

C. T. Independência — 0 baile do Jardim Botânico

S. PAULO, 6 (Asapress) -
O árbitro Jorge Miguel foi es-
colhido pelos clubeí 8 PR. x
Portuguero Santlsta para dirigir
seu encontro E^sa pnrtldn será
>r.v»«g ri0 Parnue AntArtlr.n. nm

BELÉM, 8 (Asapress) — Apro-
veltando o feriado de amanho
o Luro de Fortnlean realizará
mais uma partida contra o
Tuna.

APAZIGUANDO OS ANI-
MOS

PONTA PORÁ, 6 (Asapress ¦*»
Está perigando a constltulçáo
definitiva da Federação Ponta-
porense de DeBportos, em vir-
tude da forte politicagem clu-
blsla qua surgiu nests cidade.

Contudo, o seu organizador,
Jornalista Wilson Dla-s cie Pi-
nho, preslilmite do Internado-
nal, conta vencor n crl"e, parn
que vem trabalhando com o
npolo do guvernador do Terrl-
to rio.

Acha-se hoje em festa o se-
tor osportlvo-soclal da Cia. tH
Canis, Luz e Força do Rio tle
Janeiro Ltda., com um griindlo-
so programa esportivo-sodnl
promovido pela diretcrla do Tra-
çfto F. d fim comemoração ao
15." aniversário da "Cldude-
Light" e em homenagem á "Se-
mana da Pátria". A última pro-
va esportiva será um prello
amistoso entre os Jcgndores ve-
terunos do Traçfto F. C. e tio
Bangú A. C.

O sr. A. C. Borton, superln-
tendente do Departamento de
Tração e Oficinas e presidente
de honra do Traçfto F. C, par-
Mclpa que ns Novas Oficinas es-
•arlio abertas á disposição de
odos os funcionário» da Com-
pnnhln que a» queiram viçitar
nesse dln, bem como as suas
cxmas, famílias.

Realiza-se hoje na parte dn
manhft, nas quadras dn rua Ba-
rfio de Bom Retiro, mais uma
rodada em contlnun-no do tor-
nelo de duplas do C. T. Inde-
pendencin. Os jogos de hoje
.Jnlr-Brlto x .1. Amérlco-DJalmn
,**'„ Cesnr-Mano x Ellcne-J. R.

Neto e Martlnez-Hubo e Paulo
Elpldlo.

•
Na rodada de amanhft em con-

linuaçuo do returno do tornrtO
de futebol do Força e Luz A.
C, pré.iarfib os quadro*;: Juve-
r.ll: Ferro Carrtl x Engenharia!
Amadores: Lcclgor x Engenharia.

•
Realiza-se amanhft á noüe. am

match-trelno tio voleibol entre
o-, joRidorcs do Telefônica A.
Ce do 4,° Batalhão da Policia
Militar.

•
A dlretorln do Jnrdlm Bota»

nlco A. C. proporcionará ama»
ilha á noite, nos seus associados
e exmns. famílias, mais uma «le-
c.re nolte-dansante, que prome»
te ner bem nnlmada.

•
Efetua-se amanha, na Mntrií

de Si"o João de Merltl, o enlnce
matrimonial do esportista llgh*
tcnno, Geraldo Qonçalez GarcUt»
funcionário de secofti de Mar.
cfçfo, com a sr'n. Diva Trlcano
Correia,

•
O' torneio lnttiüm de banque*

lobol do torneio ln!;i"iii d'; Por-
vn e Lu?. A. C . -ora realizado
t.a prlmelrn quinzena d: cor>
rente mês.

AD L
D E N T I

I H
S T A

AV RIO BRANJO, M3
— Io aliciai* —

TELEFONE, 43 1214

O quadro rle futrbnl do Jnr-
tüm Botânico a. C, con(iul«tou,
ante-ontem n noite meli uma
brilhante vitoria, derrotando o
seu adversário Cnrrl* TrA'">ío
F. C , neh contagem de 3x0,
na redadn em continuaçfto da
returno do campeonato da

,^tl Adecn,

Mwi .',.--¦ -•-• "fWmtj..
~*JBll*ff*il
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OilIS E UrlIOQS, DOIS MIL Cl COS ACOMPANHARAM A ABERTURA DO DISSÍDIO COLETIVO DA CUSSE
*i*»***»****sa»»j -i*w*t»*»»*a» 1Wl0ltW*\ •..tomi*ti*i**w*K**»0Wf,vi1*i* m*w iit*m*s*0*00**0*0***l*i**A ^rtw-»»m^>i***-*wii*»a»i*t ¦¦*-¦¦¦' *>»»*»>**iii*->ea«***»*a*^»'»i»

Os íjráfta nao aceitaram .. tabela de conciliação * Ao lado dn massa os jormllslas do MÍJT
e o Cumltô llmiHviiim dn* Trabalhadores Gráficos * O apelo de um líder da vlasw * O
chele il» IiVivitiiii ílcclarii a swa simpatia pelo movimento #/** rolvlndlcàpto dus graiteos

»•tüu»rt«*i.»»»l-»»i*»>l*»»»%i%ai**al»'i ii-»*»» fi00000i ^*^m^*misjmtt^*^0^l*^^m^<*nif*s**^<***^^*^**^^^t^

Hti.u¦ .,*m, kvi.u... *> t» i.j | jc-et-ca tjwnct d* itlia. U>-

\ ÍABfcM
UAtlORI

Íi*t 
i-n IVi.-e!)..., nejIkiAll D-'!..,-»!'.!.'» 4

«•iMtita. a pnaMtri »qkli»tií»a &u*r
d* c-iiiíiíiHí*. *tu dU*i4m cote-
lisa «iseliaés t*ia* iretMlbatt».
W* irálirt»* ruim* a» ciik'»i, .-4»
SJ*SSBTÍ*-*SlOna, O» |r#t»4tilktf f(t*t
ram yfjllillrtiw i«u» \-m. ti i •
ir» u» i» »»..-».»»u.iw -MUarta,
a !...« Rabtlo» !¦>'- •¦'•»' •' • tt*
p,»«yf»k!,r»u i» dr- '¦•*•» Man*
tclto Fatem

Aiwiv* e* dttttie*. falou IflU
«•l»::iir. >.c >:.j.-.«í-.:.i K- t* ¦*>«•

io» d» «itiav d«* rmi»»-**duf«».
e dr- Jk*«* OaitrH de Ume.?"IíHo, aOivãé.i.i d», Wi '•'- *¦•" da
jrvduM'»» «i*H*t » d» 8lmii-s.
to .$.« |'í .;.".ri»ü:.-. de '-»ik»u
H«»i,.,.» p»ta* gf*ft-*w* tm dlt»
«Ml», ;,:•.,. rn. *#«ui4s, O dr.

tabula dos tfWftfej*

¦Win**UM

As opções de
domicilio eleitoral

O Tribun»! flupertr-r I3*linf*l
aprovoti. ontem, uma tuíMi»« do•j*riii4ii»l Heel«r»»t do D»»trHo r*»»
«*f»l. ffriente * »if»çSo de do»
mlrto ?"•liaral l>*d<» o aiti>,»-!o
qu* te tem vetilirarvdo na» dl*
verta* SJOON elHtwal» dr»l» ra*
piul. rm eímM^iueftfl» *U» «>;»,***
d* dranlriiu» elelioral, «io* «Ao em
ntntH BtnaYO, pmnK t**a
.,¦***,.», em i%t« d* o«t»ao «nem
líiintd*. r.a» ra*» d« alUiam-ti»
m *es.tkll-io". «*r Mia i<-r»n»
tu» ot orf»rtt»ad<*jr» «!»• Ilsia». no
ato d* isalntilirr d» fe-muia, O»
«?re»itt"*»S>*"ts da» tltia» rrnirie-
r*o. úmot .«ma. ». foiniuta»
ííWwhldM dl-viam-tH» * »"«**
rieliorai pela qual optou o elei
tor.

8" a *M4Uti« a latea*' UM*»
KiHad* u*tíií rtupfe«4íi.'ív* a
deteiwiii» i»*U» dr. Gabriel de
tjwn » Brttt». adTCajaflO d«* ali*'
dK*'(M r*»r<M<*i*: para o» que
p*,c*bem »i« cn msso. um »u-
enattto de « por eenw. d» Cr»
joijm . cn mi». 3i P«r "«•"?;
de Cr» TOtJtra a Cr» todfr. V>
por eenw; d» Ct* WIJOQ» Cr»
DOW», *t» por cento: d» Cri
I.MM» a Cr» I JOft». » por
cem»: d» Cr» I MIjW a Cr»
l *-tw.«o. I» por renta. • de Ci*
I m\AO •-« dUnt». um aumt.i,io
d» 10 per cento.

Oi »eerda eom • pn»p©*u da»
»mpreí»d»r*». ot »um»nio» »•
rt»m refnpuuditi »at»r* o» **en*
rurttr.í = , -• ':' • em 31 d*
:»;,-..• de latt
H--.'.-:' a irium*n!*c»u

do r#j>te*en!*nw de* »mi»rec»
do***, o dr. -•¦•-* <"¦¦¦'¦¦ d» ' *•
.-...» Ilrlio IntiMlu soar* a U«
bela de* empr-c»det » r«|etieu
a .:¦• z dO» '!:.;'.,'>! •'¦ P*.r
nta ccire»; >!• * mr«ma ás
reai* rvfeeutdtd»! .'.* elatt*.

A rnorosTA dr conci*
IIACAO

tírt «aaiai. », |*r tei»lo. d* CJrt | e* s^irta» p*r«W4*»j tm 1*8*
m\M a Cil I **¦*«. ía ÍOf *¦*««' «» t^rtHiia ana. *aut»r!*f*n,íe
i*»i de cn iouio» * cr» i**vk U teí»1-*,
» *K>r rei-t..; d* i-l U--: ¦'-• »' umiii.u. ,.- mi... A
Cr* liflOJO, » par c«Wa. a a* |»b(m i nsimiri*» Cl «Al.
t?f« !:«-c., tm dum*. I» pxr
eniüa. CH aWMelll»*. d» «-'Oi« riso i*fi4» ,!-'j pa»ii»*i *-*'•».i

ln tajiaatlWisiAILf "*"''"' j(-^*-»t. _
HBllH^sF^ ^811 . ^ar^J»* 

**** *%^^F^ J0ÍÍ -M^
JB^«°EssTf^^Í^j" ^íp^B^_-^^**»»s»r''^ -flH ' jj| ^B

l^^^W^ 1 IwSiÉfc^alSR^V 
"TBs^l

I • f$m /!ÉV »¦ *GHd»sm!JBS /vbHt. ***»»»

w"^B ST fj^kW / I KS!? ¦
¦ '.«^Lsl L*Bb*n9sl bs»^s^s-*^k!I Ls^bisk'^ t»H L»^k

^^^^ jBCT"^^ 
*T*^«- ^^^^^¦"f'*^'»^ 

.*, rfí»

O pre»ldent*. *r. Toste* Mal*
ta. coraldvrando o lmp»»»e sur*
Sido entro o* empi -sadore*» a
empregado», aprecnlou a ra-
luinte pro}»<*i» dv eonelliaç&ki:
amrtenio InlrUI de SO por et?nto.
• • rr t* ordrnaco» até Cr»
JOOJM; d» Cr» »l *» a Cr» 7W.U-
40 por cento; de Cr» TOIjOO a

*-tj**»**i*.*>>»i*-»*»- ¦*•*, i «m m • 
p^HHHHH 

¦i»*t»T*«»*>-*»* ^a-¦*^^»^»«H^><^«^^

na Mala. a**!**» *m nptt**n-
uaim 4» e«mtê i»irt»>H»f*«it-»»
j<-4 Tr»*j*tlw4tw*'* t$«*f»«»a,

f>§ «nAriiti* m mu.
ti» IH» PATCTB -u-i.i' . '¦¦¦

Terpiltud* * *u4jea«it «a
C.j***t4í» RcstldK*! «ta Trsfea'*'.
t# i<*ftr«t rumaram em -»*••
ijtla pai* » t*#t*í't»' da OuaitL
tptjsj um» e*m»***a fí* **<f*tW'
d* d*mi*f»,*'tir»o**^S' pm ««
IftjtEu '¦-"•• a '-'•'-'* da t».'»eii-.k»

A c»mi;**>.. »«mi-«*»w d,'- <-'*•
!.(»» AlUtMl M««-•..*-.**. -*/»»••
rlltfta i*r4ni»i Jt**» ih»» udsa,

, .V»:.üí Ui»'.ff.f. A'.!.'-.t. de Al-
I ) ss3fi ft.tt.tat, e o j.i.,ü».-.ie Oa

| riusd-rti*. r««»a4» ptlp pieU*
*.t. '.e k,r ¦...: V*'i*t. '!.*> *

I ti!u*(*a d* ri**** »it*«i* tt» *u>
«»*?!!«» r»«*it«*a» da ru»»« d» »!•

Ide O th*l* da CMtrrfcB tw-wn*
I 4t^i a »> • .'- d* .¦..itUPflta dl
I ln. •.. ,;¦.,« trwtrat* <•«. slmp**

II* »t ;-:.:• .'t'».v. - i »•»•.».¦ »* it» gtSVIlrkM. •e.inwiiui».
doei • tSsMsWM M p»»*aiunrl».
mamo d» Jtwuc* da Ti*tMtb«.

com a tabel* d* <¦ •¦ ¦'¦ '¦•:- MJ»"
•ritudo pelo prr'14-Rl» do Con*
Mlho. »»rt*m umuem» Oisfflpt*»
udo» nibre oi ordenado* tni ti-
tor em 31 de dezembro d» I9»i

Vbto que r.» tabeta de con-
dtlteio n»a foi arell* a reltln»
dlr-ctio de» empresado* quan'0
•o compulo do* aummio* sobra

^^SW1
MíOl Rio d» Icmelro, S#xta»íeUa, 7 do Selombro do 1945 + N.° 94

So flagrante tuado «o Cmir-ào HtgimaS. tf-tt a_ ****+?*:

: »•*•*r um aeorda rntr» ssnpT*-
endart» e M»)ftiuait o prosa*
dnnie do Cuntetli» lleslonal do
Trabalho d<.i«.imlnmi i<**i«n a«
auto» «ntlado» à l-re-ufaíort*
Oeral. que emlilt* «*u jtswr.

Em Irent* ao preoto onde tm.
rtom o Can»»lW» Heftonal do
Trabalho, na *v. Sila Pecaniw.
ceie* de 50W er»lt*o» asutrtía-
vam an»t»*«kme«i'' * aaçlato da
Cont-lho. Ali eiriffl- f«l Impro»
»tia4.- um rcmtfto no qual fa*
taram o llier tlndlral laru-tietni
Rimt.», Anaklrlt!» l»:uilçal. * o
r-retidcnte do Bindlralo úm Ora»
ílrot. Antônio Krir>* de F.e«' •
redo Alvare». que foram unanl*

,me» *m -««altar a dlelplin* a
i ordem que stmpre caraetertrott

u -amtwnh** de relrtódicatjOea
da eta*«e. conclamstido todo» a
aguardarem ttrenr* o pronuu*
cüãmenio da JuiiKa.
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INAUGURAÇÃO DE UM TEMPLO EVANGÉLICO EM RIO 
"BONITO

Pre»«te» o Prefeito Municipil, Delefâdo de Policiit um repreientante do Comitê Democrático local
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alio, eom tmpoasai* t**.t*al»
¦'-;'». o templo d* lar»'* >.«¦
gtlie* AM«mb|ttla d* !•»«».
erleldo aa fralda da fterra do
ttamba • coattralda *ob a orl»
f.'i'.s. do **a l*a*tor t.t*H"
gellro. o ar. Ragealo f d* Oll»
veini. O eontiroior, »r. Teodo»
miro Pereira da Castro, o de*
-orador, gr. Álvaro Pinheiro,
ambos da r-ir»::i• r•<¦• :*. aio, i
:¦-¦-, aiilua» a aio empra- -1
firam o m»slmo ,•! •; ¦ u 51
i»r«f* empreendida, l-»»» obra 11
foi o resnliado dos **forço* de! 1
todo» o» adepto* da crença *
- tí;.c • - * detueando-**. a ro» |
laboracâo dos *r*. Marelonllla
Freire dr, Asevedo. qu* doou o
terreno e alada cooperou eom
maiertala d* eonslruçto. Ar

'« ti-'.'»» r.,-i.n de Itta
11 -¦... d* !»'•«• •¦"¦••
Arai. Catlmbao 1'equeao, u%
boral, Cabaça. Peroba», file

i?*a>,';*}f-#?¦-*>« ;|^É|Jsjaj*BattsMlgggl

iodo* *«B*ld*»«o-o*. ao »»*•
mo lempo. a asslsilr » pi***-
Ct» aa praça prlacipal da cl*
dad*. á noite,

1
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PALAVRAS OE PM UPEIt, ftmUn pm)r, da U». Ea*a
KIMMCAI,

Do líder »tadleal * dirisen-*
do MUT. Isuaieml Ramo», to»
m»mo» a» «íuinte» dec!ar»ç**a:

— "Apelo par» qu* toda *
classe re mantenha pacifica em
tomo do Slndleaio. dentro da|.0§ outros,
duclpllna a da ordem, conllame
n* Justiça. O nrolclarttdo crea»
nlrado 6 uma torça viva em de»
fe»a das »ua» relvtnrtlr.vo-t.
Aeuardemo». polr. a solução II-
nai da Jusllça".

MÜT E O COMITÊ* OE-
MOCRATICO UOS TBABA-

II Mii.lil - GRAFICOH AO
I.AIIO DA MASSA

b!o Pereira da I.01. Manoel
Cordeiro Muni*. Oscar. Jullo.
Anionlo • Martlnho Martin* de
{tonta. Norberto 8a*re*. Ador*
clno Prelre de Awvedo. emul»

A CBRQIOM1A
H.%1, 

INAVOC

!'-•--> aa autoridade* pra-
sente* encontravam-** o dr.
Eugênio Cordeiro, prefeito mu-
n(elp»l. dr. W»ldlr Cabral, de-
legado do pollc:*. dr. Aaurlo
Alve* de Mendonça, médico da
Saúde Publica. Fernando Ma*
rlnho Falcão, tabelião e escrl-

Cfai aspecto ia festa it Instalação, no momeato era que Astae. Anionlo racare. Almeida,
candidato a deputado federal por Sáo Paulo, na chapa do P. C B

lldade. E para a aflxaçSo da
nuUnçAo nao somente do campo, masaa camponesa & terra, aó lhe
nes qu eas cultiva, como tambem tlando Interesse e ..m...... '¦'¦

populaçfio dar, cidades,

niO PRETO 'Do eorresporu | cola. deixam de ^ssegurar a ma
rifnte) — Constituiu grande ícs-
ta popular a instalação do Comi
lé Municipal do Partido Comii-
nlstA do Brasil em Rio Preto.
Grande massa popular, traba-
lhadores da cidade e do tampo,
autoridades municipais, lideres de
diversas correntes políticas, re-
prcsemaçftes populares de Catan.
duva, Mlrassol. Ta: I bi. Potiren-
daba Nova Aliança. Fernando-
polis, e demais cldndcs clrcunvl-
elnhas, bem como associações de
classe, sindicatos, clubes esporti-
vos e recreativos superlotavam o
recinto do Centro Operário tendo
aldo necessário colocar alto.fa-
lantes para que a enorme massa
que se aglomerava na rua pudes
te ouvir os oradorea.

Talaram dlvr-rtos elementos da
cidade entre os qunls José Ta-
vares Dias. secretário do Comitê
Municipal daquela cidade, Anto-
*ilo Tavares de Almeida, canril-
tlato a deputado federnl do P.C.B.
por S. Paulo. José Martins, da
Dlrcçüo Estadual e a srta. Ida
Plncelll.

O povo aplaudiu delirante-
mente o discurso do secretário
José Tavares Dias que. após exa-
minar a situação internacional
do nosso pais e a situa-
çáo do município, disse da neces-
••Idade da Assembléia Constltuin-
te, unlca rnlda para * atual
erlso polittco-cconomlca. DImc,
rcfcrlndo.se ao problema açrárlo:

"As cidades crescem, protrrl-
dem, enquanto ns terras dáo far-
tas colheitas. Denols. esgotando»
se a fertilidade da terra que dá
tudo e nada recebe, vfio aos po"-
cos decaindo c seus habitantes
kRo tomados tio mesmo desanl-
mo que Invade os camponeses.
sustentAculos da viria dessas cl-
dides As terras cultivadas sem
adubos, sem ferramentas arlenun-
das, por homens enfraquecidos
que desconhecem todos os prlncl-

Cios 
dn tícnlna e os mrHnrlos dr

arateamenlo da produç.to agrl-

da população da*, cidades, que
aparenta conforto, porém carece
da base fundamental da vida
própria. Mas a chave de todr. es-
ta queatSo está no Incremento
das forças produtivas do campo,
oferecendo-lhes condições de vi-
ria mais dignas e, por Isso, o prl-
melro passo a ser dsdo é a fl-
xaçáo do camponês á terra, pois.
enquanto tivermos populações
movediças, que nada represen-
tam na economia nacional, só
teremos este panorama deso-
lador que nos apresenta a atua-

liando o pedaço de terra para
nue possa cultivar, dentro de
úma técnica moderna, cllclcntc e
prática".

Finalizando, denunciou a rear-
tlculaçáo nazl-lntcgrallsta no
Brasil, concltnndo os habitantes
do Município a se organizarem,
rols somente dentro des Comitês
Populares, sindicatos, ligas cam.
ponesas. etc., o povo poderá
constituir a muralha sólida que
arrebentará oa dentes do nszl-ln-
tcgrnllsmo. e de todos os lnlml-
gos do povo.

Solidário» com o» gráficas em
dissídio coletivo, acompanharam
o de-enrolnr da audiência uma. vio d9 justiça, Oscar Nune»
repretenwç.1o *J^«ffl; I rCrelra. repreienlanto do Co»
dlonal do* JornnlUia» do MUr. •" 

n*,mnir«tien d*, Rio Ro»

^gKggS^çg: 
"loi Sr^'Cre^se^r^.

MOVIMENTO UNIFICADOR DOS SERVI-
DORES DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
Mobilização patriótica para a "Semana da Pátria"

Tendo sido o MUSPS criado com um programa am-
pio. n&o só de reivindicações como tambem de coope-
ração com as autoridades do pais. náo poderia essaj>r-
canlzaçno. que conta com o apoio unanime de todos
os servidores de Institutos e Caixas de Previdência so-
dal. ficar Indiferente ás comemorações da 'Semana

da Pátria". ...
Assim, conclama o MUSPS. por nosso intermédio,

a todos os prevldcnclárlos. para que participem çm
massa das comemorações preparadas para hoje. pedln-
do o comparcclmento de todos, stm distinção de fun-
ção — do mcnsaRClro ao funcionário de categoria, —
ás 14 horas, no Campo de Sáo Cristóvão, em frente ao
Cinema Fluminense, de onde partirão, Incorporados,
pnra o Estádio do Vasco da Gama, a fim de que a cias-
se participe dos festejos cívicos que ali se realizarão.
Os prevldcnclárlos levarão vários cartazes sobre as rei-
vlndlcaçõcs da classe, prlo que se torna necessária a
presença de todos, no sentido de demonstrar a unidade
da classe em torno de suas reivindicações, única forma
de serem obtidas, no mais breve espaço de tempo, so-
luções pncíflcas e satisfatórias.

Aspecto ia i»eu*niracdo io Templo em R'.o Bonito
A MOVAO IM) COMITÊ*

A moção do Comitê, lida na
púlpito, é a legulnte:

da '.:.•¦..-.>. Nltordl. Cabo Frio.
Itajubá. Itaooa * outras.

¦•¦:¦¦'.: o ato Inaugural,
com a* cerlmool** decorren-

* do rito cristão o Pastor
Cícero P. d* Lima. d» Igreja
Evangélica do Rio de Janeiro,
tendo como seus eoadjutores
os Pastore* das Igrejas de Ha*
Juba, *r. Joio d» Oliveira e de
Itauna. ar. Anatallo de Ollvel»
ra. Pelo representante do Co»
mlté Democrático do Rio Ro»
nlto. foi «ntrertue «o Pastor da
Igreja, um oficio de snudaçáo
daquela organUaçáo popular,
que foi lido do púlpito pelo
pastor de Itajubá.

Os Pastores fizeram sentir
ao representante, do Comitê
Democrático que, ao quisesse,
poderia usar da palavra, ali
meimo do palpito. Aceitando •
agradecendo a oferta, falou j
aquele representante, dizendo '

que náo falara apenas em no-
ma da entidade democrática
que presidia, ma» lambem cr,-
mo filho de Rio Bonito Jubl-
loto pelos feltoa doi adeptos
da Igreja Evangélica que, aem
auxilio alheio, conseguiram dar
á cidade um majestoso tem-
pio. Terminando, disse quo a
entidade quo representava náo
tinha cOr política ou religiosa
mat congregava cm «eu selo
todas ns pessoas que desejas-
sem o bem estar coletivo. O
Pastor, encerrando a solenl-
dade, agradeceu a presença do

•Esmo, tr. r*tior 4t |f»»-.
Evangélica A»t*tr.!.!** »*,
Deu*. O Cemii* l^*-. .,*-...-,
da Rio Itaatio, eaií4*4* *.-*
rr*tira » pr»»ifr.t;,í. twOH
o*»ia ridsdo pata <«-.fftt*-
em seu galo leda» *« *»*h.«i
progressista* do Maaic.*4e,tt
qualquer rór poltllr». •• r*.
»â<\ erenea rellfio»* ea „ ••.
pelo* s#u* diretor*-» -,-? «*i
»ut**rrevem. t#re a lebü*!***.
ra de saudar o f-t- » # **.
m»l» Irmão* detia ertaç» ••*•
lá -- l8r««Ja Rvancrfi** *j.
tembléla d* !*!•«* —* r-*li *s»|>
nlflra eon*.!ruçâo d- m:..'-»
0 vasto templo que Besta :u
»» Inaugura. #rsu*da escltetlr**
menie sob a -; de d»t .<•¦:¦*
do* Irmão» em crença. »» .'•*-
eraiulando c«m lodot »'-, ;*ít
eagrandeeímrnio tratlde á ri»
dade. qu* o mesmo veta *****
ná»la. o alada, pelo •*•!;*•
menio i«-».» 1 ¦ a -'•¦¦ • •»
todo* vd», angorande a » m
cr» nça um porvir fecunda *••*•

I »<S OS téculOS. »-Ki| f* .''S s
harmonia que nesta tte-s it»
gusta os vem d» unir. ss «:»
¦a f* erlsiá. (aal Otar !Ta>
ne* Pereira, pretldeaie. At*
mor Jo*e de Moral», tt*esn*»
ro, Wilson Abreu Saate*, «*
crelarlo."

INSTALAÇÃO DO COMITÊ MUNICIPAL
DE BARRETO DO P. C. B.

¦.'f-^k^íM rn,jiPsyfli - - •«- - ¦ ¦.—**"-
O c»c'ié acimt mostra um aspecto da ostKUncla presente

instalação do PCB. em Barretos.
bal. Olímpia. Colln» • eatril
cidade» elrcunvlilnha». d» ar
versas organlraçõe* patriótica*.

S. PAULO (Da sucursal)—
Com a presença do numerosa
assistência, composta do gran-
de massa de operários e tra-
balhadores do campo, delega-
çOcs comunistas de Jabotlca-

Transferida a

chefe de Policia
viagem

Conforme foi noticiário ontem.
o ministro Joio Alberto deveria
•e^ulr hn.le. ft.s fl horas, num avião"Dmir/lns" dn P.A.B., com destino
a Manaus, afim de Inaugurar
uma nova linha aérea, via Bra-
tll-Ccntrnl, ticndo na capital de
Amazonas o aordporto-chãve do
nova rota a ser percorrida; futu-
rnmcnlc, pelos avlóes comercial.';
da llnlia Rlo-Mlaml.

Esta vlaRcm iioríni, foi adiada,
em virtude do mau tempo rei-
nante na reiiiãn a ser percorrida,
Dentro de poucos dias, a comitiva
Joíio Alberto, integrada por tec-
tliçps do Ministério ria Aeronauti-
ea e Jornalistas, rumará para o
deroporto-chave, abrindo russlm,
mais um caminho aoreo que en-
r.urtaro a dlstnncin entre o Rio
e os Estados Unidos.

Tiiulos de eleitores de

advogados
Os Os títulos de eleitores de

advogados estfto na Ordem dos
Advogados, onde devem sor asai-
nados até o dia 10.

ALEMANHA — O dia 17 de setembro cm Calle. será o dia
para o Julgamento de 22 alemães e 20 alemãs acusados
<»• comebtr atrocidades, principalmente no campo de
concentração de Belsen. As acusações ainda sao segre-
do, tendo sido lidas unicamente para os prlslonclro3.
— tU. V.).

ARGENTINA — Ò chanceler argentino Cooke dirigiu uma
nota ao ministro do Interior, Quljano. solicitando o te-
chamento do dlarlo alemão "Dle Zeltung", congène-e do
periódico fllo-nazlsta "Deutsche Ia Plata Zeltung', fc-
chado depois da ruptura d; relações, cm fevereiro de
1944 O "Dle Zeltung" é dirigido pelo mesmo pessoal
que editava o "Deutsche Ia Plata Zeltung", embora man-
tenha-sc neutro em assuntos Internacionais. "Dlo Zel-
tung" apoia o governo argentino, mas tom evitado co-
mentários ou mesmo divulgação de noticias sobre as
ntrocldades nos campos de concentração nazistas. —

— o Ministério das Relações Exteriores argentino, solicitou
do Ministério do Interior a detenção de Blanca Luz Brum.
poetisa uruguaia, que desempenhou papel principal na
campanha contra o embaixador norte-americano Sprull e
Braden, <m Julho passado. Blanca foi um dos principais
oradores no comício "espontâneo" de 12 de Julho, no
Teatro Caslno, convocado aparentemente para expressar
solidariedade aos trabalhadores argentinos vítimas do

desastre mineiro de Sewell. O comício terminou em atos
contra os Estados Unidos e o seu representante nesta
capital. O chanceler Cooke solicitou tambem o confisco
de todos os exemplares da revista antl-americana c ias-
clsta "Sobre a Marcha". — (U. P-).

ÁUSTRIA — A manifestação realizada terça-feira passada
cm Innsbruck, em favor da anexação do Tirol Merldlo-
nal á Áustria é a primeira desse gênero verificada na
zona de ocupação francesa da Alemanha. Milhares de
pessoas vindas de todas as regiões vizinhas desfilaram
pelas ruas emtandelradas com as cores nacionais. Mui-
tos cartazes com dizeres em francês, inglês e alemão,
faziam uni apelo íis Nações aliadas no sentido de serem

í^fci^HDHÕSJ

satisfeitas as reivindicações nacionais. -- (S. F. I.)
BÉLGICA — Do Ministro da Defesa. Leo

Mundílcer. representantes de regente
príncipe Carlos, que se encontra enfer-
mo, o general Elsenhower recebeu n
mais alta honrarl&da Bélgica — 0 Gran-
de Cordão da Ordem de Leopoldo. Fa-
larido em inglês, o. general exprimiu o
seu pesar pela ausência do regente e
declarou, quanto ao papel da Bélgica
na guerra: "Todos os belgas, homens,
mulheres e crianças, podem apontai
eom orgulho para o papel que desem-
penharam nesta grande vitória. Forma-
mos uma grande família aliada". — (Associated Press).

CIIECOSLOVAQUIA — O dr. Joseph Pfltzncr, que serviu aos
nazistas como prefeito de Praga, durante a ocupa-
cão, foi enforcado ontem á tarde. Petizner. antigo pro-
fessor de história na Universidade alemã de Praga, foi
declarado culpado de traição pelo tribunal tchecoslova-
co para os criminosos de guerra, perante o qual foi elo
o primeiro acusado. A sentença, pronunciada pouco an-
tes das quatro horas da tarde, foi executada duas horas
depois na prisão de Pankrac, recentemente construída
especialmente para os criminosos d? guerra. - (U. P.).

rniiF — Na sede da embaixada do Brasil, em Santiago,
será entregue hoje ao sr. Dárlo Porlete a condecoração

da Ord^m Nacional ao Cruzeiro do Sul, recentemente con-
ferida pelo governo brasileiro. O sr. Poblete, ex-conselhel-
ro Junto á Embaixada do Chile no Rio de Janeiro, atual-
mente é diretor do Departamento de Jornalistas da Cal-
xa de Previdência dos Funcionários Públicos e Jornalls-
tas. — (U. P.).

DINAMARCA — "A amizade e a compreensão do povo dl-
namarrtuês para com a União Soviética torna-se dia a
dia mais evidente" — declara um comentarista da radio-
emissora oficial de Copenhague. "Típica dessa atitude
foi a calorosa recepção que o povo de Copenhague otere-
ceu ao capitão soviético Brodkln, que falou perante uma
reunião dos Combatentes da Liberdade da Noruega e Dl-
namarca, no "Tlvoll". "Quando o capitão Brodkln disse
que a luta comum contra o fascismo criou uma base para
estreita amizade entre os povos da Dinamarca. Noruega
e União Soviética, foi estraordinarlamente aplaudido,
tendo-se dndo "vivas" ã cooperação entre a Inglaterra,
Estados Unidos e URSS". — (Serviço Interallado)

ESTADOS UNIDOS — Violento terremoto registado pelo Ins-
tituto de Slsmo.oglà da Califórnia, teve como epicentro
um ponto distante 9.600 quilômetros de Passadente. O
fenômeno foi registado ante-ontem, mas a direção do
mesmo não está determinada ató agora. — (U. P.).

O Senado estadunidense aprovou por unanimidade a rea-
llzacão de investigações pelo Congresso sobre o desastre
de Pearl Harbo". O Senado aprovou a moção apresenta-
da pelo líder democrata Barkley, com o conhecimento e
aorovação do presidente Truman. A moção pede a no-
meação de um comitê de dez membros de ambas as ca-
maras. — (U. P-).
Os refugiados espanhóis em Nova York, anunciaram que
o sr. ,1. Ha-old Laskl. Presidente do Parr'dn Trabalhista
Britânico, dirigirá pelo rádio um dls-
curso aos espanhóis, no próximo dia
24, na ocasião da realização de um co-
miclo monstro nesta cidade. A sra. Do-
rothy Parkei, chefe da organização, dls-
se que o sr. Laskl falo"á sôbiv "O que
deve ser feito acerca da Espanha de
Franco". O sr. Laskl tambem solicitará
auxilio para os refugiados espanhóis na
França e outros países. Seu propósito
é levantar fundos para os republicanos
espanhóis exilados na Europa, África do Norte, México,
Cuba e São Domingos. — (A. P.).

INGLATERRA — Os círculos sindicalistas britânicos dão grán-
de importância aos contados a serem estabelecidos entre
representantes dos sindicatos Ingleses e franoeses. A de-
legação britânica á Conferência Sindical Mundial, a rea-
llzar-se dentro de 3 semanas, em Paris, compro:nderá
vinte c dois delegados, entre os quais, o sr. Walter Cltrl-
no, secretário geral do Congresso dos Trade-Unions, e VV111
Lawter membro do Comitê Executivo do Partido Traba-
lhista e presidente do Sindicato dos Mineiros Britânicos.

— O primeiro-ministro checoslovaco Zdenk Flerllnger, tm en-

trevlsta coletiva a Imprensa londrina, declarou tambem
ontem, que aproximadamente trezentos mil aV.máes Já ha-
viam sido evacuados de seu país, enquanto que ulterlores
deportações dos três milhões de alemães que ainda per-
manecem em território checoslovaco estavam aguardando
aprovação dos "Três Grandes". O sr. Zdenk Flerllnger
declarou alndá que as propriedades dos alemães deporta-
dos estavam sendo confiscadas, mas observou que isto não
passava de uma leve medida compensatória das terríveis
devastações e pilhagens Impostas á Checoslováqula pela
Alemanha nazista. — (U. P.).

ITÁLIA — Noticias correntes nos círculos diplomáticos de
Roma Indicam que a Itália está preparada para abrir mão
da Etiópia e do Dodccaneso, mas qualquer porta-voz Ita-
llano na Conferência de Londres pedirá que a Itália te-
nha permissão de conservar as colônias que possuía antes
do fascismo — a Líbia, a Eritréia e a Somália. Não so
sabe quando a Itália será chamada a defender o seu caso
p: rante os Ministros do Exterior dos cinco grandes em
Lond"es. Nem se sabe se a Itália será solicitada a enviar
uma delegação a Londres, nem se os seus pontos de vista
serão comunicados através da sua Embaixada. — (A. P.).

NORUEGA — O veredictum de Qulsling não será conhecido
esta semana, mas sim na próxima segunda-feira ou então
em fins da próxima semana. — (U. P.).

PACIFICO — O almirante Nlmitz suspendeu os reguhmentos
que orientavam o "black-out" para as
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— O general Mac Arthur lçará a famosr
bandeira norte-americana que ondeavr
sobre o Capitólio, em Washington, no die
em que os japoneses atacaram Pear
Harbor, quando de sua entrada em Tò-
qulo, sábado, como chefe das forças d
ocupação um total de meio milhão dt
homens. O QG do general anunciou, oíi-
cialmente, que as forças aliadas de
ocupação consistirão de 18 Divisões do Exército, além do
pessoal das forças aéreas e navais, adiantando que o gros-
so dessas tropas será constituído por norte-americanos.
— (U. P.).

PALESTINA — A censura postal e Lelegráfiea será gradual-
mente reduzida até ser finalmente abolida no dia trinta
de setembro, segundo foi ontem oficialmente anunciado
em Jerusalém. Náo obstante, a censura para a imprensa
local será continuada por "razões de segurança". —
(U. P.l.
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AGUARDEM:
NA PRÓXIMA SEMANA EM TODAS ...
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